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Prefácio

Este é um livro muito difícil de se escrever, não porque o assunto não seja importante — é terrivelmente importante - mas porque tantas pessoas, cristãs e não cristãs, conhecem tão pouco acerca dos malefícios do pensamento da Nova Era.
É também difícil porque há quase 35 anos eu adverti sobre o movimento da Nova Era e predisse, corretamente, o crescimento do ocultismo. Gostaria de ter estado errado! Escrevi artigos e capítulos de livros sobre as seitas Teosofia, Escola de Unidade do Cristianismo, Ciência Cristã, Espiritismo, Bahai, e Rosa Cruz, que foram todas pontas de lança dos ensinamentos atuais da Nova Era.
Como fundador e diretor da Divisão de Apologética das Seitas da editora Zondervan, de 1955 a 1965, e fundador em 1960 do Instituto Cristão de Pesquisas, e desde então seu diretor, instei com os editores cristãos que encomendassem e distribuíssem livros, livretos, panfletos e folhetos sobre essas seitas e sobre o ocultismo, que já então constituíam uma ameaça crescente à Igreja. Fiz centenas de palestras, cruzando os Estados Unidos e o mundo por mais de 38 anos, tentando transmitir a mensagem. Às vezes me senti como um Paul Revere frustrado, bradando: "Aí vêm as seitas! Aí vêm as seitas!", que estou certo de que a muitos parecia uma litania de desastre iminente. Mas ficou comprovado que era mesmo.
Hoje, cerca de 35 a 50 milhões de pessoas estão envolvidas em alguma forma de organização do tipo seita por todos os Estados Unidos e nos campos das missões estrangeiras. Quase 60 milhões fazem experiência com alguma prática da Nova Era ou do pensa​mento ocultista. Durante os últimos 25 anos, revistas, jornais e programas de rádio e televisão de grande alcance têm proclamado e celebrado a seita Nova Era. A revista Time apresentou o movimento Nova Era (ou o mundo do ocultismo) em duas reportagens de capa, uma mostrando Shirley MacLaine, e a outra um sumo sacerdote mascarado da igreja de Satanás.
As velhas e poeirentas livrarias de ocultismo e publicadoras virtualmente desconhecidas deram lugar a seções bem anunciadas nas principais livrarias e distribuidoras de livros do país. O Ame​rican Bestseller publicou um número inteiro sobre publicações da Nova Era em janeiro de 1988, e a revista Time observou que existem agora mais de 2.500 livrarias da Nova Era ou de ocultismo só nos Estados Unidos. Nomes e títulos obscuros como Alice Bailey, Madame Helena Blavatsky, Annie Besant, Moses Hull, a Sagrada Doutrina, O Plano, Antroposofia, e o Trust Lucis são conhecidos e até admirados em alguns casos na mídia popular, e reverenciados pelos adeptos da Nova Era.
Do final da década de 50 a meados da de 60, o movimento — ou seita, conforme apropriadamente chamado — Nova Era perma​nece como um grande icebergue, nove décimos abaixo da super​fície. Entretanto, na década de 60 ele começou a tornar-se auda​cioso, emergindo com força total até a década de 80. A igreja de modo geral não reagiu até que o icebergue tivesse emergido, e até mesmo agora temos atacado o problema sem grande entusiasmo.
Já tivemos o bastante de "apenas seja positivo e pregue o evangelho", ou: "não ofenda as pessoas defendendo sua fé cristã ou criticando os ensinamentos falsos; Deus protegerá a igreja." Na esteira do holocausto da Nova Era, pouca dúvida pode haver de que a hora de agir é agora, e que precisamos estar preparados para "responder com mansidão e temor a todo aquele que vos pedir a razão da esperança que há em vós" (1 Pedro 3:15).
Através da história, toda vez que a igreja deixou de fazer isso, doutrinas falsas e ensinamentos heréticos nos atormentaram. So​mente a igreja militante pode tornar-se a igreja triunfante. O desafio está aqui, e a hora é esta! Pela graça divina ainda temos tempo de confrontar e evangelizar os que estão na seita da Nova Era. A seita é o mundo da escuridão ocultista e de perigo espiritual difícil de acreditar.
Este pequeno volume obviamente não substitui um número seleto de bons e profundos estudos sobre o movimento Nova Era, mas é teologia em linguagem jornalística, um sumário popular destinado a leigos, e a refutação de um problema militante e crescente para os cristãos em todas as partes.
Possa o nosso Senhor se agradar em usá-lo para ecoar de novo as advertências dadas há mais de três décadas, e inspirar os cristãos tanto na proclamação quanto na defesa da "fé que de uma vez por todas foi entregue aos santos" (Judas 3).

Walter Martin
San Juan Capistrano
Califórnia
Capítulo 1

O MUNDO DO OCULTISMO

E A NOVA ERA
A turbulenta década de sessenta forneceu a atmosfera perfeita para o que agora reconhecemos como o movimento ou seita da Nova Era. O teólogo neo-ortodoxo Nels Ferre previu corretamente o influxo da filosofia e da teologia oriental e hindu, que caracterizou aquela década, e concluiu que as idéias importa​das constituiriam importante desafio ao cristianismo histórico.
O grande apologista e escritor inglês, C. S. Lewis, viu as linhas da batalha claramente demarcadas. Observou ele que, no conflito final entre as religiões, o hinduísmo e o cristianismo ofereceriam as únicas opções viáveis, porque o hinduísmo absorve todos os outros sistemas religiosos, e o cristianismo exclui todos os demais, afirmando a supremacia das reivindicações de Jesus Cristo.

As Raízes da Nova Era
Para compreendermos o movimento Nova Era é necessário reconhecer suas antigas raízes no ocultismo. O vocábulo ocultismo vem de uma palavra latina que significa secreto e misterioso. À Bíblia proíbe práticas ocultistas, declarando que elas recorrem ao poder satânico.
A Bíblia descreve diversas dimensões ou esferas diferentes de realidade como o céu, o inferno e o universo visível. Mas ainda outra dimensão exige a nossa atenção. Em Efésios capítulos 2 e 6 o apóstolo Paulo fala dessa dimensão como o reino do "príncipe das potestades do ar, do espírito que agora opera nos filhos da desobediência" (Efésios 2:2). Declara ele que o cristão se encontra envolvido em combate espiritual contra as forças que dominam esse reino. Nas palavras de Paulo, "não temos de lutar contra a carne e o sangue, e, sim, contra os principados, contra as potestades, contra os poderes deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais da maldade nas regiões celestes" (Efésios 6:12).
O apóstolo não poupa esforços em seus escritos a fim de nos advertir contra as "ciladas do diabo" (Efésios 6:11), ecoando as palavras de Moisés aos israelitas no Antigo Testamento. Moisés comunicou o extremo desagrado de Deus em relação aos habi​tantes da terra de Canaã, que praticavam abominações e eram, na realidade, adoradores de Satanás:

Quando tiveres entrado na terra que o Senhor teu Deus te dá, não imitarás as abominações dessas nações. Não haja no teu meio quem faça passar pelo fogo o filho ou a filha, nem adivinhador, nem prognosticador, nem agoureiro, nem feiticeiro, nem encantador, nem necromante, nem mágico, nem quem consulte os mortos. O senhor abomina todo aquele que faz essas coisas. É por causa dessas abominações que o Senhor teu Deus ex​pulsa essas nações de diante de ti. Serás perfeito diante do Senhor teu Deus. As nações, que hás de possuir, dão ouvidos a agoureiros e a adivinhos, Mas a ti, o Senhor teu Deus não permite tal prática (Deuteronômio 18:9-14).

Esse verdadeiro glossário do ocultismo advertia Israel de ira iminente se a nação seguisse os passos dos habitantes da terra de Canaã, terra que Deus havia escolhido para dar ao seu povo.
O ocultismo poderia ser chamado de fé substituta encontrada em toda a história das religiões do mundo — inclusive a dos próprios hebreus, conforme visto em seu livro esotérico e ocultista, Cabala. A Bíblia fala repetidamente contra todas as práti​cas ocultistas, dando atenção especial aos astrólogos (Isaías 47:13-15) e aos que eram chamados de "encantadores" ou "ma​gos", conforme registrado no livro de Daniel.
Pouca dúvida pode restar após a leitura de 2 Reis 21 de que o julgamento de Deus veio sobre Israel por ter a nação deixado de obedecer os seus mandamentos com relação ao ocultismo. O rei Manassés violou todas as proibições contra o ocultismo, cau​sando o exílio dos judeus, que eventualmente os levou ao arrepen​dimento e à restauração.
A seita Nova Era é um reavivamento desse ocultismo antigo. Ela está historicamente ligada às práticas religiosas da Suméria, da índia, da Caldéia, da Babilônia e da Pérsia.
O termo "movimento Nova Era", ou "Seita Nova Era", é um título novo, mas, conforme salientou a revista Time, o ocultismo não tem nada de novo: "Assim, aqui estamos nós na Nova Era, uma combinação de espiritualismo e superstição, modismo e farsa, sobre a qual a única coisa certa é a de não ser novidade".

A Conexão Teosófica
Para todos os fins práticos, a seita Nova Era pode ser equiparada ao transplante da filosofia hindu através da Sociedade Teosófica fundada por Helena Blavatsky, em fins do século dezenove, nos Estados Unidos. Madame Blavatsky, como era conhecida, promo​via o espiritismo, sessões espíritas e a filosofia básica hinduísta ao mesmo tempo que manifestava um antagonismo distinto ao cris​tianismo bíblico.
Marilyn Ferguson, em seu livro The Aquarian Conspiracy (A Conspiração Aquariana), observa que a "Era de Aquário" ocupa um lugar central na arena no pensamento da Nova Era, e quando unido à ênfase de seitas como Ciência Cristã, Novo Pensamento, a Escola Unida de Cristianismo, Ordem Rosacruz, e Ciência da Mente, ou Ciência Religiosa, torna-se um veículo poderoso para o pensamento da Nova Era.
A teologia do movimento Nova Era presume um processo evolucionário. O mundo está à espera de mais reveladores da verdade (avatares), como Buda, Maomé, Confúcio, Zoroastro, Moisés, Krishna, e finalmente alguém designado como Senhor Maitréia, uma encarnação do Buda, o Iluminado. O Senhor Jesus Cristo é relegado ao papel de um semi-deus ou "um de muitos caminhos igualmente bons". Ele, como ensina a Nova Era, com toda a certeza não é "o caminho, a verdade e a vida", conforme ensinou em João 14:6.
Um vulto tremendamente significativo na história do desenvolvimento do pensamento da Nova Era é Alice Bailey, que esteve envolvida com Madame Blavatsky na Sociedade Teosófica. Ela escreveu mais de 20 livros, supostamente influenciada por um guia espiritual que se comunicava com ela por telepatia. Elliot Miller, escrevendo no número do verão de 1987 do Christian Research Journal, fez esta observação:

Em The Externalization of the Hierarchy (A Externalização da Hierarquia) de Bailey, o mesmo livro no qual o ano de 1975 é destacado no plano da hierarquia, lemos também que "em 2025, a data da primeira fase da externalização [aparências corporais] da hierarquia será mui​to provavelmente estabelecida" (p. 530). Depois foi dito que após esses primeiros mestres aparecerem, "se esses passos se mostrarem bem-sucedidos, outros e mais im​portantes serão possíveis, começando com o retorno de Cristo" (p. 559).

Miller mostra corretamente que, se os discípulos de Bailey estiverem seguindo o plano dela, e se Bailey estiver certa a respeito do significado do ano 1975, o "cristo" não pode aparecer senão algum tempo depois de 2025. Em contexto, 1975 representa ape​nas um começo, uma aceleração da atividade preparatória por um período de 50 anos.
Em Problems of Humanity (Problemas da Humanidade) por Alice Bailey, encontramos também outra observação interessante relativa ao evento chamado de "festival da humanidade":

[O festival da humanidade] será preeminentemente [o dia] no qual a natureza divina do homem será reconhe​cida e seu poder de expressar boa vontade e estabelecer relações de direitos humanos [devido à sua divindade] será enfatizado. Nesse festival é-nos dito que Cristo representou por quase 2.000 anos a humanidade e se postou diante da Hierarquia como o deus-homem, o líder de seu povo e o primeiro na grande família de irmãos (p. 164).
Por mais importantes que sejam os escritos de Alice Bailey, obviamente não podem ser tidos como guias infalíveis da evolução da Nova Era.
Mas a Sociedade Teosófica de fato alimentou o movimento emergente da Nova Era, e, através das atividades de Madame Blavatsky e Annie Besant, a sociedade planejou o aparecimento do Senhor Maitréia na pessoa do protegido da Sra. Besant, Krishnamurti. Entretanto, Krishnamurti declinou a honra da unção da Sra. Besant devido em grande parte à morte do irmão e sua subseqüente desilusão com as alegações da teosofia. E assim a busca e a espera continuaram.

O Cristo da Nova Era
Em 1982, jornais por todos os Estados Unidos exibiram anún​cios de página inteira que declaravam audaciosamente: "O mundo já sofreu o bastante... fome, injustiça e guerra. Existe uma resposta ao nosso apelo de socorro, um mestre mundial para toda a huma​nidade. O CRISTO ESTÁ AQUI AGORA."
Isso foi patrocinado pela Fundação Tara, sob a liderança de Benjamim Creme, e fazia perguntas interessantes como Quem é o Cristo?, O Que Ele Está Dizendo? e Quando O Veremos? O anúncio concluía com um apelo à paz: "Sem repartir não pode haver justiça, sem justiça não pode haver paz, sem paz não pode haver futuro."
Três outros grupos da Nova Era juntaram-se à Fundação Tara, mas o anúncio nebuloso inevitavelmente fracassou em atrair o tipo de atenção que Creme havia esperado. O "cristo" de quem a Fundação Tara falava não era o Cristo da revelação bíblica, mas um guru indiano que foi para a Inglaterra (assim cumprindo Apocalipse 1:7), e que agora reside em Londres. O Sr. Benjamin Creme declarou que esse cristo teria um encontro com a imprensa, mas a conferência foi depois postergada.
O Sr. Creme, em seu livro The Reappearance of the Christ (O Reaparecimento do Cristo), mostrou-se fiel ao pensamento da Nova Era ao descrever o relacionamento de Jesus Cristo com a Nova Era:
O cristo não é Deus; ele não está vindo como Deus. E a encarnação de um aspecto de Deus, o aspecto do amor de Deus. É a alma encarnada de toda a criação. Ele encarna a energia que é um aspecto consciente do Ser a quem chamamos de Deus... Ele preferiria que você não orasse a ele, mas a Deus dentro de você, que também está dentro dele... Ele próprio o disse: "O reino de Deus está dentro de vós" (p. 135).

Declarações como essas partindo de líderes da Nova Era carac​terizam o movimento como acentuadamente anticristão e parti​cularmente hostil à reivindicação singular de divindade feita pelo Senhor Jesus Cristo e confirmada pelo testemunho apostólico. Numa folha de fatos publicada pelo Instituto Cristão de Pesquisas, que tratava do movimento Nova Era, um relatório com o qual concordo, o movimento da Nova Era foi descrito como:

O nome mais comum usado para retratar a crescente penetração do misticismo oriental e ocultista na cultura ocidental. As palavras Nova Era referem-se à Era de Aquário, que os ocultistas acreditam estar entrando, trazendo consigo uma era de iluminação e paz. Abran​gidos dentro do movimento Nova Era encontram-se diversas seitas que enfatizam a experiência mística (in​clusive a meditação transcendental, a seita Rajneesh, Eckankar, a Igreja Universal e Triunfante, a Missão Luz Divina e muitas outras). Os seguidores de vários gurus, como o falecido swami Muktananda, Sai Baba, Baba Ram Dass, Mahareeshi Mahesh Hogi, e o guru Maharijih personificam a essência da moderna liderança da Nova Era. Outros grupos, como o "Movimento do Po​tencial Humano" exemplificado em Est (ou O Fórum), Fonte da Vida, Método Silva de Controle Mental, Ofi​cinas de Trabalho de Cúpula, etc, e muitos (embora não todos) defensores dos vários enfoques de saúde holística, representam corretamente o espírito da Nova Era.
Embora as crenças e ênfases dos vários grupos e indivíduos que compõem o movimento Nova Era possam variar amplamente, elas compartilham uma experiência religiosa e uma base filosófica comuns. A semelhança teológica no meio da diversidade é muito parecida com as muitas tradições dentro do cristianismo histórico que diferem em doutrinas periféricas e contudo compartilham uma experiência comum com o Espírito Santo, resultante de uma fé comum em Jesus Cristo. Os membros do movimento Nova Era compartilham uma crença comum de que "tudo é um", isto é, tudo o que existe conjuntamente compõe uma realidade ou substância essencial. Essa realidade final é identificada como Deus, geral​mente visto como uma consciência ou poder impessoal.

A Divindade de Toda a Humanidade
A Nova Era deriva a crença na divindade inerente ao homem e de sua crença na divindade de todas as coisas. Assim, a separação entre a raça humana e Deus, que é óbvia para a igreja cristã, é tratada de maneira diferente pelo movimento Nova Era. Enquan​to o cristianismo histórico acredita que o homem foi separado de Deus por transgredir a sua lei, o movimento Nova Era acredita que o homem está separado de Deus apenas em seu próprio consciente. Ele é vítima de falso senso de identidade separada que o cega à sua unidade essencial com Deus.
Portanto, o movimento Nova Era defende vários métodos de alteração da consciência (ioga, meditação, mantras, transes de dança, drogas, etc.) como os meios de salvação. Esses capacitam o homem a experimentar conscientemente sua suposta união com Deus, uma experiência definida como "iluminação".
A seita Nova Era também enfatiza fortemente as antigas dou​trinas hindus da reencarnação e do carma. A lei do carma ensina que, faça a pessoa o que fizer, seja bom ou mau, retornará ao mundo na exata proporção, em outra existência. Como a maioria das pessoas não consegue pagar durante uma vida toda o carma ruim que acumularam por suas más ações, são compelidas a voltar em novas encarnações até que todo o seu carma ruim tenha ficado equilibrado pelo carma bom que realizarem.

A Conspiração da Nova Era
Podemos afirmar que a Conspiração Aquariana, descrita pela escritora da Nova Era, Marilyn Ferguson, em seu livro que traz esse título, de fato existe. Muitas pessoas dentro do movimento geral da Nova Era acreditam que podem apressar a vinda da era de paz trabalhando juntas para influenciar acontecimentos na vida política, econômica, educacional e religiosa da cultura oci​dental.
Entre algumas dessas pessoas estão ocorrendo esforços defini​tivos para promover o desenvolvimento de uma sociedade mun​dial unida. Entretanto, não encontramos nada que substancie as alegações de que todos os envolvidos no movimento Nova Era façam parte dessa conspiração. (Muitas seitas da Nova Era são exclusivas, por isso é difícil imaginá-las trabalhando para entro-nizar qualquer governante no mundo que não os seus próprios líderes.) Tampouco encontramos evidência de algum indivíduo específico ter sido escolhido para ocupar o lugar de governante mundial. Não vimos prova que mostre ser a conspiração tão altamente desenvolvida e influente que esteja no momento em posição de alcançar sua meta de cultura única mundial.
Contudo, o movimento Nova Era poderia certamente desem​penhar um papel no grande engano da tribulação descrita em várias profecias bíblicas, e devemos definitivamente mantê-lo sob observação. Mas seria contra-produtivo o corpo de Cristo reagir a esse movimento com histeria através de uma declaração pública de que o movimento Nova Era está envolvido em atividades conspiradoras, conscientes que não podem ser substanciadas por fatos.
E necessário resistir aos esforços do movimento Nova Era em infiltrar nossa sociedade com o misticismo oriental, e suas ativi​dades precisam ser monitoradas, mas isso precisa ser feito de maneira racional, bíblica, num espírito de "tranqüila sobriedade".
A ascensão da seita Nova Era durante o último quarto de século deveria constituir séria advertência à igreja cristã de que não podemos repousar sobre os lauréis da evangelização e atividades missionárias pioneiras do passado. A antiga máxima é verdadeira: "O preço da liberdade é a eterna vigilância."

A Importância do Movimento Nova Era
No artigo da revista Time já mencionado, é declarado que "uma estranha mistura de espiritualidade e superstição está varrendo a nação, que se reflete no renovado interesse pelo mundo do ocul​tismo." Time mostrou que a Bantam Books, uma das maiores publicadoras de livros tipo brochura nos Estados Unidos, "diz que seus títulos da Nova Era aumentaram dez vezes na última década. O número de livrarias da Nova Era dobrou nos últimos cinco anos, chegando a cerca de 2.500, e revistas recém-lançadas com nomes como New Age, Body, Mind, & Spirit, and Brain-Mind Bulletin (Nova Era, Corpo, Mente & Espírito, e Boletim Cérebro-Mente) emergiram na cena religiosa. Segundo o Dr. John Weldon e John Ankerberg em seu artigo esclarecedor "Os Fatos sobre o Movi​mento Nova Era", "mais de 3.000 publicadoras de livros e perió​dicos ocultistas", juntamente com as vendas de livros da Nova Era, transformaram o interesse na Nova Era em um "negócio de um bilhão de dólares por ano".
O movimento Nova Era não é importante apenas porque tem um balancete multibilionário de dólares, mas porque atinge a múltiplos milhões de pessoas que ficam deslumbradas por cele​bridades como Shirley MacLaine, Merv Griffin, Linda Evans, John Denver, Phalicia Rashad e Sharon Gless, todos eles dizendo que seu conceito de realidade e verdade religiosa funciona.
Shirley MacLaine é um exemplo fundamental disso. Em seu livro Minhas Vidas*, ela promove o pensamento da Nova Era. Essa atriz patrocinou seminários que levantaram milhões de dólares para a construção do centro de exposição da Nova Era, em Baca, no estado de Colorado, entre 1989-90. É virtualmente impossível ligar programas de entrevistas — no rádio ou na TV — que não apresentem algum médium, astrólogo ou guru da Nova Era com a última palavra sobre a "realidade espiritual".
A Ameaça da Seita Nova Era
O movimento Nova Era está penetrando em nosso sistema educacional bem como em algumas das nossas legislaturas estaduais. Foi dito que até Nancy Reagan, esposa do ex-presidente dos Estados Unidos, consulta um astrólogo, especialmente após a tentativa de assassinato do marido confirmar a advertência de um astrólogo sobre perigo iminente.
O movimento Nova Era ameaça não apenas o fundamento da religião judaico-cristã, mas desafia a crença fundamental na exis​tência de verdade objetiva. No pensamento da Nova Era, a verdade é percebida individualmente, e não é incomum um adepto da Nova Era dizer: "Essa é a sua verdade, esta é a minha", como se a verdade, como a beleza, dependesse de quem a contempla. A ameaça do movimento Nova Era não pode ser subestimada em escolas públicas em que se ensinam às crianças mantras, palavras e técnicas de meditação. As crianças são submetidas à "iluminação de valores", em que valores morais, éticos e espirituais tornam-se puramente subjetivos em natureza, e não sujeitos a qualquer significado fora daquele que lhes é conferido pela criança. Nesse cenário confuso, a realidade fica perdida num embaralhado de vocabulário conflitante, e a lei da selva semântica declara o prag​matismo: "Se funcionar, use; se produzir sensação gostosa, faça."
Não é de admirar que a revista Time, citando diversos escritores cristãos, tenha comentado:

Os seres humanos são essencialmente criaturas religio​sas e não descansam enquanto não têm algum tipo de resposta às perguntas fundamentais. O racionalismo e o secularismo não respondem a essas perguntas. Mas pode-se ver que a ascensão da Nova Era é um barômetro da desintegração da cultura americana. Dostoyevsky disse [que] tudo é permissível se não houver Deus. Mas tudo é permissível também se tudo for Deus. Não há como fazer qualquer distinção entre o bem e o mal... uma vez que você se tenha divinizado, que é a proposta da Nova Era, não existe um absoluto moral mais eleva​do. E a receita para a anarquia ética... é tanto messiânica quanto milenária."

Sacrificando a Revelação Bíblica
A divinização do homem pela seita Nova Era requer o abando​no da verdade absoluta, a adoração diante do altar do relativismo e a obsessão pela reencarnação. A seita é uma crescente ameaça aos cristãos e àqueles que levam a sério as admoestações bíblicas como: "Eu fiz a terra... As minhas mãos estenderam os céus... Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu entendimento... Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Destes dois mandamentos depende toda a lei e os profetas" (Isaías 45:12; Mateus 22:37-40).
O movimento Nova Era abraça o que tem sido chamado de "panteísmo monista" — tudo é um e tudo é Deus. Visto o movi​mento acreditar ser o homem divino, exatamente como Satanás já prometeu no Éden que ele seria (Gênesis 3:5), o próximo grande evento é o raiar do reino milenar. Na Era de Aquário, paz, pros​peridade, amor e satisfação estão todos ao alcance daqueles que estiverem dispostos a trocar a revelação bíblica pela especulação hinduísta e o Príncipe da Vida pelo Príncipe das Trevas.
Pouca dúvida pode haver de que a Conspiração Aquariana, a ascensão da seita Nova Era, e a Bíblia têm um denominador comum. A Bíblia profetiza que no final dos tempos, falsos profe​tas, falsos cristos e falsos mestres proliferarão (Mateus 24:23-25), proclamando "o Cristo está aqui, ou ali" (Lucas 21). Nas palavras do Cristo vivo, "Hoje se cumpriu esta escritura em vossos ouvi​dos" (Lucas 4:21).

_____________

* Esta obra foi refutada pelo livro As Vidas Imaginárias de Shirley MacLaine, editado em português pela Editora Vida. Nota do Editor.
Capítulo 2
DEZ DOUTRINAS-CHAVE

DO MOVIMENTO
Muitas vezes nos encontramos lendo a interpretação de alguém a respeito do que os líderes do movimento Nova Era dizem. Neste capítulo, examinaremos dez doutrinas-chave e apresentaremos, sem interpretação, o que os escritores da Nova Era têm dito.

1.Deus
A falecida Jane Roberts foi usada para canalizar uma entidade desencarnada chamada Seth. Eis uma descrição resumida do conceito que Seth tinha de Deus:

Ele não é um indivíduo, mas uma energia gestalt... uma pirâmide psíquica de consciência inter-relacionada, sempre em expansão, que cria, simultânea e instanta​neamente, universos e indivíduos aos quais são dados — mediante o dom da perspectiva pessoal — duração, compreensão psíquica, inteligência e validade eterna.
Esse gestalt absoluto, sempre em expansão, instantâneo, que você pode chamar de Deus se preferir, é tão seguro em sua existência que pode constantemente destruir-se e refazer-se.
Sua energia é tão incrível que realmente forma todos os universos; e por sua energia estar dentro e por trás de todos os universos, sistemas e áreas, ele está de fato consciente de cada pardal que cai, pois é cada pardal que cai.
Num sentido, não há nada que seja Deus, Deus não existe. E em outro sentido, nada existe além de Deus — apenas Deus existe...Tudo é Deus. E porque tudo é Deus, Deus não existe.

2. A Trindade
O Pensamento Eterno é um; em essência, ele é dois — Inteligência e Força; e quando eles respiram, nasce uma criança; essa criança é o Amor.
E assim se apresenta o Deus Trino, a quem os homens chamam de Pai-Mãe-Filho.

3. Jesus Cristo
As pessoas têm sido levadas a deixar as igrejas em grande número porque as igrejas apresentaram uma figura do Cristo impossível para a maioria das pessoas de hoje que pensam aceitá-lo como o unigênito Filho de Deus, sa​crificado por seu Pai Amoroso para salvar a humanidade dos resultados de seus pecados; como um sacrifício de sangue saído diretamente da antiga e desgastada dispen-sação judaica; como o revelador único da natureza de Deus, de uma vez para sempre, para nunca mais ser ampliada ou expandida à medida que o próprio homem cresce em percepção e capacidade de receber outras revelações dessa natureza divina; e como quem espera num céu mítico e pouco atraente até o fim do mundo, quando voltará numa nuvem de glória ao som das trombetas dos anjos, e descendo dessas nuvens, herdar o Seu Reino.
A maioria das pessoas que pensam hoje rejeitaram esse conceito...
O que é o Cristo? Dentro de toda vida existe uma qualidade, uma energia, que tem como característica básica o crescimento irresistível, expressão irresistível e inevitável de divindade. É uma qualidade que diz que seja qual for a forma pela qual eu estiver envolvido, não serei mantido prisioneiro por essa forma, mas a trans​formarei numa forma maior. Usarei toda vida, todas experiências como degraus que levam a maiores revela​ções de divindade. O Cristo é a força básica evolucionária dentro da criação.
O verdadeiro nascimento do Cristo não foi o nascimen​to de Jesus. Jesus foi um indivíduo que teve ele próprio de recapitular certas fases. Ele edificou sobre o padrão que o Buda havia estabelecido... Ele próprio teve de tornar-se despertado. Precisou, em seu consciente, tocar esse padrão do Cristo.
Jesus foi um judeu ideal, nascido em Belém da Judéia. Sua mãe foi uma linda moça judia chamada Maria. Quando criança, Jesus diferiu pouco das outras crian​ças, apenas por ter, em vidas passadas, vencido propensões carnais a ponto de poder ser tentado como os outros e não ceder,..
Em muitos aspectos, Jesus foi uma criança admirável, pois, mediante eras de vigoroso preparo, ele se qualifi​cou para ser um avatar, um salvador do mundo, e desde a infância foi dotado de sabedoria superior e esteve consciente do fato de ser competente para liderar o ataque de surpresa aos caminhos superiores da vida espiritual...
Edward nem sempre foi rei, e Lincoln nem sempre foi presidente, e Jesus nem sempre foi Cristo. Jesus conse​guiu ser Cristo mediante uma vida esforçada.
Jesus: "Os homens me chamam de Cristo, e Deus reco​nheceu o nome; mas Cristo não é um homem. O Cristo é Amor universal e o Amor é Rei... Este Jesus nada mais é do que um homem que foi habilitado por tentações vencidas, por provações multiformes, para ser o templo através do qual o Cristo possa manifestar-se aos ho​mens... Então ouçam, vocês homens de Israel, ouçam!
Contemplem a carne (isto é, a pessoa de Jesus); não é rei. Contemplem o Cristo íntimo que será formado em cada um de vocês, assim como ele é formado em mim."
Jesus: "Vocês sabem que toda a minha vida foi um grandioso drama para os filhos dos homens; um padrão para os filhos dos homens. Vivo para mostrar as possi​bilidades do homem. O que eu fiz, todos os homens podem fazer, e o que eu sou, todos os homens serão."
Jesus (que alegaram estar-se comunicando através da falecida Helen Schucman, canalizadora por transe): "Pessoas iguais não deveriam reverenciar umas às ou​tras porque a reverência sugere desigualdade. É portan​to uma reação imprópria diante de mim... Não há nada em mim que vocês não possam atingir. Nada tenho que não venha de Deus. A diferença entre nós agora é que eu nada mais tenho. Isto me deixa num estado que é apenas latente em vocês. Ninguém vem ao Pai senão por mim não significa que sou de qualquer forma separado ou diferente de vocês exceto no tempo, e o tempo não existe."

4. A Expiação
Jesus: "Em termos mais suaves, um pai ou mãe diz: Isto dói para mim mais do que para você, e sente-se absolvido de bater na criança. Você pode acreditar que seu Pai realmente pense dessa forma? É tão essencial que todas essas coisas sejam eliminadas que precisamos ter certeza de que nada desse tipo permaneça em sua mente. Não fui castigado porque vocês eram maus... Deus não acre​dita em retribuição. Sua Mente não cria dessa forma. Ele não cobra de vocês as suas más ações. E provável que as cobrasse de mim?..."
O sacrifício é uma noção totalmente desconhecida para Deus. Ela surge unicamente do medo, e pessoas ame​drontadas podem ser mórbidas. Sacrificar de qualquer forma é uma violação de minha injunção de que vocês devem ser misericordiosos assim como seu Pai que está nos céus é misericordioso.
Jesus: "A crucificação nada mais é do que um exemplo extremo. Seu valor, como o valor de qualquer dispo​sitivo didático, reside unicamente no tipo de apren​dizado a que conduz... A mensagem que a crucificação pretendeu ensinar foi a de que não é necessário per​ceber qualquer tipo de ataque na perseguição, porque você não pode ser perseguido (isto é, porque você é filho de Deus, e portanto indestrutível). Se você reagir com ira, deve estar-se igualando aos destrutíveis, e portanto considerando-se insanamente."
Esta é de fato a verdadeira crucificação. Não foi tanto o pendurar Jesus na cruz física, mas foi a entrada do Cristo cósmico nos padrões de energia física, etérea, mental e emocional do próprio corpo planetário.
Desse ponto em diante, o Cristo já não era uma força educativa postada fora do planeta, conclamando o pro​gresso da evolução. Tinha-se tornado uma força opera​tiva muito potente dentro da exata estrutura do planeta em si.

5, Salvação
Jesus: "O mundo real é atingido quando você se cons​cientiza de que a base do perdão é bem real e plenamente justificada [isto é, que, como 'Filho de Deus', você é de fato sem pecado e portanto merece o perdão]. Enquanto você considerá-lo como dom imerecido, ele deve supor​tar a culpa que você perdoaria. Perdão injustificado é ataque [isto é, 'ele o ataca' ao dizer-lhe que você é pecador a despeito do seu perdão]. E isso é tudo que o mundo jamais pode dar. Ele perdoa 'pecadores' algumas vezes, mas permanece consciente de terem eles pecado. E portanto não merecem o perdão que ele dá.
Esse é o falso perdão que o mundo emprega para manter vivo o senso de pecado. E reconhecendo que Deus é justo, parece impossível que seu perdão possa ser real. Assim, temos medo de Deus, o resultado certo de enxergar o perdão como imerecido. Ninguém que se veja como culpado pode evitar o medo de Deus.
Jesus: "Como é simples a salvação! Tudo o que ela diz é que o que nunca foi verdade (isto é, o pecado e seu castigo) não é verdade agora, e jamais será. O impossí​vel não ocorreu, e não pode ter efeito algum. E isso é tudo".
Hoje o motivo se transfere do conceito de salvação pessoal (que é presumida ou considerada como certa), e a preparação exigida é a de trabalhar com força e compreensão a fim de atingir relações humanas certas — um objetivo mais amplo. Aqui temos um motivo que não é auto-centrado, pois coloca cada trabalhador e humanitário à disposição da hierarquia espiritual e em contato com todos os homens de boa vontade.

6. 0 Céu e o Inferno e o Juízo Final
O cristianismo tem enfatizado a imortalidade, mas tornou a felicidade eterna dependente da aceitação de um dogma teológico: Ser um verdadeiro cristão profes​so e viver num céu algo ilusório, ou um cristão profis​sional negativo, e ir para um inferno impossível — um inferno que se projeta da teologia do Antigo Testamen​to e sua apresentação de um Deus cheio de ódio e ciúmes. Os dois conceitos são hoje repudiados por todas as pessoas racionais, sinceras e pensantes. Nin​guém com qualquer poder verdadeiro de raciocínio ou com qualquer crença verdadeira num Deus de amor aceita o céu dos clérigos ou tem qualquer desejo de ir lá. Aceita menos ainda o "lago que arde com fogo e enxofre" (Apocalipse 21:8) ou a tortura eterna à qual se supõe que um Deus de amor condena todos aqueles que não crêem nas interpretações teológicas da Idade Mé​dia, dos fundamentalistas modernos, ou dos clérigos irracionais que procuram — através de doutrina, medo e ameaças — manter as pessoas na linha com o velho e obsoleto ensinamento.
Jesus: "Meu irmão, homem, seus pensamentos estão errados; seu céu não está distante; e não é um lugar de aquinhoamentos e limites, não é um país a ser alcança​do; é um estado de espírito.
Deus nunca fez um céu para o homem; nunca fez um inferno; somos criadores e fazemos os nossos próprios céu e inferno.
Agora, deixem de buscar o céu no céu; apenas abram as janelas dos seus corações, e, como um jorro de luz, um céu virá e trará gozo ilimitado; então a labuta não será uma tarefa cruel.
Aqueles que acreditam num inferno e se designam para ele mediante sua crença podem, de fato, experimentar um inferno, mas certamente em nada como termos eternos. Alma alguma é ignorante para sempre".
Jesus: "O Juízo Final é uma das idéias mais ameaçado​ras do seu pensamento. Isso é porque vocês não o compreendem. Julgar não é um atributo de Deus. Veio a existir somente após a separação [isto é, a queda do homem em engano], quando se tornou um dos muitos dispositivos didáticos a ser embutido no plano geral...
O Juízo Final é geralmente considerado um procedi​mento empreendido por Deus. Na realidade ele será empreendido por meus irmãos com a minha ajuda. É uma restauração final em vez de uma distribuição de castigo, não importa quanto você ache que esse castigo seja merecido. O castigo é um conceito totalmente oposto à sã consciência, e o objetivo do Juízo Final é o de restaurar-lhe a sã consciência. O Juízo Final poderia ser chamado um processo de avaliação correta. Significa apenas que todos finalmente chegarão a compreender o que é valioso e o que não é. Após isso, a capacidade de escolher pode ser direcionada racionalmente."
7.  Poderes Demoníacos
E importante ver que Lúcifer, do modo como estou usando este termo, descreve um anjo, um ser, uma grande e poderosa consciência planetária. Não descreve aquele vulto mental popular de Satanás que procura levar o homem pelo caminho do pecado e de erros. Essa é uma criação humana, e contudo é uma criação que tem certa validade, mas representa o vulto mental coletivo de todas aquelas energias negativas que o homem erigiu e criou.
O homem é o seu próprio Satanás da mesma maneira que o homem é a sua própria salvação. Mas visto que as energias de Lúcifer trabalham para construir seu vulto mental, Lúcifer, ou devo dizer essa sombra chamada Lúcifer, pode ser identificada com esse vulto mental, e nisto há confusão. Se alguém puder se aproximar desse vulto mental coletivo com amor, sem medo, então pode passar além dessa sombra e ver o verdadeiro anjo de luz que ali está tentando trazer luz ao mundo interior do homem.
Naturalmente, sim, as forças do mal fazem parte de Deus. Elas não estão separadas de Deus. Tudo é Deus.

8. A Segunda Vinda de Cristo
Num sentido muito real, Findhorn (uma comunidade da Nova Era na Escócia) representa a Segunda Vinda. Qualquer indivíduo, qualquer centro que de tal maneira concretize o novo a ponto de se tornar uma fonte mag​nética a atrair o novo que vem do resto do mundo, concretiza a Segunda Vinda.
Na tradição esotérica, o Cristo não é o nome de um indivíduo, mas de uma Posição na Hierarquia. O atual ocupante dessa posição, o Senhor Maitréia, a vem ocu​pando por 2.600 anos, e manifestou-se na Palestina através do seu discípulo, Jesus, pelo método ocultista de sobreposição, a forma mais freqüentemente usada para a manifestação de avatares. Ele jamais deixou o traba​lho, mas por 2.000 anos tem esperado e planejado para o tempo futuro imediato, treinando seus discípulos, e preparando-se para a tremenda tarefa que o espera. Ele já deu a conhecer que, desta vez, ele próprio virá.
9. Reencarnação
Se a meta das corretas relações humanas for ensinada universalmente pelo Cristo, a ênfase de seu ensinamen​to deve recair, então, na Lei de Renascimento. Isso é inevitável devido a que o reconhecimento dessa lei trará, paralelamente, a solução de todos os problemas da humanidade e a resposta a muitas de suas indagações.
Essa doutrina será uma das notas-chave da nova religião mundial, como também um agente esclarecedor para uma melhor compreensão dos problemas do mundo. Quando o Cristo esteve aqui, anteriormente, em pessoa, disse: "Sede vós, pois, perfeitos, como perfeito é o vosso Pai que está nos céus" (Mateus 5:48).
Desta vez, ele ensinará aos homens o método pelo qual essa possibilidade poderá converter-se em um fato con​sumado — , pelo constante retorno da alma reencarnante à escola da vida na Terra, a fim de submeter-se ao processo de aperfeiçoamento.
A verdade essencial está em outra parte. "Tudo o que o homem semear, isso também ceifará" (Gaiatas 6:7) é uma verdade que necessita ser considerada. São Paulo expõe, nessas palavras, a antiga e verdadeira instrução da Lei de Causa e Efeito, chamada no Oriente a Lei do Carma.
A imortalidade da alma humana e a inata capacidade do homem espiritual, interno, para obter sua própria sal​vação de acordo com a Lei do Renascimento, em respos​ta à Lei de Causa e Efeito, são os fatores subjacentes que regem o comportamento e a aspiração humanos. Nin​guém pode fugir a essas leis que condicionam o homem, até que este tenha alcançado a perfeição determinada e desejada, e possa manifestar-se na Terra como um filho de Deus que atua corretamente.
10. A Nova Era
A Era Aquariana é preeminentemente uma era espiri​tual, e a face espiritual das grandes lições que Jesus deu ao mundo podem agora ser compreendidas pelas mul​tidões de pessoas, pois os muitos estão agora entrando numa fase adiantada de consciência espiritual...
Ao entrarmos na Nova Era, o que estamos adentrando é um ciclo, um período de tempo, um período de des​dobramento quando verdadeiramente a humanidade é a iniciada do mundo, a salvadora do mundo, e afinal é sobre os ombros da humanidade que repousam o futuro e a trasladação para a entrada na luz deste planeta.
Seu significado como uma nova era é que, pela primeira vez na história humana, temos a oportunidade de tomar conhecimento consciente e criativo desse fato, e pode​mos começar a agir a partir dele. Até agora temo-nos movido com a evolução, Agora chega a hora de tornar-nos os servos da evolução, e através de nossa própria consciência liberar a luz, o amor e a sabedoria que levarão a nossa renúncia da herança espiritual (isto é, uma atitude de auto-sacrifício, de "desistir do bom a fim de obter o melhor") à realização na redenção ocultista do mundo.
Capítulo 3
Respostas Bíblicas
aos Ensinamentos
da Nova Era
Há muitas respostas diferentes que têm sido dadas aos ensi​namentos da Nova Era, pois a Igreja tem estado na linha de frente resistindo ao ocultismo por quase 2.000 anos. E correto dizer que a maioria dos erros modernos são apenas antigas heresias e doutrinas em diferentes roupagens, talhadas para a época em que vivemos.
Portanto, não deveria surpreender-nos que as antigas respostas da sabedoria acumulada e da autoridade teológica dos apóstolos, dos Pais da Igreja, e dos reformadores sejam os melhores meios de combater o ocultismo antigo em suas formas modernas. É difícil, se não impossível, melhorar o que a erudição da igreja cristã tem a dizer sobre o reavivamento do ocultismo na seita Nova Era.

O Deus Trino e Pessoal
Na teologia da Nova Era, o Deus trino da Bíblia não pode ser descrito apropriadamente em termos pessoais. "...Ele não é um indivíduo, mas uma energia gestalt." Deus é visto como um campo impessoal de energia cuja única verdadeira estrutura pessoal é a soma de suas partes. Tanto o judaísmo quanto o cristianismo abominam essa concepção essencialmente hindu, afirmando um monoteísmo inabalável — uma divindade pessoal, benevolente e amorosa que é imanente dentro de sua criação, e contudo a transcende em infinidade por ser o seu criador.
As maiores autoridades sobre a natureza e identidade de Deus são seu Filho e sua Palavra. Jesus Cristo é o Verbo vivo de Deus e a Bíblia é a Palavra escrita de Deus. Ambos testificam que a mais elevada de todas as verdades é a unidade divina. O grande man​damento é este: "Ouve, ó Israel: o Senhor nosso Deus é o único Senhor" (Deuteronômio 6:4; Marcos 12:29).
Estudiosos cristãos através dos séculos têm reconhecido o fato de que se Jesus Cristo não conhece a natureza de Deus, e alguma outra pessoa alega conhecer, fica claramente aparente que o contestador colocou-se acima de Cristo. Os gurus e avatares da Nova Era fazem essa alegação. O cristão precisa responder revisando a superioridade da vida e da influência de Jesus Cristo sobre este mundo, um mundo cujo próprio calendário é datado por seu nascimento.
Que o Deus da Bíblia é um ser pessoal, que ele se designa como Criador do Universo, e que o conceito bíblico da criação é cienti​ficamente preferível a todas as versões citadas pelos líderes da Nova Era, é claramente evidenciado. O conceito do mundo man​tido por fontes pagas, às quais a Nova Era deve recorrer, falham em todos os critérios científicos.
Os personagens e atributos do Criador estão detalhados no Antigo e no Novo Testamento, e merecem ser repetidos.
No terceiro capítulo de Êxodo, Moisés encontrou a Deus na experiência da sarça ardente, e Deus identificou-se como um ser pessoal, dizendo: "Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, e o Deus de Jacó... Eu Sou O Que Sou" (Êxodo 3:6, 14).
Quando Moisés persistiu em fazer perguntas como "quando eu voltar à terra do Egito, quem devo dizer que me enviou?", Deus respondeu dizendo: "Assim dirás aos filhos de Israel: Eu Sou me enviou a vós" (Êxodo 3:14).
Estudiosos judeus traduziram apropriadamente isso como "o Eterno", visto ter Deus afirmado que "este é o meu nome eterna​mente, e este é o meu memorial de geração em geração" (Êxodo 3:15).
Ao contrário do que declara a seita Nova Era, Deus é um espírito pessoal (João 4:24). Disse-nos ele: "Eu sou o Deus Todo-poderoso; anda na minha presença, e sê perfeito" (Gênesis 17:1).
Esse Deus eterno revelou-se na Bíblia como Pai, Filho e Espírito Santo (Mateus 28:19).
O Deus da criação tem memória reflexiva: "Pois eu sei os planos que tenho para vós, diz o Senhor..." (Jeremias 29:11).
Ele afirma a sua singularidade: "Eu sou o Senhor; este é o meu nome! A minha glória a outrem não a darei" (Isaías 42:8).
O conhecimento que este ser todo-poderoso possui é declarado sem limites: "Deus... conhece todas as coisas" (1 João 3:20).
Ele possui uma vontade (Romanos 12:2) à qual até mesmo seu Filho está sujeito: "Aqui estou... para fazer, ó Deus, a tua vontade" (Hebreusl0:7).
Longe de o Deus trino ser "Pai-Mãe-Filho", como afirma o movimento Nova Era, o Deus vivo e pessoal proclama: "Eu sou o primeiro, e eu sou o último, e fora de mim não há Deus" (Isaías 44:6).
Deus, o Criador, nos ama; Deus, o Criador, lembra-se de nós e não tolerará nenhuma interferência em seus decretos. Como disse o Senhor Jesus: "Venha o teu reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu" (Mateus 6:10).
O Deus da Bíblia é também o juiz do universo. Escreve Ezequiel: "Por isso o Senhor Deus assim lhes diz: Eu, eu mesmo, julgarei..." (Ezequiel 34:20; Atos 17:31).
O apóstolo Paulo chama a nossa atenção para o fato de que precisamos todos comparecer perante o tribunal de Cristo (2 Coríntios 5:10), que todos os reinos serão sujeitos ao controle absoluto do reino de Cristo, e que seu reinado será eterno (Apocalipse 11:15).
Essas são apenas algumas das descrições dadas na Escritura, mas são mais do que adequadas para revelar o nítido contraste existente entre deuses modelados à imagem dos homens ou Satanás, e o "Deus vivo, que é o salvador de todos os homens, princi​palmente dos fiéis" (1 Timóteo 4:10).
Freqüentemente, os adeptos da Nova Era dirão que rejeitam o conceito bíblico de Deus e até mesmo a autoridade das Escrituras, mas sua incoerência emerge porque eles persistem em citar pas​sagens para reforçar sua própria posição. Por que citar como prova o que se diz não ser confiável? A verdade é que eles acham impossível funcionar sem certa referência básica ao Deus eterno, c não devemos hesitar em citar exemplos do uso que fazem da Bíblia como prova de incoerência e falta de integridade espiritual e acadêmica.
Jesus Cristo
O ensinamento da Nova Era com relação a Jesus Cristo, embora variado, tem áreas básicas de acordo. Nenhum adepto da Nova Era aceitará Jesus Cristo como "o unigênito Filho de Deus sacrificado por seu Pai amoroso para salvar a humanidade dos resultados de seus pecados."
O ataque da seita Nova Era à pessoa de Jesus Cristo — e ataque é claramente o que é — concentra-se na reivindicação singular de Cristo ser divino. O Senhor Jesus de fato é proclamado no Novo Testamento como "o unigênito Filho de Deus" em virtude do termo grego monogenes (cf. João 1:1,14,18; 3:16). A segunda pessoa da trindade não reparte seu trono com Krishna, Buda, Maomé, Zoroastro ou qualquer personagem da infinda variedade de gurus e deuses. Como Salvador do mundo, ele levou os nossos pecados em seu próprio corpo sobre a cruz (1 Pedro 2:24), e seus milagrosos poderes jamais foram duplicados; ele é de fato singular entre os filhos dos homens.
Em resposta àqueles que lhe desafiaram a identidade e autori​dade durante seu ministério terreno, o Senhor Jesus declarou: "Mas se as faço [as obras], e não credes em mim, crede nas obras" (João 10:38).
Ele deixa que os fatos falem por si mesmos. A um inquiridor de João Batista na prisão, Cristo enumerou as obras milagrosas que havia feito. A fim de eliminar a dúvida de João, ele disse: "Ide, e anunciai a João as coisas que ouvis e vedes: os cegos vêem, os coxos andam, os leprosos são limpos, os surdos ouvem, os mortos são ressuscitados e aos pobres é anunciado o evangelho" (Mateus 11:4-5).
Mesmo hoje, os milagres comprovados de Jesus de Nazaré proclamam-no como o Verbo de Deus encarnado. Os adeptos da Nova Era buscarão em vão qualquer guru em sua história que tenha alimentado 5.000 pessoas com cinco pãezinhos e dois peixes, que diante de inúmeras testemunhas tenha curado enfermos, purificado leprosos, ressuscitado mortos, aberto os olhos de cegos e os ouvidos de surdos, expelido demônios, e demonstrado o amor de Deus aos pobres de tantas maneiras maravilhosas. E quantos deles algum dia caminharam sobre a água?
Existe bom motivo para a grande antipatia da parte da Nova Era no que diz respeito ao Cristo histórico e à revelação bíblica. Jesus simplesmente desafia todas as suas categorias e humilha todas as suas obras. Isto ele faz precisamente por ser o Filho unigênito de Deus. O registro do Novo Testamento testifica que ele recebeu a adoração de homens (João 20:28), que é o nosso grande Deus e Salvador (Tito 2:13), que venceu a própria morte (Mateus 28:1), e com a vinda do seu Espírito, no Pentecoste, iluminou o mundo como uma tocha inflamada. Essa chama se espalhou aos confins da terra e arde brilhantemente até hoje.
O homem de Nazaré não foi apenas uma pessoa extraordina​riamente boa, um profeta ou sábio habitado pelo Cristo ou pela Consciência Cósmica, como proclama a Nova Era. E o Rei dos Reis e o Senhor dos Senhores, Criador de todas as eras (Hebreus 1:1-3), e permanece o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vai ao Pai senão por ele (João 14:6).
A Degradação da Humanidade
É um ensinamento cardinal da Nova Era que o homem nasce neste mundo tanto bom quanto divino em sua natureza. A salva​ção depende de ele olhar dentro de si para a sua natureza espiritual, e reconhecer que é deus. Um escritor da Nova Era declara:
O homem como a imagem de Deus já está salvo com salvação perene... O homem é a imagem e semelhança de Deus; o que for possível a Deus, é possível ao homem como o reflexo de Deus.
O registro bíblico reflete constantemente o fato de que o homem é pecador, que ele transgrediu a lei de Deus. Jesus Cristo reconheceu isso e disse: "Não vim chamar os justos, e, sim, os pecadores ao arrependimento" (Mateus 9:13).
O apóstolo Pedro nos informa que Cristo morreu por nossos pecados com o propósito de reconciliar a nós, os injustos, com Deus (I Pedro 3:18). Paulo concorda, escrevendo: "Todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus... Não há um justo, nem um sequer" (Romanos 3:23,10).
O pecado, a transgressão da lei, é descrito como "toda injustiça" (1 João 5:17), e Isaías nos diz que foi por nossas transgressões que Jesus, o Messias, sofreu e morreu (Isaías 53).
O movimento Nova Era nega a doutrina bíblica do pecado e apresenta a reencarnação como meio de expiação, na tentativa de fugir ao significado da cruz. É como disse um escritor da Nova Era: "Ninguém que se veja como culpado pode evitar o medo de Deus."
Não é que o movimento Nova Era seja ignorante do que a igreja cristã tem estado a dizer e do que Jesus Cristo fez; é antes que eles se recusam a "temer a Deus e guardar os seus mandamentos" (Eclesiastes 12:13), e escolheram não "fazer as obras de Deus" conforme Deus prescreveu que deveriam ser feitas (João 6:28-29).
A doutrina da redenção ou salvação pessoal do pecado é o cerne do judaísmo e do cristianismo, e das mais antigas religiões monoteístas. Não admira que esse conflito seja inevitável, dada a defi​nição de salvação do movimento Nova Era. O apóstolo João falou a palavra final sobre isso quando escreveu: "Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados, e nos purificar de toda injustiça. Se dissermos que não pecamos, faze​mo-lo mentiroso, e a sua palavra não está em nós" (1 João 1:9).
Juízo, Céu e Inferno
O problema do mal, do juízo dos erros e de recompensa da retidão é tratado no movimento Nova Era essencialmente sob o conceito da reencarnação. Segundo a lei do carma, declarada em termos cristãos, "aquilo que o homem semear, isso também ceifa​rá." O ensinamento da Nova Era elimina o céu e o substitui pelo nirvana, a idéia budista de que todas as almas humanas serão eventualmente absorvidas na grande "alma mundial". O inferno é o que colhemos aqui na forma de "carma ruim" ou castigo por erros cometidos em vidas passadas. Isso é o mais próximo que o movimento Nova Era chega do conceito de juízo divino.
A Bíblia descreve o juízo quando o Senhor Jesus Cristo presi​dirá e separará as ovelhas dos bodes, os crentes dos descrentes. Os crentes entrarão para o reino de Deus tendo o céu por lar, e os outros entrarão para aquele reino que Jesus disse estar "preparado para o diabo e seus anjos desde a fundação dos tempos" (Mateus 25:41). Cristo também disse claramente: "E irão estes para o castigo eterno, mas os justos para a vida eterna" (Mateus 25:46). (Para mais discussão sobre este assunto, ver Capítulo 5.)
O Problema do Mal
Ao discutir o problema do porquê da existência do mal e por que Deus permite que Satanás e os poderes demoníacos tenham qualquer controle neste mundo, o movimento Nova Era assume uma posição muito definida:
É importante ver que Lúcifer, do modo como estou usando este termo, E um anjo, um ser, uma grande e poderosa consciência planetária. Não é aquele vulto mental popular de Satanás, que procura levar o homem pelo caminho de pecado e erros... O homem é o seu próprio Satanás da mesma maneira que o homem é a sua própria salvação.

Ao reconhecer Lúcifer como uma "consciência planetária", os escritores da Nova Era reconhecem a história bíblica da origem do mal e, provavelmente de maneira muito inconsciente, adotam as descrições bíblicas de Satanás.
Na teologia da Nova Era, Satanás torna-se a "outra face escura da Força", para usar o vernáculo de Guerra nas Estrelas, de George Lucas. Essa Força enche todo o universo e o sustenta por ser uma com o universo. Por conseguinte, Benjamim Creme pode escrever muito despreocupadamente:
Naturalmente, sim, as forças do mal fazem parte de Deus. Elas não são separadas de Deus. Tudo é Deus.
A Bíblia, contudo, pinta um quadro bem diferente da "Força". A Bíblia enfaticamente descreve Satanás como "o deus deste século" (2 Coríntios 4:4), ou, nas palavras de Jesus, "o príncipe deste mundo" (João 12:31). Ele é rotulado "homicida desde o princípio" (João 8:44) e "inimigo do seu Autor" (Isaías 14:13-14).
Seus títulos "filho da alva" (Isaías 14:12) e "querubim da guarda" (Ezequiel 28:14) nos diz que ele caiu de um lugar de grande glória e poder. Após sua expulsão do céu, ele assumiu o título de "prín​cipe das potestades do ar" (Efésios 2:2).
Com seu grande poder e pretensa benevolência, ele entrou no jardim do Éden e, não fosse pela graça divina, teria destruído a criação que Deus havia projetado à sua própria imagem e seme​lhança.
Por seus atos malignos, ele será inevitavelmente derrotado pelo último Adão, o "Senhor do céu" (1 Coríntios 15: 47-49), que é a "semente da mulher" manifesta (Gênesis 3:15). O Novo Testa​mento proclama que o Senhor Jesus Cristo é essa semente que derrotará finalmente Satanás e o lançará no lago de fogo (Apoca​lipse 20:10).
O Novo Testamento praticamente se encrespa com as ativida​des de um Satanás pessoal, não a criação vazia do pensamento da Nova Era. Foi essa entidade pessoal que tentou o Senhor Jesus Cristo e resistiu-lhe durante os anos de seu ministério terreno (Lucas 4:1-13).
O Senhor Jesus deu poder à igreja sobre esses demônios em seu nome (Lucas 9:1). Paulo insta a que nos armemos para a batalha espiritual contra o príncipe das trevas. Satanás se adorna como um anjo de luz a fim de, se possível, enganar até mesmo os escolhidos de Deus. O apóstolo Paulo descreve esse embuste final como "o homem do pecado... Ele se opõe e se levanta contra tudo o que se chama Deus... de sorte que se assentará, como Deus, no templo de Deus, querendo parecer Deus" (2 Tessalonicenses 2:3-4). O capí​tulo treze do livro de Apocalipse cataloga sua perseguição à igreja durante a primeira parte da tribulação que provará toda a terra, e João o mostra abatido e derrotado eternamente com todos os seus seguidores (Apocalipse 20:10).
O movimento Nova Era deixa de reconhecer que os chamados "seres superiores", fazendo-se passar por avatares (mensageiros) divinos ou mesmo pelos espíritos dos mortos são, na realidade, anjos caídos, controlados diretamente por Satanás e inimigos declarados da igreja de Jesus Cristo.
Mahareeshi Mahesh Yogi, em suas meditações, fala de estudar as escrituras e de praticar a meditação transcendental hindus com a finalidade de entrar em contato com "seres superiores ou deuses" em outros níveis de realidade espiritual.
As palavras da Bíblia retornam com força espantosa: "Antes digo que as coisas que os gentios sacrificam, é aos demônios que sacrificam" (1 Coríntios 10:20), e "Pois ainda que haja alguns que se chamem deuses, quer no céu, quer na terra... para nós há um só Deus, o Pai, de quem é tudo e para quem nós vivemos; e um só Senhor, Jesus Cristo" (1 Coríntios 8:5-6).
Os adeptos da Nova Era empregam as ferramentas do ocultis​mo (cartas taro, cristais, tábuas de ouija, médiuns e canalizadores, astrólogos, e adivinhadores) e estão, na realidade, procurando os poderes do "deus deste século". Precisamos nos lembrar do antigo provérbio: "Aquele que janta com Satanás faria bem em ter uma longa colher." Práticas como projeção astral — deixar seu corpo físico durante o sono e viajar a outras esferas de realidade, confor​me ensinado por alguns grupos da Nova Era (Eckankar, por exemplo) — colocam a alma em perigo e entram naquela dimen​são de trevas espirituais governadas por Satanás, o inimigo de toda a justiça (cf. Efésios 6: 11-12).
O profeta ocultista Nostradamus predisse que em 1999 um grande e poderoso líder mundial se ergueria, submetendo a si todas as coisas. Pode bem ser que o anticristo seja uma figura como Maitréia que conseguirá consolidar toda autoridade e então se revelará com "todo poder, e sinais e prodígios de mentira" (2 Tessalonicenses 2:9), ludibriando o mundo com o seu carisma maléfico.
Não importa como todas essas coisas ocorram, elas virão a se passar, e por trás de tudo estarão aqueles que são descritos pelo apóstolo Paulo como "falsos apóstolos, obreiros fraudulentos, transfigurando-se em apóstolos de Cristo. E não é de admirar, pois o próprio Satanás se transforma em anjo de luz. Não é muito, pois, que os seus ministros se transformem em ministros da justiça. O fim deles será conforme as suas obras"(2 Coríntios 11:13-15). A seita Nova Era se encaixa nessa descrição, e somente o tempo revelará a extensão do seu poder.
A Segunda Vinda de Cristo
Através dos tempos, a doutrina da ressurreição de Jesus Cristo tem incomodado os inimigos do cristianismo. Ela tem sido ataca​da vigorosamente em todas as eras por ser tanto a pedra funda​mental quanto o ponto crucial da fé cristã. Essa doutrina está inextricavelmente ligada à doutrina da segunda vinda de nosso Senhor para livrar a sua igreja da perseguição e castigar com fogo flamejante e perdição eterna aqueles que "não obedecem ao evan​gelho de nosso Senhor Jesus" (2 Tessalonicenses 1:6-10).
A teologia da Nova Era tenta neutralizar esse evento cósmico espiritualizando-o, ligando-o ao aparecimento de "mensageiros divinos" como o Maitréia, ou tentando apontar um evento espe​cífico como sendo o seu cumprimento. David Spangler, respeitado escritor da Nova Era, exprime isso de outra maneira:
Num sentido muito real, Findhorn representa a segun​da vinda.

Isso é perfeitamente aceitável da perspectiva da visão que a Nova Era tem do mundo, que ignora a pessoa histórica de Jesus Cristo e o fato de que ele prometeu pessoalmente: "Virei outra vez, e vos levarei para mim mesmo, para que onde eu estou estejais vós também" (João 14:3).
O quadro de Cristo descendo das nuvens do céu conforme registra João em Apocalipse 1:7, e Paulo em 1 Tessalonicenses 4:16-17, depende diretamente da doutrina da ressurreição de Cristo. Repetidas vezes no Novo Testamento, Cristo profetizou sua ressurreição corporal dos mortos, não sua reencarnação! (Ma​teus 20:19; Marcos 8:3; 9:31; 10:34).
Uma das mais poderosas mensagens sobre esse assunto e a única que descreve a natureza da ressurreição encontra-se no segundo capítulo do Evangelho de João. Após Cristo haver puri​ficado o templo de Jerusalém e os judeus terem pedido um sinal dele para justificar sua autoridade em executar aquele ato, ele lhes respondeu: "Destruí este templo, e em três dias o levantarei de novo. Disseram-lhe os judeus: Em quarenta e seis anos foi edificado este templo, e tu o levantarás em três dias? Mas ele falava do templo do seu corpo" (João 2: 19-21).
Visto podermos presumir que os discípulos e apóstolos de Cristo fossem homens como nós — capazes de pensamento racio​nal, lógico — podemos presumir que se Jesus não voltasse dos mortos em seu próprio corpo dentro de três dias, teria sido consi​derado um falso profeta pelos padrões do Antigo Testamento e digno de rejeição por seus seguidores. É significativo que João 2:22 nos mostra que os apóstolos se lembraram dessa declaração a respeito de levantar o templo quando Cristo se ergueu dentre os mortos e apareceu-lhes com "provas infalíveis" (Atos 1:3).
Os adeptos da Nova Era inclinam-se a pensar que se a ressur​reição de fato chegou a ocorrer, foi uma ressurreição do espírito pressagiando a futura reencarnação do Cristo ou consciência cós​mica. Eles não estão, de forma alguma, preparados para confessar a ressurreição corpórea de Cristo.
Visto os escritores da Nova Era falarem acerca da sobrevivência espiritual do Cristo após a morte do seu corpo, os únicos registros para os quais eles se podem voltar são as narrativas de seus aparecimentos após aquele evento. Considerando Lucas 24, pre​cisamos notar que Cristo disse a seu próprio respeito que um espírito não tem carne e ossos como ele tinha — e isso veio em resposta ao fato de os discípulos o terem percebido apenas como espírito. A pessoa racional precisa rejeitar a redefinição da res​surreição feita pela Nova Era com base no que as Escrituras nos mostram.
O evangelho de João registra que Cristo apareceu aos seus discípulos e apóstolos, chegando a apresentar seu corpo para ser examinado por Tome, o incrédulo (João 20:24-28), confirmando assim a profecia de João 2:19-27 com exame incontestável. Em suma, Cristo refuta todos os argumentos sobre a natureza de sua ressurreição e o fato de sua ressurreição apenas por estar lá! O apóstolo Paulo nos diz em 1 Coríntios 15 que Cristo foi ressurreto dentre os mortos e "foi visto, uma vez, por mais de quinhentos irmãos, dos quais vive ainda a maior parte" (1 Coríntios 15:6). Não é de admirar que Satanás e aqueles que estão sob seu cativeiro (2 Timóteo 2:26) temam a ressurreição de Jesus Cristo. Ela é o penhor da redenção da igreja e do próprio julgamento de Satanás.
A Era de Aquário teme acima de tudo o mais a pregação do evangelho de Jesus Cristo e o fato da sua ressurreição. A filosofia hindu e a revelação cristã postam-se face a face hoje no campo de batalha espiritual do tempo e da eternidade; mas a batalha é do Senhor (1 Samuel 17:47), o reino de Deus virá, e sua vontade será feita na terra como no céu.
Preparemo-nos para dar "a razão da esperança que há" em nós (1 Pedro 3:15); estudemos as Escrituras, nossa constante fonte de força, sob a orientação do Espírito que as inspirou, e resistamos ao diabo, e ele fugirá de nós. Nas palavras do grande hino da igreja:
Coroai-o Senhor da vida, que sobre a tumba triunfou; Que se ergueu vitorioso para a luta dos que veio salvar. As glórias agora cantamos, de quem morreu e se elevou; Que morreu para vida eterna trazer e vive para que a morte possa cessar.
Capítulo 4

A Sombra de Jonestown

Jim Jones, ministro da seita Discípulos de Cristo, levou  grande número de seus adeptos à morte por envenena​mento nas matas da Guiana. A tragédia ocorreu após ter ele assassinado um senador e membros da comitiva desse político, os quais visitavam a colônia da seita com a finalidade de investigar denúncias de irregularidades.
Qualquer análise séria dos perigos do movimento Nova Era precisa levar em consideração a lição trágica de Jonestown, onde 915 seguidores de Jones e um senador preocupado que investigava a seita se tornaram vítimas de um fanático influenciado pelos ensinamentos da Nova Era.
Essa celebrada tragédia de engodo e assassinato por uma seita, em 1978, pode ser atribuída com segurança às doutrinas da Nova Era sobre a divindade do honu a, e à concepção relativista que ela faz do mundo.
Esse fato pouco conhecido tem sido omitido por todos os estudos da Nova Era. Ele é, contudo, importante e precisa ser analisado.
Apresso-me a acrescentar que Jones foi a exceção entre os seguidores de seitas, não a regra. Mas ele foi influenciado de maneira significativa pela Nova Era, e infelizmente capitulou ante essas idéias com terríveis conseqüências. Jones levou alguns dos ensinamentos a conclusões aterrorizantes, ilógicas.

O Elo Perdido: O Pai Divino e o Movimento da Missão de Paz
Depois de Jonestown, descobrimos que Jim Jones havia sido admirador e imitador do líder de uma seita sediada na cidade de Filadélfia, que se havia proclamado Pai Divino.
Pai Divino, cujo nome verdadeiro era George Baker, nasceu de escravos numa fazenda na ilha Hutchinson, no estado da Geórgia. Em 1914, em Valdosta, Geórgia, George Baker foi detido e preso como "ameaça pública". Visto George Baker ter-se recusado a dar seu verdadeiro nome, o registro do tribunal declarava: O povo x John Doe , vulgo Deus. (N. da T. — John Doe eqüivale a João da Silva.)
O júri declarou que Baker "não era louco o suficiente para ser enviado ao hospício estadual, mas era louco o suficiente para ser obrigado a deixar o Estado da Geórgia". Assim, o futuro deus empreendeu apressado êxodo do estado ingrato. De Valdosta, Baker conduziu um pequeno grupo de seguidores à cidade de Nova York, onde chegou em 1915 e se associou a um cavalheiro conhecido como S. João Hickerson, o Divino, que tinha uma obra bem-sucedida chamada a Igreja do Deus Vivo. Com Hickerson, Baker aprendeu a organizar seu grupo e, embora terrivelmente carente de educação formal, tornou-se um pupilo apto na arte da "divindade".
Após muita deliberação, Baker comprou um sobrado por 2.500 dólares no número 72 da rua Macon, na comunidade totalmente branca de Sayville, em Long Island, e mudou-se para lá em seguida. A escritura da casa trazia os nomes de Major J. Divino e sua esposa Penniah.
George Baker, a exemplo de Hickerson, cria muito literalmente em 1 Coríntios 3:16, que se refere aos crentes como "santuários de Deus"; por isso ele raciocinava que, como Deus habitava nele, ele era Deus e com direito à autoridade divina. Baker ficou conhecido como "o mensageiro", trazendo o exaltado título de "Deus e o Grau de Filiação".
A fim de sustentar e expandir seu trabalho, Pai Divino instituiu a vida comunitária entre os seus seguidores, tomando os salários das pessoas na comunidade para financiar casa e comida para um número crescente de pessoas.
Depois de 1929, havia muitos estômagos vazios que de boa vontade aclamariam como divina qualquer pessoa que os enches​se. Ele se mudou de Sayville para o Harlem, e lá, durante a Grande Depressão, alimentou centenas de milhares de pessoas e esteve no topo da onda de popularidade do Harlem. Após Baker ter assumido o nome de "Pai Divino", aceitou adoração dos seus seguidores. Era comum seus devotos louvarem-no com palavras como: "Lou​vado seja o seu santo coração, Pai Querido. Seus filhos estão felizes em saber que o senhor é um deus presente e não um deus do céu distante."
Os seguidores do Pai Divino alegavam que ele havia morrido quase 2.000 anos antes na forma de Jesus de Nazaré, e que a manifestação de Deus no século dezenove não deveria ser a volta de Jesus em poder, conforme a Escritura descreve muito clara​mente (Apocalipse 1:7-8), mas na forma de um cruzado contra a intolerância racial e a falsa informação sobre a verdadeira natureza de Deus.
O Pai Divino aprovava. Pregava ele:
Por que acreditar em algo que eles dizem poder salvá-lo depois que passar desta existência para mantê-lo viven​do em pobreza, devassidão, faltas, desejos e limitações enquanto você está peregrinando nesta Terra? Não apenas os elevarei como meus verdadeiros crentes, mas livrarei a humanidade de toda superstição, e farei com que esqueça tudo acerca desse Deus imaginário que estou agora eliminando e dispersando do consciente das pessoas.
Baker blasfemou:
Cumprirei as Escrituras ao pé da letra e vocês podem dizer a todos os críticos e aos acusadores e aos blasfemos quando eles falam maliciosa e antagonisticamente a meu respeito que sou o Espírito Santo personificado! Se eles acreditarem ou não é irrelevante para mim, pois todos sentirão os resultados das idéias que pensam e dizem a meu respeito.
Foi para esta missão que eu vim. Está escrito: "O gover​no estará sobre seus ombros, ele será chamado Maravi​lhoso, Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade." Por que vocês me chamam Pai? Deus todo-poderoso! Ribomba a resposta de milhares. Ora, não é maravilho​so? E Príncipe da Paz! Por que vocês dizem paz por aqui? Porque o Príncipe da Paz foi reconhecido.
Numa carta pessoal dirigida ao Sr. Kenneth Daire, escrita em 16 de março de 1949, Pai Divino declarou:
Assim, quanto maior a oposição, mais progrido, e quan​to mais minha divindade é observada, mais provo mi​nha onipotência, onisciência e onipresença. E provo meu senhorio sobre toda carne, pois se eu não fosse Deus, teria fracassado há muito tempo.
Suas publicações revelam que ele descobria fundamentação para seus ensinamentos nos escritos da Unity School of Christmnity (Escola da Unidade do Cristianismo). Em alguns casos, a lingua​gem da Escola e as publicações de Pai Divino são idênticas. Essa Escola (fundada em 1891) foi fortemente influenciada pelo hinduísmo e pela teosofia, que ensinam o conceito da Nova Era de que o homem é essencialmente divino e precisa apenas reconhecer esse fato a fim de ser liberto das limitações desta existência. Pai Divino acreditava e ensinava a mesma coisa, combinando isso com um esforço genuíno de alimentar, vestir e abrigar as pessoas durante a Grande Depressão da década de 1930.
As obras sociais eram a grande ênfase do Pai Divino, mas ele também empreendia cruzadas contra o preconceito racial, que combinava com o ensinamento de que ele era Deus. Com relação ao preconceito racial, declarou:
Se os patrões preconceituosos e antagônicos se recusa​rem a empregá-los apenas devido à sua crença em mim e sua convicção da minha divindade, eles sofrerão da mesma forma que sofreram Sodoma e Gomorra, nas quais não foi encontrada justiça suficiente para salvá-las...
Assim, é o mesmo espírito, o mesmo a quem vocês têm estado a orar que agora sou no corpo, e sou resumido e reconhecido neste corpo para alcançá-los e salvá-los de toda condição indesejável. Isso é um glorioso privilégio! Mesmo enquanto vocês o vêem na minha função agora, iriam, ou não poderiam, pensar que uma expressão tal das chamadas diversas raças e cores pudesse ser unida na unidade do espírito da mente, do alvo e do propósito até que eu viesse pessoalmente! Mas eu vim para que vocês e toda a humanidade saibam que "de um só sangue Deus criou todas as nações de homens para habitar a face de toda a terra".
Jim Jones foi atraído pelo estilo de vida comunitário do movi​mento Missão de Paz do Pai Divino, e levou ônibus lotados com seu pessoal lá para observar como funcionava. Ele ficou impres​sionado com a capacidade do Pai Divino em prover fundos por meio da vida em comunidade, e de executar o que ele considerava como o imperativo cristão do Bom Samaritano, cuidando do próximo. Seguramente ninguém pode culpar o Pai Divino ou Jim Jones por buscar a ética cristã e a doutrina de "amar o próximo como a si mesmo" (Levítico 19:18). Mas, como mostrou a história, a coisa não terminou aí.
George Baker afirmava sua divindade em termos da Nova Era, e através de suas publicações ele instava com seus seguidores a que se reconhecessem como filhos dele. Foram essas as coisas que Jim Jones absorveu e colocou em prática em São Francisco.
Relatos de testemunhas oculares contam como Jones começava citando passagens da Bíblia em sua mão. Mais tarde, quando ele transferia a ênfase da Bíblia para si como mensageiro de Deus, ele jogava a Bíblia no chão e a chutava porque considerava sua autoridade como representante da divindade superior à Palavra escrita de Deus. Uma psicóloga que entrevistei e que havia traba​lhado na sede no Templo do Povo em São Francisco disse que Jones usava fervor, expressões e ilustrações pseudopentecostais para inflamar seus ouvintes até que, como disse ela, "ele se tornava o substituto de Deus para eles".
George Baker havia seguido exatamente os mesmos métodos com a teologia igualmente corrupta. O elo estava formado.
O suicídio em massa em Jonestown começou com o reconhe​cimento de uma autoridade mais elevada do que Deus e sua Palavra, uma autoridade auto conferida por um filho espiritual do movimento Missão de Paz do Pai Divino. O trabalho que George
Baker e Jim Jones fizeram ao lutar contra o preconceito racial foi admirável, mas sem a força estabilizadora do Espírito de Deus e sua Palavra, ele também tornou-se pervertido ao ponto de os beneficiados iniciais se tornarem as vítimas no fim.
O Pai Divino, como Jim Jones, ficou encantado com a filosofia marxista. Eles abraçaram a idéia do lema de "cada um segundo sua capacidade, e para cada um segundo a sua necessidade". Baker flertou com o movimento comunista por mais de oito anos e declarou certa vez em termos ardentes:
Apoio qualquer coisa que opere justiça entre homens e homens. Os comunistas são a favor de igualdade social e justiça em todas as questões, e esse é um princípio que defendo. Não estou representando a religião. Estou re​presentando Deus na terra e entre os homens, e coope​rarei com uma organização que seja a favor do direito e que trate as pessoas com justiça.
Em The New Day (O Novo Dia), o jornal de propaganda do Pai Divino, ele falou de sua cooperação com os comunistas, enquanto ao mesmo tempo afirmava sua singularidade: "Todo joelho se dobrará e toda língua confessará que o Pai Divino é Deus, Deus, Deus."
Lá por 1941, a admiração do Pai Divino pelos comunistas estava bem desgastada. Seu relacionamento chegou a um fim abrupto naquele ano, e o Pai Divino descreveu os comunistas como maus americanos e descrentes. Quando a guerra da Coréia irrompeu em 1950, ele livremente se declarava "um lutador justo contra as forças do comunismo".
Sabemos agora que Jim Jones sentia-se fascinado pelo marxis​mo, chegando mesmo a tentar subornar o embaixador russo na Guiana em vã tentativa de deixar a América do Sul e colocar-se sob o governo comunista em outro lugar. Parece que o Pai Divino, percebendo o que os comunistas representavam, teve o bom senso de alijar o apoio que lhes dava. Jim Jones, mesmo quando rejeitado pelos soviéticos, continuou a cortejá-los.
Capítulo 5

Perigos DA Nova Era
Hoje

A  maneira pela qual a seita Nova Era penetra nos vários J ^ setores da educação, política e religião precisa ser revista para que não nos esqueçamos da lição de Jonestown ou da influên​cia maciça da Nova Era sendo exercida nas várias frentes sociais.
Há perigos genuínos no movimento Nova Era em todos os níveis da sociedade. Muito poucas pessoas estão cientes de que o assassino de Robert Kennedy, Sirhan, estava profundamente en​volvido com o pensamento da Nova Era através da literatura da Sociedade Teosófíca. O primeiro livro que ele pediu ao ser preso após ter morto Robert Kennedy foi The Secret Doctrine (A Doutri​na Secreta), por Helena Blavatsky, fundadora da Teosofia.
Madame Blavatsky ensinou que o homem era essencialmente divino e tinha o direito de entender a verdade a partir de seu próprio ponto de observação, independente de todos os outros e de toda evidência em contrário! Sirhan havia sofrido influência muito profunda desse conceito filosófico. Visto o hinduísmo enxergar o mundo material como maya, ilusório, uma forma inferior de mente ou espírito, e visto a lei do carma prevalecer, remover Robert Kennedy era perfeitamente lógico. Um carma ruim, transgressões de vidas passadas, o matariam de uma forma ou de outra. Robert Kennedy estava morto, tão morto quanto as pessoas de Jonestown.
Um número não revelado dos seguidores da seita Nova Era não hesita em falar de um apocalipse vindouro que "purificará" a Terra de todos aqueles que têm necessidade de "purgação". Essas nódoas na biosfera são tipicamente descritas como as almas "menos evoluídas" que não vêem que "tudo é um" ou "tudo é Deus".
Há uma diferença substancial... entre esperar algum tipo de apocalipse — do qual apenas aqueles que tiverem alcançado uma consciência superior emergirão incólu​mes — e a própria pessoa reivindicar cometer o apoca​lipse. O primeiro é um tema importante no pensamento da Nova Era, o segundo aparece apenas em escritos cuidadosamente selecionados.
No mesmo artigo, Boren observa:
Quando você combina essa expectativa de destruição mundial com dependência de revelação direta dos espíritos-guias, e acrescenta uma filosofia que abraça "faça a sua própria coisa" como princípio diretor, está pedindo en​crenca.
O livro Dark Secrets ofíhe New Age (Segredos Sinistros da Nova Era) de Texe Marrs fornece mais de 30 páginas de material que trata desse tipo de "purificação". A atitude da Nova Era nessa área não augura boa vontade alguma para com o cristianismo histórico.
Bem faríamos em observar eventos dessa natureza e analisar, dentro de seu contexto, precisamente quais são os motivos de pelo menos certos segmentos da seita Nova Era quando trabalham com vigor para penetrar todas as áreas da cultura mundial.
Os Perigos do Movimento Nova Era na Educação
A Importância Estratégica da Educação
Abraão Lincoln disse: "A filosofia da educação em uma geração será a filosofia de governo na próxima."
Referindo-se à importância estratégica da educação, Brooks Alexander, co-fundador do Spiritual Counterfeits Project (Projeto Falsificações Espirituais), diz:
Na competição ideológica pela supremacia cultural, a educação pública é o alvo principal; ela influencia mais pessoas da maneira mais difusa na idade mais impressio​nável. Nenhuma outra instituição social tem qualquer coisa que se aproxime do mesmo potencial para doutrina​ção das massas.
Marilyn Ferguson relatou que dos muitos "conspiradores aquarianos" que ela estudou, "estavam mais envolvidos em educação do que em qualquer outra categoria de trabalho. Eram professores, administradores, planejadores de programas e psicólogos educacio​nais."
A Nova Era e os Livros de Texto
1.  Segundo Mel e Norma Gabler em seu livro What Are They Teaching Our Children? (O Que Estão Ensinando aos Nossos Fi​lhos?):
É tolice subestimar o poder dos livros de texto sobre o que os alunos estudam. Setenta e cinco por cento do tempo que os alunos passam na sala de aula, e noventa por cento do tempo passado em lição de casa é gasto com materiais do livro de texto.
2.  Paul Vits conduziu em 1985 um estudo sistemático, finan​ciado pelo governo federal, do conteúdo dos livros de texto das escolas públicas através do Instituto Nacional da Educação. Sua conclusão foi inquietante:
A religião, os valores tradicionais da família, e posições políticas e econômicas conservadoras foram segura​mente excluídos dos livros de textos das crianças.
3. Omitir tais valores dos livros de texto ensina às crianças que esses valores não são importantes. Sir Walter Moberly disse:
É uma falácia supor que ao omitir um assunto você nada ensina a respeito dele. Ao contrário, ensina que ele deve ser omitido, e que é, portanto, uma questão de importância secundária. E ensina isso não aberta e explicitamente, o que provocaria críticas; apenas dá isso como certo, e assim o insinua de maneira silencio​sa, insidiosa, e praticamente irresistível.
A Nova Era na Sala de Aula
1. O livro Confluent Education (Educação Confluente) da edu​cadora da Nova Era, Beverly Galyean, é perigoso porque leva as crianças a crerem que são perfeitas e divinas. Visto o problema do pecado não existir no sistema filosófico de Galyean, obviamente não há necessidade de Jesus Cristo e o que ele realizou na cruz. O sistema dessa autora instila uma falsa confiança nas crianças porque lhes ensina que elas são divinas. Douglas Groothuis descreve um dos métodos didáticos de Galyean:
Na sala de aula de uma escola pública em Los Angeles, 25 alunos de primeira série permanecem quietos enquanto sua professora lhes diz que imaginem que são seres per​feitos cheios de luz, e que contêm toda a sabedoria do universo dentro de si. Esse exercício em "imaginação direcionada" faz parte do currículo de "educação confluente" da educadora Beverly Galyean e reflete sua crença de que "todos somos Deus".
Os antigos de todas as culturas enchiam seus épicos fol​clóricos com contos de visões, sonhos, percepções intuiti​vas e diálogos interiores com seres superiores que se diziam as fontes da sabedoria e do conhecimento finais. Por aceitar como verdadeiras as narrativas dos explorado​res espirituais de todas as culturas, temos agora evidência de vários níveis de consciências possíveis aos seres huma​nos. Partindo do "Conhece a ti mesmo", de Delfos, e passando pelo "Sereis como deuses!", das Escrituras, fica​mos com a certeza de que somos, de fato, seres multidimensionais, capazes de realizar obras além do que pode​mos imaginar, e que nosso propósito fundamental na vida é descobrir quem somos e quem podemos nos tornar. Uma vez que comecemos a ver que todos somos Deus, que todos temos os atributos de Deus, acho então que o pro​pósito total da vida humana seja o de reconhecer a divin​dade dentro de nós; o amor perfeito, a sabedoria perfeita, a compreensão perfeita, a inteligência perfeita; e quando fazemos isso, criamos um retorno àquela unidade antiga, essencial, que é a consciência.
2. A imaginação direcionada na sala de aula é perigosa porque ensina às crianças uma maneira de enfrentar problemas que deixa Deus de fora.
Susan Pinkston, uma esposa de pastor em Winter, na Califórnia, escreveu sobre a professora de seu filho de dez anos, que o conduziu, bem como a outros alunos, por uma sessão de imaginação direcio​nada:
Ele falou que ela os fez deitar no chão, fechar os olhos, respirar profundamente e contar de trás para a frente a partir de dez. Então ela descreveu uma jornada na qual eles caminhavam através de um lindo prado. Subiram a encosta da colina e fizeram brotar asas de suas costas. Eles voaram a uma caverna; entraram na caverna e viram três portas. Abriram uma porta e o aposento estava cheio dos "desejos dos seus corações". Aquele era o aposento para onde iriam sempre que estivessem sob pressão.
A imaginação direcionada pode também nos expor a falsos cristos, ou "anjos de luz" (cf. 2 Coríntios 11:14).
Douglas Groothuis comenta sobre a imaginação direcionada em seu livro Confronting The New Age (Confrontando a Nova Era):
Um complicado exercício de visualização pode induzir a um estado alterado de consciência muito receptivo a rebeldes demoníacos. Shakti Gawain, por exemplo, diz que a "visualização criativa" pode facilmente apresentar alguém aos "espíritos-guias" daqueles que ficariam en​cantados de nos conhecer.
Precisamos também nos lembrar de que a imaginação do homem está prejudicada pela queda. Gênesis 6:5 diz: "Viu o Senhor que a maldade do homem se multiplicara sobre a terra, e que toda a imaginação dos pensamentos de seu coração era má continuamente." Se não começar​mos desse ponto, é provável que acreditemos em qual​quer coisa que encontremos em nosso subconsciente. A visualização pode ser perigosa, especialmente da manei​ra ensinada por adeptos da Nova Era, que negam ter o homem um problema de pecado.
3. Os novos conceitos de valores na sala de aula são perigosos porque negam a existência dos valores morais absolutos da Palavra de Deus. Cada aluno é encorajado a inventar seus próprios valores morais.
A origem dos novos conceitos de valores se deve ao trabalho pioneiro de Louis E. Raths e Sidney B. Simon. A meta desses novos conceitos "é envolver os alunos em experiências práticas, tornando-os conscientes de seus próprios sentimentos, suas pró​prias idéias, suas próprias crenças, de modo que as escolhas e decisões que fizerem sejam conscientes e deliberadas, baseadas em seus próprios sistemas de valores".
A premissa fundamental desses novos conceitos de valores é que não há verdades absolutas. Os valores são considerados como sendo essencialmente neutros. Cada aluno deve fazer a sua esco​lha.
Em resposta a essa idéia, escreve Richard A. Baer:
No nível mais profundo... a alegação de neutralidade é inteiramente enganosa. Nesse nível mais básico, os originadores da iluminação de valores simplesmente pre​sumem que sua própria teoria subjetiva de valores é correta... Se os pais fazem objeção a que os filhos usem maconha ou se envolvam com sexo pré-conjugal, a teo​ria por trás da iluminação de valores faz com que seja apropriado ao filho responder: "Mas esse é apenas o que você considera um valor. Não o impinja a mim."
4. A meditação na sala de aula é perigosa. Na meditação oriental, aprende-se a esvaziar a mente com a finalidade de atingir a "consciência cósmica", a união com todas as coisas. Ela é diferente da meditação bíblica, que sempre tem um enfoque objetivo (como o de encher a mente com a Palavra de Deus).
Um livro que conseguiu penetrar um distrito escolar da Cali​fórnia intitula-se Meditating With Children: The Art of Concentration and Centering (Meditando com Crianças: A Arte da Concen​tração e da Centralização), por Deborah Rozman. Seu subtítulo, "Um Manual de Instruções sobre os Métodos Educacionais da Nova Era Usando a Meditação", nos diz tudo o que precisamos saber com relação ao livro.
5.  O globalismo ensinado na sala de aula é perigoso porque é baseado num conceito monístico do mundo, o qual adota não apenas a unidade de toda a humanidade, como também uma unidade de todas as crenças religiosas.
Dois educadores globais relatam:
A maioria dos educadores concorda que as crianças deveriam ser apresentadas às perspectivas globais o mais cedo possível, certamente antes do advento da puberdade quando o etnocentrismo e o pensamento estereotipado tendem a aumentar dramaticamente.
6.  A ioga na sala de aula é perigosa porque todas as formas de ioga envolvem premissas ocultistas, até mesmo a halha ioga, que é freqüentemente apresentada como sendo estritamente uma disci​plina física. O autor Douglas Groothuis escreve:
Mesmo os defensores da ioga relatam os perigos da energia kundalini que ela pode despertar. Isso pode envolver insanidade, ardor físico, aberrações sexuais, e assim por diante. Embora Paulo diga que a disciplina física é um tanto útil, devemos nos manter longe da ioga.
Robert Griffs testemunhou:
No semestre do outono do ano escolar 1980-81, na escola pública Hocker Grove Júnior High em Shawnee Mis-sion, houve uma classe de educação física que... usou um curso mandatório ou compulsório de ioga [inclusive a repetição vocal de palavras não identificadas, muito provavelmente mantras hindus] para ensinar as crian​ças a meditar.
Em resumo, com a educação confluente, imaginação direcionada, novos conceitos de valores, meditação, globalismo e ioga penetrando nas escolas, tona-se claro que o movimento Nova Era tem feito incursões significativas no sistema educacional. Isso tem profun​das implicações para os pais cristãos com filhos nas escolas públi​cas. Os pais precisam tornar-se informados a respeito das ativida​des de seus filhos na escola, e agir quando necessário.
A Nova Era em Currículo
1. Uma descrição da natureza e propósito da educação da Nova Era é fornecida por Jack Canfield e Paula Klimek:
A palavra "educação" vem da palavra latina educare (guiar para fora partindo de dentro). O que os professo​res estão agora interessados em guiar para fora partindo de dentro é a expressão do eu — as qualidades superiores da alma singular de cada aluno.
2. Marilyn Ferguson dá suas idéias sobre o novo currículo:
Os estados alterados da consciência são levados a sério: exercício de "centralização", meditação, relaxamento e fantasia são usados para que se mantenham abertos os caminhos intuitivos e o aprendizado com todo o cére​bro. Os estudantes são estimulados a "entrar em sinto​nia", imaginar, identificar a sensação especial de expe​riências excepcionais. Há técnicas para encorajar a per​cepção do corpo: respiração, relaxamento, ioga, movi​mento e biofeedback.
3.   Ferguson diz também que o currículo é voltado para a autonomia. Mas isso cobre não apenas a aceitação positiva da responsabilidade pessoal como também a independência rebelde:
Uma das principais ambições do currículo é a autono​mia. Isso está baseado na convicção de que, para que nossos filhos sejam livres, eles devem libertar-se até de nós mesmos — de nossas crenças limitadoras e de nos​sos gostos e hábitos adquiridos. Por vezes isso significa ensinar com vistas a uma rebelião saudável e apropriada, e não ao conformismo.
Ferguson cita um antigo provérbio hebraico em baseia a sua opinião de que devemos deixar que as crianças estejam livres para descobrir seu próprio caminho: "Não limite seus filhos aos ensi​namentos que vocês dão a eles, pois eles nasceram em outra época".
4. A inocência da terminologia da Nova Era torna as idéias básicas da seita prontamente aceitáveis. Segundo o ativista Dick Sutphen, da Nova Era:
Uma das maiores vantagens que temos como adeptos da Nova Era é que, uma vez que a terminologia ocultista, metafísica e de Nova Era seja removida, temos conceitos e técnicas que são muito aceitáveis ao público em geral. Assim, podemos trocar os nomes que demonstram o poder. Ao fazer isso, abrimos a porta a milhões que normalmente não seriam receptivos.
Jack Canfield e Paula Klimek aconselham seus colegas educa​dores sobre como apresentar a meditação:
A centralização também pode ser estendida ao trabalho com a meditação na sala de aula. (Conselho: Se você estiver lecionando numa escola pública, não chame de meditação, chame de "centralização". Todas as escolas querem que as crianças fiquem descontraídas, atentas e criativas, e isso é o que terão).
Perigos do Movimento Nova Era na Política
O Programa Político da Nova Era

1.  O programa político da Nova Era é perigoso porque consi​dera os atuais estrutura/metas/métodos políticos obsoletos e ine​ficazes para alcançar as necessidades da humanidade.
O sistema político precisa ser transformado, e não refor​mado. Nós precisamos de algo mais, e não apenas de algo a mais.
2. Os adeptos da Nova Era estão trabalhando na direção de uma centralização de poder a nível global. Escreve o físico Fritjof Capra:
Durante a segunda metade deste século tornou-se cada vez mais evidente que a nação-Estado já não é viável como unidade eficaz de governo. É grande demais para os problemas de suas populações locais e, ao mesmo tempo, confinada por conceitos excessivamente estrei​tos para os problemas de interdependência global. Os governos nacionais altamente centralizados de hoje não são capazes de atual localmente nem de pensar global​mente. Assim, a descentralização política e o desenvol​vimento regional tornaram-se necessidades urgentes de todos os grandes países. Essa descentralização do poder econômico e político terá de incluir a redistribuição da produção e da riqueza, para que haja um equilíbrio entre alimentos e populações dentro dos países e entre as nações industriais e o Terceiro Mundo.
A metodologia política da Nova Era deveria preocupar a todos nós, porque é tanto externamente agressiva quanto silenciosamente sutil em sua penetração da sociedade.
Grupos da Nova Era
Alguns exemplos da penetração externamente agressivas da sociedade por grupos da Nova Era são:
The Green Party (O Partido Verde) — O Partido Verde é um crescente poder político que procura desafiar a política tradicional enfatizando questões como a ecologia, o feminismo e o desarma​mento. "Há partidos verdes ativos em cada país na Europa Oci​dental, muitos países asiáticos, no Canadá, no México, na Costa Rica, na Argentina e no Brasil. Nos Estados Unidos, aproximada​mente uma centena de grupos verdes locais estão ligados através de uma rede e uma central de distribuição nacionais, a Comitês de Correspondência.
Greenpeace U.S.A. (Paz Verde E.U.A.) — O grupo Paz Verde é uma organização ambiental sem fins lucrativos com mais de 2,5 milhões de membros no mundo todo. O objetivo último do grupo é engendrar uma "consciência planetária" no mundo. Eles pro​movem ecologia marítima, desarmamento e a prevenção de polui​ção tóxica. Eles atingem seus objetivos de duas maneiras: educan​do as pessoas e defendendo seus interesses junto ao poder legisla​tivo. O Greenpeace é totalmente Nova Era e afirma que "nosso objetivo final... é ajudar a efetuar aquela mudança básica em nosso modo de pensar conhecida como 'consciência planetária'".
Planetary Citizens (Cidadãos Planetários) — Esse é um grupo ativista dedicado a engendrar a "consciência planetária" entre os grupos da Nova Era, o público em geral, os líderes mundiais. Diz Donald Keys dos Planetary Citizens:
Nosso alvo é em grande parte tentar orquestrar... um despertamento geral, um cruzamento do limiar da per​cepção global... para uma parte tão grande da população do mundo quanto pudermos... Tem de haver certa mas​sa crítica de percepção pública, de consciência planetá​ria antes que os políticos se movimentem, antes que os gabinetes estrangeiros se engrenem, antes que o ensino mude nas escolas.
The Vnity-in-Diversity Counsel (O Conselho Unidade-na-Diver-sidade) — Esse grupo é uma "mega-rede" da Nova Era com mais de 100 redes e grupos. O conselho promove cooperação e interde​pendência globais numa escala mundial. Comenta Elliot Miller:
Ao contrário do misticismo oriental tradicional, que ten​de a ser reclusivo, o movimento Nova Era é cada vez mais marcado por esforços de penetrar a sociedade. A força por trás disso é uma ética evolutiva que enfatiza um equilíbrio entre a "transformação" interna (pessoal) e externa (so​cial).
Métodos da Nova Era para Penetração Social
Os métodos que a Nova Era usa para penetrar cada nível da nossa estrutura social são sutis. Eles diferem drasticamente das ações dos grupos agressivos no fato de tenderem a ser muito aceitáveis socialmente.
Infiltração — Há muitos grupos como Sierra Club (Clube Sierra), Amnesty International (Anistia Internacional) e Zero Populational Growth (Crescimento Populacional Zero) que não são Nova Era. Contudo, adeptos da Nova Era podem estar em suas fileiras trabalhando em conquistar os colegas para a sua perspectiva planetária. Escreve Donald Keys:
Podemos ajudar a "planetizar" organizações e grupos existentes juntando-nos a eles em seus esforços de promover direitos humanos, paz e "caminhos suaves de energia"; enquanto trabalhamos com eles podemos con​tribuir a perspectiva mundial inclusiva.
Redes — "Então, por que não ouvimos mais sobre o ativismo da Nova Era? Uma resposta é que muito da força desse movimento repousa em suas redes informais, discretas."
Relacionado ao que foi dito acima, a metodologia política da Nova Era traz grande preocupação devido ao seu uso eficaz de redes de pessoas e grupos. Essas redes, vastamente ignoradas pelo populacho geral, estão crescendo em poder e influência. Por isso, os cristãos podem estar cegos ao poder político do movimento Nova Era, mas o perigo é real. Como nos diz uma escritora da Nova Era:
A Conspiração Aquariana é... uma rede de muitas redes, destinada à transformação social. (Página 205.)
Essas redes são freqüentemente organizações despretensiosas. Jessica Lipnack e Jeffrey Stamps nos dizem que as redes são "criadas de modo espontâneo por pessoas para tratar de problemas e oferecer possibilidades basicamente fora das instituições estabe​lecidas."
Mas ao sistema de redes exerce significativo poder político. Marilyn Ferguson escreve:
Gera poder suficiente para reformular a sociedade; ofe​rece ao indivíduo apoio emocional, intelectual, espiri​tual e econômico. É um lar invisível, um meio poderoso de alterar o curso das instituições, particularmente do governo.
Qualquer um que descubra a rápida proliferação de redes, e compreenda sua força, pode perceber o ímpeto para a transformação em todo o mundo. (Página 201.)
Embora os grupos da Nova Era sejam autônomos, seus esforços combinados fazem toda a diferença para atingir um alvo comum. Lipnack e Stamps escrevem:
As muitas perspectivas de uma rede derivam da autonomia de seus membros. Todos têm seu próprio território e programa, contudo cooperam na rede porque também têm alguns valores e visões em comum.
Donald Keys, que está envolvido na campanha da Nova Era pela paz mundial, diz:
Uma das coisas mais importantes que está ocorrendo é... o trabalho das redes... Uma porção de nós está na Peacenet (um correio eletrônico internacional, via compu​tador, de comunicação e informação para ativistas de "paz") com nossos computadores. Há uma crescente conscientização de que nem todos teremos de fazer a mesma coisa, mas precisamos saber o que o outro está fazendo... Acredito que a conscientização finalmente atinge a realidade agora, e está tomando forma.
Resumo
Como observamos, o movimento Nova Era tem muitas faces; e perigos específicos acompanham cada uma dessas faces dentro dos campos da educação, da política e da religião. As palavras de Elliot Miller nos advertem eficazmente sobre o propósito do movimento Nova Era:
Os adeptos da Nova Era podem divergir sobre questões como quando a Nova Era começa, se ela será precedida por um cataclisma mundial, como será estruturada po​liticamente, se haverá uma figura de Cristo governando-a, ou quem são os verdadeiros avatares [deuses-homens] ou mensageiros do mundo dos espíritos. Não obstante, eles concordam que podem apressar a nova ordem que todos aguardam cooperando para influen​ciar os acontecimentos na vida política, econômica, social e espiritual da nossa cultura.
Capítulo 6

O Programa da Nova Era

Existe o perigo de que o pensamento da Nova Era pode levar alguns cristãos a desenvolver uma paranóia com relação a qualquer coisa que pareça estar associada ao movimento, especial​mente no que se refere às teorias de conspiração. Mas como diz a velha piada: "Só porque você é paranóico não significa que eles não o estejam realmente perseguindo!"
O programa político da Nova Era é perigoso por ser baseado num conceito monístico e panteistico do mundo. Como tal, o pro​grama político da Nova Era é anti-teísta e anti-cristão.
Mark Satin, autor de Neiv Age Politks (Política da Nova Era), diz:
A consciência planetária reconhece nossa identificação com toda a humanidade e de fato, com toda a vida, em toda a parte, e com o planeta como um lodo. O destino da humanidade, após seu longo período pre​paratório de separação e diferenciação, é o de finalmente tornar-se um... Essa unidade está a ponto de ser expressa politicamente num governo mundial que unirá nações e regiões em transações que ultrapassam a sua capacida​de individual.
O profeta da Nova Era, David Spangler, escreve:
Certamente a política da sinergia reinterpretará o rela​cionamento da humanidade para com a natureza, para com o uso de recursos naturais, para com os seus rela​cionamentos com animais e plantas, e para com tudo que compõe o ambiente... Num grupo e num grupo de grupos onde a percepção da separação seja desfeita e substituída por uma percepção de identificação, de unidade, e de cooperação e boa vontade dinâmicas, todo o espectro da política internacional e nacional como as conhecemos deve desaparecer e ser transformado em algo bem irreconhecível pelos padrões de hoje.
O monismo e o panteísmo são a base metafísica sobre a qual repousa o movimento Nova Era. Toda transformação cultural importante repousa sobre uma mudança nos conceitos do mundo. Lewis Mumford observa a importância dessa nova ideologia. Ele diz que "toda transformação do homem, exceto talvez aquela que produziu a cultura neolítica, repousou sobre uma base metafísica e ideológica — ou antes, sobre despertamentos e intuições mais profundos, cuja expressão racionalizada assume a forma de um novo quadro do cosmos e da natureza do homem".
Unidade das Religiões
A nova base ideológica do programa político da Nova Era ê a unidade de todas as religiões. Embora permitindo que várias religi​ões existam, ela entende que cada religião ensina a mesma verdade central: a humanidade é divina. O cristianismo é reinterpretado a essa luz (os adeptos da Nova Era o chamam de "cristianismo esotérico"). A unidade das religiões é absolutamente necessária quando se pretende que a "identificação da humanidade" se torne realidade.
Robert Muller, assistente do Secretário Geral das Nações Uni​das recentemente aposentado, comentou sobre a unidade de todas as religiões:
Pela primeira vez na história, descobrimos que este planeta em que vivemos é um só. Agora nos resta des​cobrir que somos também uma só família humana, e que temos de transcender todas as diferenças nacionais, lingüísticas, culturais, raciais e religiosas que têm for​mado a nossa história. Temos a oportunidade de escre​ver uma história completamente nova.
Relacionado a isso está o conceito de ecumenismo profundo de Matthew Fox. Escreve ele:
Ecumenismo profundo é o movimento que desencadea​rá a sabedoria de todas as religiões mundiais: hinduísmo e budismo, islamismo e judaísmo, taoísmo e xintoísmo, cristianismo em todas as suas formas, e as religiões nativas e religiões de deusas no mundo todo. Esse de​sencadear de sabedoria contém a última esperança para a sobrevivência do planeta que chamamos de lar.
Essa sabedoria de todas as religiões é vista como centralizada em torno de uma verdade essencial: a divindade do homem. Com relação a essa verdade essencial, David Spangler escreve:
O que está procurando emergir é um corpo de pessoas que são nutridoras e que são mui literalmente o que Jesus chamou de "sal da terra", mas que são assim conscientemente, espiritualmente, aceitando sua divin​dade sem tornar-se envaidecidas por ela, e agindo den​tro da esfera de sua influência para externalizar essa mesma divindade nos outros... Elas são as que dão vida, e estão formando a base para o governo do futuro.
Unidade de Governo
O programa político da Nova Era é também perigoso por ser alicerçado numa falsa confiança no potencial humano e não na dependência da orientação divina. O Cristo Cósmico que tudo permeia enche cada homem de potencial.
Muitos adeptos da Nova Era crêem que o Cristo cósmico trabalhou em eras passadas na vida de grandes indivíduos a fim de efetuar mudança no mundo. O Cristo cósmico pode de igual maneira trabalhar através de todos os seres humanos hoje. Matthew Fox escreve:
O fato de Cristo ter-se encarnado em Jesus exclui o Cristo de encarnar-se em outros — Lautzu ou Buda ou Moisés ou Sara ou a Sojourner Truth (Verdade Peregrina) ou Gandi ou eu ou você? Exatamente o oposto é que ocorre. De fato, a carta de Paulo aos Gálatas fala em Cristo ter-se encarnado nele: "Já não vivo, mas Cristo vive em mim" (Gaiatas 2:20). Paulo desafia os destinatários de sua carta a deixarem "que Cristo seja formado em vós" (4:19) e a serem "filhos de Deus" (3:26).
O programa político da Nova Era é perigoso por não reconhecer valores morais absolutos baseados na Palavra de Deus. Todos os valores morais são determinados subjetivamente. Tudo é relativo. A relatividade de todos os valores morais é ensinada em escolas através de programas de "novos conceitos de valores".
O programa da Nova Era que se refere a um governo mundial único é perigoso por ser baseado no desejo do homem em alcançar unidade com o homem agindo como a única autoridade. O pro​grama político não reconhece a autoridade de um Deus soberano e onipotente. Douglas Groothuis observa:
No programa da Nova Era, eles precisam colocar o tijolo de uma nova Babel, proclamando uma ordem cuja uni​dade e direção final se opõem ao Criador (ver Gênesis 11:1-9). Os antigos entusiastas da ordem mundial em Gênesis tentaram impor a "tese apóstata de identifica​ção e igualdade finais a toda a humanidade" a fim de construir uma "ordem mundial única e introduzir o paraíso independente de Deus" (Rushdoony 1979). É isso que a Nova Era está tentando fazer hoje, e sua tentativa é igualmente vã. Todas as torres de Babel são construídas em vão, independentes da pedra fundamen​tal de Jesus Cristo.
O governo globalizado que é uma parte do programa político da Nova Era defende uma forca policial planetária para a segurança. Apenas aqueles que aderem a um conceito monístico e panteístico do mundo teriam permissão para controlar essa força policial.
A organização Cidadãos Planetários está patrocinando atual​mente uma "Comissão Independente sobre Alternativas para a Segurança Mundial", que arregimenta vários peritos em paz, desarmamento e sistemas para projetar um "sistema de segurança global operacional, crível e não ameaçador".
A fonte dessa unidade é relativamente clara. Muitos envolvidos na política da Nova Era estão claramente baseando suas decisões e ações em revelações ocultistas. Por exemplo, muitos aderem ao que escreveu Alice Bailey. Ela fala com freqüência do "Plano" e dos "Mestres da Sabedoria". Seriam estes os que supostamente atin​giram o mais alto nível de consciência, e se tornaram guias da evolução espiritual da humanidade. Esses mestres encontram-se supostamente ocupados em levar a cabo, na Terra, o "Plano".
World Goodtvill (Boa Vontade Mundial) é um grupo para in​fluenciar os legisladores cujo objetivo é revelar o "Plano" confor​me detalhado nos muitos livros de Alice Bailey. Esse é um dos diversos grupos inspirados em Bailey patrocinados pelo Trust Lucis.
O globalismo que é parte do programa político da Nova Era eqüivale a uma forma de idolatria. Ele exalta o planeta bem como a humanidade como senhores soberanos. Groothuis comenta:
O internacionalismo idolatra deve ser rejeitado pelos cristãos. Cristo é Senhor; nem as nações nem o planeta são soberanos. O governo global, ou o que poderia ser cognominado de "estado cósmico", deve ser rejeitado como idolatria, visto o humanismo cósmico entronizar o homem no lugar de Deus.

Perigos do Movimento Nova Era para a Igreja
Redefinindo o Problema: Pecado
O programa político da Nova Era é perigoso porque ignora completamente o maior problema do homem — o pecado — bem como a provisão de Deus para esse problema — a expiação subs​titutiva de Jesus Cristo. Douglas Groothuis escreve:
O cristão acredita que o realismo político deve começar com a percepção de que o homem é pecador; os adeptos da Nova Era depositam esperança no potencial huma​no, visto como bom e confiável. Os adeptos da Nova Era atribuíram o pecado à ignorância, crendo que podemos nos livrar dessa ignorância quando aceitamos a ilumi​nação do panteísmo.
O cristão vê essa iluminação como uma falsificação enganosa. A única maneira pela qual a consciência pessoal ou política pode ser despertada é primeiro vendo a realidade do pecado e a necessidade de redenção atra​vés de Jesus Cristo. Todos os desvios ao redor da cruz de Cristo se chocam nas rochas brutais da realidade. O cristão faminto e sedento de justiça política olha para Deus como Senhor, Legislador e Juiz, não para uma divindade íntima. Os cristãos servem ao Salvador, não a si mesmos. Eles consultam as Escrituras em busca de instrução política.
O pecado é redefinido no pensamento da Nova Era. O mal é relativo. David Spangler escreve:
O homem detém a responsabilidade final pela redenção do que viemos a chamar de "energias maléficas", que são simplesmente energias usadas fora de tempo ou fora de lugar, ou não adequadas às necessidades da evolução. [A ética da Nova Era] não é baseada em... conceitos dualistas de "bem" e "mal".
Mark Satin, adepto da Nova Era, nos diz que "num estado espiritual, a moralidade é impossível".
A Obra de Cristo na Cruz
Benjamim Creme rejeita o cristianismo ortodoxo por apresen​tar "um quadro impossível para a maioria das pessoas pensantes de hoje aceitarem Cristo como o filho unigênito de Deus, sacrifi​cado por seu Pai amoroso para salvar a humanidade dos resultados de seus pecados; como um sacrifício de sangue tirado diretamente da velha e desgastada dispensação judaica".
Salvação
A salvação na Nova Era é uma operação progressiva. As pessoas precisam trabalhar para se livrar de seu carma mau, reencarnando de vida em vida. Escreve Shirley MacLaine:
Se você for bom e fiel em sua luta nesta vida, a próxima será mais fácil.
David Spangler escreve que "o homem é seu próprio Satanás da mesma forma que é sua própria salvação".
Desvios Sutis
Criador e Criação
Existe o perigo de o pensamento da Nova Era toldar a distinção entre o Criador e a criação — especialmente a dos seres humanos como criaturas — nas mentes dos crentes biblicamente iletrados. Esse perigo é baseado na natureza monística do pensamento da Nova Era, que trata tudo como parte de uma grande alma que é deus.
Mark Satin, autor de New Age Politics (Política da Nova Era diz:
A consciência planetária reconhece nossa identificação com toda a humanidade e na realidade com toda a vida, em toda a parte, e com o planeta como um todo.
O engano é sutil. Kenneth Copeland, embora condenando a seita Nova Era, pode estar defendendo uma idéia oculta da Nova Era. Ele pregou:
Deus é Deus. Ele é um Espírito... E ele lhe foi conferido quando você nasceu de novo. Pedro disse isso com muita clareza. Disse ele: "Somos participantes da natu​reza divina." Essa natureza é viva, eterna em absoluta perfeição, e isso foi conferido, injetado em seu homem espiritual, e você tem isso conferido a você por Deus, da mesma forma que você conferiu a seu filho a natureza da humanidade.
Essa criança não nasceu como baleia. Nasceu como um ser humano... Ora, você não tem um ser humano, tem? Você é um ser humano. Você não tem um deus em si. Você é um deus.
Earl Paulk, outro pregador cristão, escreve a mesma coisa, declarando que somos pequenos deuses:
Da mesma forma que cães têm cãezinhos e gatos têm gatínhos, assim Deus tem pequenos deuses... Enquanto não compreendermos que somos pequenos deuses e começarmos a agir como pequenos deuses, não podemos manifestar o Reino de Deus.
M. Scott Peck, em seu livro The Road Less Traveled (A Estrada Menos Trilhada), nos diz que estamos crescendo na direção da divindade:
Pois não importa quanto possamos gostar de contornar o assunto, todos nós que postulamos um Deus amoroso e de fato pensamos sobre isso eventualmente chegamos a uma única e aterrorizante idéia: Deus quer que nos tornemos como ele (ou ela). Estamos crescendo rumo à divindade. Deus é o alvo da evolução. É Deus que é a fonte da força evolucionária, e Deus que é o destino...
Visualização e Imaginação Direcionada
Existe o perigo de alguns crentes serem desviados pelo ensina​mento de visualização, imaginação direcionada, da Nova Era. A visualização bíblica é a meditação sobre Cristo e submissão à sua orientação conforme revelada na Escritura. Mas o Pastor Cho, líder da maior igreja cristã do mundo, expressou algumas idéias próximas à meditação da Nova Era em seu livro The Fourth Dimension (A Quarta Dimensão):
Precisamos aprender... a visualizar e sonhar a resposta como estando completa quando nos dirigirmos ao Se​nhor em oração. Devemos sempre tentar visualizar o resultado final quando oramos. Dessa forma, com o poder do Espírito Santo, podemos incubar aquilo que desejamos que Deus faça para nós...
C. S. Lovett, enquanto advoga a meditação, confirma que a visualização a que se refere é a mesma usada pelas seitas:
Você ficaria chocado em saber que o poder curador de Deus está disponível através de sua própria mente e que você pode ativá-lo pela fé!... Se você tivesse ACESSO DIRETO à sua mente inconsciente, poderia comandar que QUALQUER ENFERMIDADE fosse curada num instante... PARECE CIÊNCIA MENTAL? Admito que sim. É verdade que as seitas descobriram algumas das leis curadoras de Deus e as usam para atrair as pessoas às suas teias... Mas deixe-me perguntar: deveria a cura ser negada a crentes nascidos de novo simplesmente porque certas seitas se aproveitam dessas leis?
Norman Vincent Peale chama a visualização (a meditação da Nova Era) de "pensamento positivo levado um passo adiante".
Mas a imaginação direcionada pode nos expor a falsos cristos ou anjos de luz (2 Coríntios 11:14). Douglas Groothuis adverte:
Um exercício de visualização esmerado poderia induzir um estado alterado de percepção muito convidativo a rebeldes demoníacos. Shakti Gawain, por exemplo, diz que a "visualização criativa" pode facilmente apresen​tar-nos a "espíritos-guias", daqueles que ficariam em​polgados em nos conhecer.
Precisamos também reconhecer que a imaginação do homem está atingida pela queda. Gênesis 6:5 diz: "Viu o Senhor que a maldade do homem se multiplicara sobre a terra, e que toda a imaginação dos pensamentos de seu coração era má continuamente." A visualização pode ser perigosa, mas como a Nova Era não crê na degradação do homem, ela se torna mais perigosa ainda.

Confissão Positiva e Pensamento Positivo
Existe o perigo de o pensamento da Nova Era desviar alguns cristãos através da confissão positiva ou pensamento positivo. O perigo vem na forma do ensinamento que diz ser o homem um "pequeno deus" e assim ter o poder de falar criativamente, trazen​do o bem ou o mal à existência mediante a sua palavra. A confissão positiva produz o "bem" e a confissão negativa cria o "mal".
Gloria Copeland relatou sua metodologia para comprar a casa que desejava:
Comecei a ver que eu já tinha autoridade sobre aquela casa e autoridade sobre o dinheiro de que precisava para comprá-la. Falei: "Em nome de Jesus, assumo autorida​de sobre o dinheiro de que preciso. (Bradei a quantia específica.) Ordeno-lhe que venha a mim... em nome de Jesus. Espíritos ministradores, vão e façam com que ele venha..." (Por falar em anjos... quando você se torna a voz de Deus na terra ao colocar as palavras dele em sua boca, você põe os anjos para trabalhar! Eles são ajudan​tes altamente treinados e capazes; sabem como fazer para que o trabalho seja executado.)
O Dr. Robert Schuller, dirigindo-se a uma grande platéia de ministros da Unity em treinamento, falou:
Creio que a responsabilidade nesta época é a de "tornar positiva" a religião. Ora, isto provavelmente não atinge muito a vocês, pois sendo gente da Unity, vocês são positivos. Mas falo muito a grupos que não são positi​vos... mesmo aos que chamaríamos de fundamentalistas, que tratam constantemente de palavras como pecado, salvação, arrependimento, culpa, e esse tipo de coisa.
Sincretismo
Existe o perigo de que o pensamento da Nova Era possa levar alguns crentes a desenvolver tendências sincretistas com relação às outras religiões do mundo. Isso se deve ao fato de os adeptos da Nova Era ensinarem que todas as religiões contêm a mesma verdade central — o homem é divino. Matthew Fox, teólogo católico, foi claramente sincretista nas porções dos seus escritos sobre o "Ecumenismo Profundo", das quais tirei citações anterior​mente neste capítulo.
A Deusa em Todos
Há o perigo de que o pensamento da Nova Era leve algumas pessoas a adquirirem um conceito feminino da divindade, a aban​donarem totalmente a imagem bíblica de Deus. A Bíblia apresenta Deus com características tanto femininas quanto masculinas, mas as imagens masculinas são muito mais fortes do que as femininas. Perder de vista essa verdade faria dele menos do que é, reduzindo seu poder e autoridade, e tornando-o sinônimo das deusas do sexo que o Antigo Testamento condenou.
O autor da Nova Era, Matthew Fox, escreve:
A religião e a cultura que reprimem e distorcem o maternal também reprimirão a antiga tradição de Deus como Mãe, e da deusa em cada pessoa. Jesus veio para restaurar essa responsabilidade à cultura patriarcal e militarista de seus dias...
A crucificação de Jesus foi o resultado lógico desse assalto frontal ao patriarcado.

Meditação Oriental
Há o perigo de que o pensamento da Nova Era leve alguns cristãos a transformar a meditação bíblica em formas orientais de meditação.
Um escritor cristão propõe a meditação numa forma que se aproxima dos padrões orientais. Escreve ele:
Em sua imaginação, permita que seu corpo espiritual, brilhante de luz, se eleve de seu corpo físico... subindo através das nuvens e até à estratosfera... cada vez aprofundando-se mais no espaço exterior, até que nada haja além da presença cálida do Criador eterno.
Abandono dos Alicerces Morais
Existe o perigo de o pensamento da Nova Era enfraquecer a estrutura moral da igreja, porque os valores absolutos morais são negados pelos adeptos da Nova Era. Tudo é relativo. Os "novos conceitos de valores", técnica acerca da qual muitos pais cristãos nada sabem, permite às pessoas escolher sua própria base moral a partir da qual tomar decisões.
Cristianismo Esotérico
Devido à semelhança na terminologia, alguns cristãos podem ser desviados pelos ensinamentos do "cristianismo esotérico"', a sabedoria espiritual limitada a uma elite de poucos conhecedores. Essa é uma reinterpretação mística que a Nova Era faz do cristia​nismo ortodoxo (esotérico). Douglas Groothuis comenta como o movimento Nova Era vê o cristianismo esotérico:
O verdadeiro evangelho do Um é tido como a face esotérica do cristianismo. O cristianismo esotérico é o substituto ocidentalizado e é desprovido de autentici​dade espiritual, expressando o que Wilber chama de "mentalidade do modo médio". O cristianismo esotérico está afinado com "a filosofia perene" do Um que se manifesta em todas as tradições religiosas. O Cristo da Nova Era se posiciona contra o cristianismo ortodoxo.
Desvios Doutrinários aos Quais Ficar Alerta
Uma das maiores ameaças à igreja é a confusão doutrinária causada pelo pensamento da Nova Era. Visto os adeptos da Nova Era usarem muitas palavras cristãs, a confusão parece provável porque muitos cristãos não estão cientes de que palavras boas foram radicalmente redefinidas com maus sentidos.
A Doutrina da Revelação
Os adeptos da Nova Era acreditam na revelação contínua de Deus. Eles crêem que "a Palavra de Deus [é] revelada em todas as eras e dispensações. Nos dias de Moisés, foi o Pentateuco; nos dias de Jesus, o Evangelho; nos dias de Maomé, o mensageiro de Deus, o Corão; nos dias de hoje, o Bayan."
Benjamim Creme descreve a maneira pela qual recebe suas revelações da Nova Era;
Ela desce sobre mim e chega até ao plexo solar e um tipo de cone é formado, assim, de luz. Existe também um transbordamento emocional. E a sobreposição mental que produz a conexão para que eu possa ouvir, intima​mente, as palavras.

A Natureza de Deus
Deus é transformado numa soma impessoal de toda a existên​cia. Benjamim Creme escreve:
Deus é a soma total de tudo que existe no total do universo não manifesto e manifesto.
Spangler propaga a idéia, escrevendo:
Deus é uma consciência universal, uma vida universal, até onde nossa finidade possa expressá-lo.

A Singularidade de Jesus Cristo
Creme coloca Cristo em pé de igualdade conosco, declarando que Cristo é divino "exatamente no sentido em que somos divi​nos". Mas o mesmo espírito de Cristo habita em "Hércules, Hermes, Rama, Mitra... Krishna, Buda e no Cristo". Todos esses eram "homens perfeitos em seu tempo, todos filhos de homens que se tornaram Filhos de Deus por terem revelado sua divindade inata".
Shirley MacLaine nos diz que Cristo foi bom, mas não neces​sariamente divino:
Cristo foi o ser humano mais adiantado que jamais andou neste planeta.

A Diferença Entre Deus e o Homem
Deus é feito a alma todo-abrangente do universo, e o homem é feito um deus porque contém parte de deus. Benjamim Creme escreve:
Um dos principais ensinamentos do Cristo [é] o fato do Deus imanente, imanente em toda a criação, na huma​nidade e em toda a criação, de forma que nada mais hã além de Deus. E todos nós somos parte de um grande Ser. O homem é um deus emergente, e assim requer a for​mação de modos de amar que permitirão a esse Deus florescer.

Pecado e Salvação
A necessidade de sacrifício e expiação, uma universalidade cultural, é vista pela Nova Era como um remanescente antiquado do pensamento judaico. Benjamim Creme rejeita o cristianismo ortodoxo por apresentar "um quadro impossível para a maioria das pessoas pensantes de hoje aceitarem Cristo como o filho unigènito de Deus, sacrificado por seu Pai amoroso para salvar a humanidade dos resultados de seus pecados; como um sacrifício de sangue tirado diretamente da velha e desgastada dispensação judaica".
David Spangler escreve que "o homem é o seu próprio Satanás, assim como o homem é a sua própria salvação".
A Doutrina da Ressurreição
A ressurreição que aguardamos é substituída pelo ciclo contínuo de reencarnação na Nova Era. James Sire escreve:
A reencarnação é a incorporação sucessiva da alma numa série de diferentes corpos mortais; a ressurreição é a transformação do corpo mortal da própria pessoa num corpo imortal.
Groothuis contrasta os dois:
A reencarnação é considerada como um processo contí​nuo, ao passo que a ressurreição é um evento único e final. Ademais, o Senhor soberano controla o tempo e tipo de ressurreição; ao passo que uma lei impessoal de carma ou a própria alma desencarnada é o agente ativo no caso da reencarnação.
Capítulo 7

A Reencarnação

e a Nova Era

Um dos ensinamentos chaves do movimento Nova Era, uma doutrina virtualmente essencial a todo o seu conceito de "salvação", é a doutrina da transmigração da alma — ou, como é conhecida popularmente no mundo ocidental, reencarnação. Não está dentro do escopo deste volume apresentar uma refinação completa desse conceito. Norman Geisler, Robert Morey e outros bons pesquisadores já refutaram detalhadamente e com compe​tência a reencarnação; mas não posso escrever sobre a Nova Era sem discuti-la.
Várias pesquisas feitas por todos os Estados Unidos nos últimos vinte anos indicaram que os americanos têm ficado progressiva​mente mais sensíveis e mesmo mais cordiais à idéia da reencarna​ção. Isso pode ser atribuído diretamente à penetração de nossa cultura pelo hinduísmo e outras religiões que têm exercido pode​rosa influência. A última pesquisa sobre reencarnação indica que mais de 58 por cento dos americanos questionados acreditavam nela ou acreditavam ser ela uma distinta possibilidade.
O movimento Nova Era, conforme observamos, depende for​temente do conceito do renascimento cíclico operando segundo a lei do carma (o que você semear, colherá em proporções idênticas). A justiça é satisfeita pelo fato de que não importa quanto tempo demore e quantas reencarnações sucessivas sejam necessárias, a pessoa continua pagando suas más ações até que "seu carma ruim seja equilibrado pelo carma bom".
A conhecida escritora da Nova Era, Marilyn Ferguson, cita a reencarnação como um dos pilares do movimento Nova Era; e no livro Aquarian Gospel of Jesus the Christ (O Evangelho Aquariano de Jesus, o Cristo), lemos que o próprio Senhor Jesus ensinou a reencarnação após ter aprendido sobre ela com os iogues da índia. Lemos também que teólogos desonestos da igreja e concílios eclesiásticos removeram o ensinamento da reencarnação tanto do Antigo quanto do Novo Testamento, mas que agora o movimento Nova Era o está restaurando à proeminência apropriada.
A igreja Universal e Triunfante, que é liderada por Elizabeth Clare Prophet, publicou todo um volume que trata do que chama de anos ocultos de Jesus e os ensinos secretos que ele transmitiu aos seus discípulos, mas que foram censurados por autoridades eclesiásticas posteriores.
Revisamos esse trabalho e achamos a falta de genuína erudição estarrecedora, sem nem falar nas detalhadas inexatidões e inter​pretações errôneas das Escrituras e outras fontes históricas dignas de crédito. Ele faz do silêncio um argumento que cai por seu próprio peso.
É suficiente apontar que não existe um fiapo sequer de evidên​cia de que a reencarnação fez parte da teologia do Antigo ou do Novo Testamento. Isso, e o fato de podermos reproduzir mais de 90 por cento do Novo Testamento de fontes conhecidas de ma​nuscritos a partir de citações existentes dos Pais da Igreja durante os quatro primeiros séculos, estabelecem a confiabilidade do tex​to. Simplesmente não há evidência de que quaisquer concílios alteraram o texto das Escrituras.
A Reencarnação e a Bíblia
As passagens bíblicas que se seguem são citadas com freqüência por defensores da reencarnação a fim de substanciar seu ponto de vista. Embora nem todos os reencarnacionistas utilizem as mes​mas passagens bíblicas como textos de prova, esses versículos que dou são continuamente citados em quase todo livro que já li sobre o assunto.
Passagens do Antigo Testamento
Nu sai do ventre de minha mãe, e nu tornarei para lá. (Jó 1:21)
Os reencarnacionistas argumentam que Jó estava sugerindo um futuro retorno ao ventre da mãe para renascer.
A Resposta Cristã: Uma compreensão apropriada do conceito do Antigo Testamento sobre o ventre é muito revelador. Os hebreus equiparavam o ventre ao pó da terra (Gênesis 3:19). Eles raciocinavam que assim como o homem veio do pó da terra na criação, também voltaria ao pó na morte. Uma ilustração disso é vista claramente no Salmo 139:13-15, onde "ventre" e "profunde​zas da terra" são equivalentes. Portanto, o contexto da declaração de Jó se referia ao destino do corpo na morte, seu apodrecimento e desintegração final no pó de onde tinha vindo, não a uma futura encarnação.
O Senhor me possuiu no princípio de seus caminhos, antes de suas obras mais antigas... Desde a eternidade fui ungi​da, desde o princípio, antes do começo da terra... Antes que os montes fossem firmados... Eu estava lá quando ele preparou os céus... Quando compôs os fundamentos da terra. Então eu estava com ele, e era seu arquiteto. Eu era cada dia as suas delícias, folgando perante ele em todo o tempo. (Provérbios 8:22-31)
Os reencarnacionistas argumentam que essas passagens se re​ferem à pré-existência da alma, e, portanto, uma alusão óbvia às almas pré-encarnadas que aguardam o renascimento.
A Resposta Cristã: Primeiro, a pré-existência da alma não prova que a reencarnação seja verdadeira. Segundo, não se segue neces​sariamente que a crença na pré-existência da alma requeira a crença na reencarnação. Argumentando dessa maneira, os reen​carnacionistas presumem o que estão tentando provar. Terceiro, o contexto de Provérbios 8 não se refere à pré-existência literal de almas ou reencarnação. Antes, o contexto se refere à Sabedoria de Deus como tendo existido desde toda a eternidade como guia daqueles que a buscam no Senhor. Ademais (e a maioria dos comentários modernos corroborarão isto), o escritor de Provér​bios está comunicando (em poesia hebraica) uma Sabedoria per​sonificada mais antiga do que a criação — algo que a mente judaica compreendia com clareza.
Veio a mim a palavra do Senhor, dizendo: Antes que eu te formasse no ventre, te conheci, c antes que saísses da madre, te santifiquei... (Jeremias 1:4-5)
Aqueles que acreditam na reencarnação dizem que essa passa​gem prova que Deus literalmente conhecia os indivíduos antes que eles nascessem. Portanto, Jeremias havia vivido antes.
A Resposta Cristã: O contexto da passagem indica que Deus não se estava referindo à vida passada de Jeremias ou à pré-existência literal, mas à presciência e vocação de Jeremias como profeta às nações, mesmo antes de ele ter nascido. Em outras palavras, a vocação e o nascimento de Jeremias existiam na mente de Deus antes de terem de fato ocorrido. Ademais, a presciência de Deus é um tema que nada tem de incomum em todo o Antigo e o Novo Testamento. (Ver: Isaías 46:9-10; Gaiatas 1:15; Romanos 4:17). Visto ser Deus onisciente, tendo conhecimento de todos os even​tos (passados, presentes e futuros), seria uma conclusão lógica o fato de ele poder falar de indivíduos ou eventos que ainda não fossem fisicamente uma realidade. Paulo confirma isso em Roma​nos 4, ao observar que Deus "chama à existência as coisas que não são como se já fossem" (4:17).
Passagens do Novo Testamento
E, se quiserdes dar crédito, ele [João Batista] é o Elias que havia de vir. (Mateus 11:7-14)
Os reencarnacionistas alegam que Jesus estava declarando cla​ramente que João Batista era a reencarnação do profeta Elias.
A Resposta Cristã: O argumento que João Batista era a reencar​nação de Elias pode ser contestada simplesmente apontando-se que o papel ou ministério de João Batista era "no espírito e poder" do ministério de Elias (Lucas 1:17). Em parte alguma o texto declara que João Batista era literalmente Elias reencarnado. O fato é que João Batista, quando lhe perguntaram se era Elias, negou (João 1:21). Jesus estava apenas declarando que João Batista estava cumprindo de modo funcional e profético o ministério do profeta Elias como a "voz do que clama no deserto".
Jesus e seus discípulos partiram para as aldeias de Cesaréia de Filipe. No caminho perguntou-lhes: Quem dizem os homens que eu sou? Responderam-lhe eles: João Batista; ou​tros: Elias; e ainda outros: Um dos profetas. Então lhes perguntou: Mas vós quem dizeis que eu sou? (Marcos 8:27-30)
Os reencarnacionistas presumem que, por ter pedido aos dis​cípulos que o identificassem, Jesus estava intencionalmente indi​cando que havia vivido antes.
A Resposta Cristã: Conquanto seja verdade que os outros estavam enganados com relação à identidade de Jesus, os discípu​los (especificamente Pedro) o identificaram com exatidão como o Cristo, o Messias (v.29). Jesus confirma a confissão de Pedro advertindo-os a que não falassem a ninguém sobre a sua identida​de naquela ocasião. Portanto, longe de indicar a reencarnação, tanto Pedro quanto Jesus concordam: Ele (Jesus) era o Messias que os judeus esperavam, o cumprimento das escrituras proféti​cas.
Em verdade, em verdade te digo que quem não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus. (João 3:3)
Os reencarnacionistas argumentam que Jesus se estava referin​do ao renascimento cíclico quando disse que é preciso nascer de novo.
A Resposta Cristã: O contexto de João 3:1-12 se refere claramen​te ao renascimento espiritual, não ao renascimento físico. Jesus mostrou isso no versículo seis quando falou: "O que é nascido da carne, é carne, mas o que é nascido do Espírito, é espírito". Ademais, a frase "nascido de novo" é freqüentemente traduzida por "nascido de cima", mantendo-se fiel à linguagem original. Implícita nessa declaração está a doutrina bíblica da regeneração ou conversão, evento que ocorre apenas uma vez e nada tem remotamente a ver como o renascimento cíclico. Pedro declara a mesma idéia quando escreveu: "Tendo sido regenerado, não de semente corruptível, mas de incorruptível, pela palavra de Deus, a qual vive e é permanente" (1 Pedro 1:23).
Quando Jesus ia passando, viu um homem, cego de nascença. Os discípulos de Jesus perguntaram: Rabi, quem pecou, este ou seus pais, para que nascesse cego? (João 9:1-2)
Os reencarnacionistas acreditam que esse homem nasceu cego por causa de más ações que havia cometido na vida anterior — uma óbvia referência à lei do carma.
A Resposta Cristã: O argumento é refutado prontamente ao se ler mais adiante o texto. O versículo três diz: "Jesus respondeu: Nem ele pecou nem seus pais, mas isto aconteceu para que se manifestem nele as obras de Deus." Se essa tivesse sido uma situação envolvendo um mau carma, Jesus claramente não teria falado o que falou, nem teria curado o homem de sua enfermidade. A teologia da reencarnação proíbe alguém de interferir com o carma de outra pessoa.
Este Melquisedeque, rei de Salém... ou seja, rei de paz. Sem pai, sem mãe, sem genealogia, não tendo principio de dias, nem fim de vida, mas sendo feito semelhante ao Filho de Deus... (Hebreus 7:1-3)
Os reencarnacionistas argumentam que Melquisedeque foi uma encarnação anterior de Jesus Cristo.
A Resposta Cristã: Embora os detalhes da vida de Melquisede​que sejam um tanto incompletos, a maioria dos comentários indica ter sido ele um protótipo, ou modelo, de Cristo que havia de vir. Ele é chamado de homem, e não poderia ter sido Cristo porque houve apenas uma encarnação (Ver João 1:1, 14, 18). Ademais, mesmo uma leitura superficial de Hebreus 7:17 indicará que Cristo é um sumo sacerdote "segundo a ordem" ou à seme​lhança de Melquisedeque, não que ele foi Melquisedeque numa vida anterior.
Argumentos em Favor da Recordação de Vidas Anteriores
Os advogados da reencarnação argumentam que a reencarna​çào é verdadeira porque muitas pessoas já experimentaram recor​dação de vidas anteriores. As experiências de recordação de vidas anteriores se classificam em diversas categorias. Quatro tipos principais são (l)recordação intuitiva, (2) recordação espontânea, (3) recordação psíquica e (4) regressão hipnótica.
Recordação Intuitiva
A recordação intuitiva ou, déjà vu, é a experiência de uma sensação ou forte impressão de que já se viu a mesma coisa antes ou se conheceu alguém antes, embora a pessoa possa estar vendo algo ou encontrando alguém pela primeira vez. Os reencarnacionistas argumentam ser isso uma indicação de que a pessoa de fato já conheceu a outra ou visitou aquele lugar numa vida anterior.
A Resposta Cristã: A recordação intuitiva pode ser explicada ao se mostrar que, quando a pessoa sente que já esteve em algum lugar antes, ou acha que já conheceu a outra pessoa antes, está simples​mente experimentando uma tentativa do subconsciente de rela​cionar a presente experiência a algo no passado. Por exemplo, a pessoa pode ter visto uma figura ou fotografia daquela pessoa ou lugar e, embora não possa conscientemente lembrar-se de ter visto, sua mente subconsciente relaciona o encontro à figura ou fotografia, fazendo com que ela pense ter estado lá antes, ou ter conhecido a outra pessoa numa vida anterior.
Recordação Espontânea
A recordação espontânea geralmente, mas nem sempre, ocorre em crianças que insistem que são outra pessoa que viveu numa vida anterior. Os reencarnacionistas argumentam que alguns des​ses casos já foram comprovados cientificamente e são, portanto, irrefutáveis.
A Resposta Cristã: A despeito das reivindicações dos reencarna​cionistas, esses casos envolvendo crianças que alegam ser outra pessoa que viveu antes não foram cientificamente comprovados. De fato, a maioria dos casos documentados que parecem demons​trar características genuínas de supostas vidas passadas são expli​cados por um dos itens seguintes: (1) fraude consciente ou incons​ciente, (2) criptomnésia, (3) memória genérica, ou (4) comunica​ção de espíritos. Satanás se interessaria em contradizer as passa​gens que declaram peremptoriamente que vivemos apenas uma vida (Hebreus 9:27).
Recordação Psíquica
A recordação psíquica é lembrar-se de vidas anteriores por meio de sessões, médiuns, ou experiências de percepção extrasensorial. Os reencarnacionistas argumentam que, visto o conhe​cimento adquirido através desses meios ser sobrenatural, deve, portanto, ser verdadeiro.
A Resposta Cristã: Informação adquirida por meios ocultistas não levarão a pessoa à verdade, mas ao erro. Embora a experiência possa ser real, ou mesmo sobrenatural, se não foi alicerçada na verdade, levará a pessoa a maior engano. Informação adquirida através de experiências com sessões, médiuns ou percepção extra-sensorial é de natureza ocultista e, portanto, fraudulenta. Visto a Bíblia ensinar que a participação em qualquer atividade ocultista é proibida (Êxodo 22:18; Levítico 19:31; Deuteronômio 13:1-5), e que o verdadeiro poder por trás de tais práticas é satânico e maligno, os que buscam validar suas experiências através desses meios estào sendo levados ao engano de acreditar que já viveram antes.
Regressão Hipnótica
A regressão hipnótica é a recordação de vidas passadas median​te a hipnose. Os reencarnacionistas argumentam que se a pessoa se lembra da vida anterior sob hipnose, então deve tê-la experi​mentado.
A Resposta Cristã: Esse é o argumento mais popular dado para sustentar a recordação de vidas anteriores, mas ainda se encontra sob suspeita da parte de muitos hipnotistas profissionais. A natu​reza do estado hipnótico ainda é vastamente desconhecida. Além disso, o assunto é altamente susceptível a sugestões, e outras trans​missões mentais ou psico-espirituais, e portanto não confiáveis. Os casos que envolvem regressão hipnótica estão derivando sua infor​mação de lembranças da mente subconsciente ou de fontes ocultistas genuínas. Nenhum caso é suficiente para provar que a reencarnação é verdadeira.
A Salvação Desesperançada da Reencarnação
Ao lermos as múltiplas referências por escritores da Nova Era à reencarnação e ao carma, vemos um fio passando por virtual​mente todas elas. O propósito da reencarnação é de, com efeito, expiar as más ações (pecados pessoais no contexto cristão). Cada renascimento na roda reencarnacionista da vida proveria a opor​tunidade de corrigir os erros de vidas passadas, de forma que a redenção ou absorção final da alma pela alma mundial divina (nirvana) removeria qualquer necessidade de um salvador para os pecados.
Tornamo-nos nossos próprios salvadores. A doutrina da reencarnação é um ataque sutil e mascarado contra a salvação que Jesus Cristo comprou para a igreja na cruz. O escritor de Hebreus declara:
Pois Cristo não entrou em santuário feito por mãos, figura do verdadeiro, porém no mesmo céu, para com​parecer, agora, por nós, perante a face de Deus. Nem também entrou para se oferecer a si mesmo muitas vezes, como o sumo sacerdote entra, de ano em ano, no Santo dos Santos com sangue alheio. Doutra forma, necessário lhe fora padecer muitas vezes desde a funda​ção do mundo. Mas agora, na consumação dos séculos, uma vez por todas se manifestou, para aniquilar o peca​do pelo sacrifício de si mesmo.
E, como aos homens está ordenado morrer uma só vez, vindo depois disso o juízo, assim também Cristo, oferecendo-se uma só vez, para levar os pecados de muitos, aparecerá segunda vez, sem pecado, aos que esperam pela salvação. (Hebreus 9:24-28)
É-nos relembrado que "com uma só oferta aperfeiçoou para sempre os que estão sendo santificados" (Hebreus 10:14). O escri​tor de Hebreus não deixa de nos relembrar repetidamente que Cristo fez "por si mesmo a purificação dos nossos pecados, assen​tou-se à destra da Majestade nas alturas" (Hebreus 1:3).
A figura do servo sofredor retratada em Isaías 53 e cumprida no Calvário quando o Senhor Jesus bradou "está consumado" é totalmente estranha aos reencarnacionistas. E da mesma forma que eles não precisam que Cristo morra por seus pecados, não precisam aceitar a sua ressurreição dos mortos para selar a aliança de redenção divina. A reencarnação na seita Nova Era é um meio de evitar a cruz e substituir a nossa ressurreição, não por um corpo imortal ou glorificado, conforme ensina o Apóstolo Paulo em 1 Coríntios 15:51-54, mas por uma procissão infinita de corpos corruptíveis, nos quais precisamos tentar operar a nossa salvação final pela lei do carma.
Jamais deve ser esquecido que na teologia bíblica, a salvação é dom de Deus (Romanos 6:23), e, se o dom for rejeitado, é seguido pelo julgamento. A reencarnação contradiz a autoridade apostóli​ca e o ensinamento direto do próprio Cristo. Disse Jesus, profeti​zando sua ressurreição corporal dentre os mortos: "Destruí este templo, e em três dias o levantarei de novo." João nos relembra que Jesus estava falando do "templo do seu corpo" (João 2:19-21).
O Deus da Bíblia selou a validade da aliança que havia feito com o homem através de seu Filho, ressuscitando Cristo dentre os mortos, e sem isso não há validade no cristianismo. Esse é um fato que Satanás sabe bem demais, daí a tentativa de substituição da salvação e ressurreição pela reencarnação.
É-nos ordenado morrer "uma só vez", mas ao reencarnacionista em seu ensinamento é ordenado morrer quase infinitamente, e no fim sem proveito. Como soam verdadeiras as palavras da Escritu​ra: "Pois é pela graça que sois salvos, por meio da fé — e isto não vem de vós, é dom de Deus — não das obras, para que ninguém se glorie" (Efésios 2:8-9).
A Bíblia repetidamente adverte sobre o juízo pelo pecado após a morte do corpo. Lemos em 2 Pedro 2:9: "Assim, sabe o Senhor livrar da tentação os piedosos, e reservar os injustos para o dia do juízo, para serem castigados." Devemos observar ainda que o juízo é um evento (Atos 17:31), não um ciclo infinito.
A seita Nova Era torna-se vítima de sua própria teologia: não pode escapar ao ciclo do carma, portanto seu conceito de redenção é ilusório. O Príncipe da Vida quebra todos esses ciclos de escra​vidão, pois somente ele pode dizer: "Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda que esteja morto, viverá; e todo aquele que vive e crê em mim, nunca morrerá" (João 11:25-26). Jesus Cristo prometeu na glória triunfal de sua própria ressurreição: "Porque eu vivo, vós também vivereis" (João 14:19).
As palavras de Cristo fluem como oxigênio puro na embrulha​da poluída da teologia da reencarnação. Elas nos relembram sempre que um dia Jesus ressuscitará aqueles que colocam nele a sua fé (João 6:40), não em sua própria capacidade de expiar seus pecados por esforços humanos. Fomos gerados por Deus "para uma viva esperança, pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos", e é mais do que significativo que aqueles que ensinam a reencarnação não apenas não ressuscitam dentre os mortos, mas simplesmente jamais conheceram a vida de Deus nem seu perdão (1 Pedro 1:3; João 3:36).
A Agonia do Erro
A reencarnação não pode responder a questões práticas. Ela não consegue enfrentar o fato de que, enquanto tem estado a falar de fazer o bem para a humanidade, dezenas de milhões de pessoas passaram fome e sofreram e suportaram horríveis perseguições sob o sistema de castas da índia simplesmente porque a reencar​nação os prendia numa casta particular, ciclo após ciclo, de forma a ser impossível jamais escapar. Mesmo hoje na índia e em outras terras, pessoas que acreditam nessa doutrina permitem que seus filhos passem fome enquanto ratos e vacas sagradas vivem. Que tipo de reflexo traz isso sobre o Deus que disse: "Deixai os pequeninos, e não os impeçais de vir a mim, pois dos tais é o reino dos céus"? (Mateus 19:14).
A reencarnação elimina a dignidade do homem ao reduzi-lo a uma origem impessoal. Ao invés de sermos uma imagem singular de Deus, descobrimo-nos nada mais do que um único estágio num ciclo constante repetido de eternidade em eternidade, sem encon​trar descanso ou paz. Para aqueles que crêem na reencarnação, o evangelho de Jesus Cristo fala vigorosa e persuasivamente: "Vinde a mim todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para as vossas almas" (Mateus 11:28-29).
Capítulo 8

Cristianismo versUs

Nova Era

O grande proveito que podemos tirar ao aprendermos a respeito da teologia ocultista da Nova Era como seita e sobre aqueles que se tornaram suas vítimas é poder confrontá-los com o rude contraste entre a teologia cristã histórica e as crenças da Nova Era. Mas para poder fazer isso eficazmente, há certos passos que precisam ser dados e certos métodos que precisam ser empregados para assegurar a máxima exposição e penetração do evangelismo e apologética cristãos.
O cristão descobrirá quase imediatamente que, após ter testifi​cado quanto à verdade da mensagem do evangelho, terá de intro​duzir a apologética cristã, uma defesa racional da validade da verdade cristã.
Embora alguns discordem da necessidade do enfoque duplo, tenho estado a palmilhar com sucesso a linha entre o evangelismo e a apologética por mais de trinta e oito anos. Não é de maneira alguma uma tarefa fácil, mas a partir de minha própria experiência e estudo, incluo as sugestões que se seguem. Elas podem ser extremamente úteis, permitindo-lhe chegar além do básico sem o erro de se tornar um mestre do óbvio.
O Preparativo da Oração
O apóstolo João nos relembra que "se pedirmos alguma coisa, segundo a sua vontade, ele nos ouve. E, se sabemos que nos ouve em tudo o que lhe pedimos, sabemos que já alcançamos os pedidos que lhe fizemos" (1 João 5:14-15). Como sabemos ser isso verda​deiro e ser sua vontade que todos os homens sejam salvos (2 Pedro 3:9), devemos orar antes de nos encontrar com a pessoa que fomos levados a confrontar, continuar a orar enquanto estamos falando com ela, e orar mais após a confrontação. Deve ser uma oração específica, trazendo à mente as promessas que Deus fez, e pedin​do-lhe que abra os olhos e os ouvidos da alma e da mente dessa pessoa. Queremos que a luz gloriosa do evangelho de Cristo, que é a imagem de Deus, penetre no que é garantidamente trevas espiritual e mental. Disse o apóstolo Paulo:
Mas, se o nosso evangelho ainda está encoberto, para os que se perdem está encoberto, nos quais o deus deste século cegou os entendimentos dos incrédulos, para que não lhes resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, que é a imagem de Deus (2 Coríntios 4:3-4).
Isso não nos deveria surpreender, pois as Escrituras são claras ao declarar que "o homem natural não compreende as coisas do Espírito de Deus, pois lhe parecem loucura, e não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente" (1 Coríntios 2:14).
Sabemos, então, que se estamos orando para que Deus abra os olhos e ouvidos de suas mentes e de suas naturezas espirituais, nossas preces estão de acordo com a sua vontade. Devemos plantar a semente da verdade bíblica da mesma forma que o proverbial semeador fez, regando-a sempre com oração, confiantes de que "aquele que em vós começou a boa obra a aperfeiçoará até ao dia de Cristo Jesus" (Filipenses 1:6).
Repita e Reformule
Precisamos cultivar com continuidade o fruto espiritual da paciência, e aprender a declarar nossa posição pelo menos três vezes com palavras diferentes (um dicionário de sinônimos é muito útil aqui). As pessoas freqüentemente não "ouvem" a pri​meira vez, mas precisam do reforço da repetição. Se você perceber que está perdendo a paciência, simplesmente lembre-se de como lhe foi difícil aceitar a verdade do evangelho quando estava na mesma condição da pessoa com quem está conversando. Ore para que o Senhor multiplique esse fruto durante o tempo do seu encontro.
Comunique o Seu Amor
Sempre que possível, comunique sua preocupação espiritual pela pessoa, citando Levítico 19:18 como seu motivo, e vá além do desejo de transformar a pessoa em estatística para alguma congregação local. Os adeptos da Nova Era são particularmente sensíveis ao amor e preocupam-se sinceramente com o seu bem-estar. O amor demonstra essa preocupação. Os teólogos medievais tinham um ditado: "O amor de Deus conquista todas as coisas." Lembre-se, o Senhor jamais nos teria ordenado que amássemos ao nosso próximo como a nós mesmos se não tivéssemos a capa​cidade de fazer isso. Se você orar por isso, o amor se manifestará àquela pessoa.
Busque Algo em Comum
Encontre algo em comum de onde você possa abordar as questões controvertidas — talvez aproveitando antecedentes reli​giosos da pessoa, da família dela, ou de certos alvos e práticas que você tenha em comum com ela. Pode discutir aborto, clube, ecologia ou patriotismo. Seja qual for o assunto que você escolha para ajudar a estabelecer um relacionamento amigável, ele sempre ajudará a comunicação, particularmente se for na esfera de valores espirituais.
Defina a Terminologia
Defina a sua terminologia de forma inofensiva, e quando a pessoa estiver falando sobre Deus, amor, Jesus Cristo, salvação ou reencarnação, peça-lhe que explique o que quer dizer. Tente chegar a uma definição de dicionário em vez de um julgamento subjetivo. Existe uma diferença enorme entre uma definição de dicionário e uma enciclopédia de comentários subjetivos. Pode​mos comunicar com palavras definidas apropriadamente num con​texto de verdade objetiva, mas uma "sensação" sobre o que um termo significa, nada transmitirá.
Assegure-se de você mesmo estar familiarizado com as defini​ções, particularmente quando chegar à terminologia especial re​definida pelas seitas e pelo ocultismo. Essas palavras perigosas podem ser facilmente desarmadas com uma referência ao dicionário. Isso é particularmente verdadeiro quando se trata de assun​tos como a natureza do homem, pecados humanos, os problemas do mal e julgamento ou justiça divinos. Tome o cuidado de manter a definição simples.
O Dr. Donald Grey Barnhouse comparou certa vez a comuni​cação do evangelho com alimentar vacas. Disse ele: "Tire o feno do alto do celeiro e coloque-o no chão onde as vacas possam chegar a ele." Mantenha a coisa tão simples quanto possível. Você não está ali para impressionar a pessoa com quanto você sabe ou com quanto pode ser eloqüente. Está ali para ser um representante do Espírito Santo, cuja tarefa é a de convencer "o mundo do pecado, da justiça e do juízo" (João 16:8).
Deus não nos chamou para converter o mundo; ele nos chamou para plantar as sementes do evangelho e as regarmos com oração. E do Espírito a tarefa de fazer viver essas sementes, e ele prometeu que, se formos fiéis, ele o fará.
Pergunte, Não Ensine
Não tente ensinar um adepto da Nova Era ou de seita, pois no momento em que você colocar as vestes de professor, ele se "desligará" exatamente como foi programado para fazer. Quando o Senhor Jesus Cristo ensinava durante seu ministério terreno, ele raciocinava com as pessoas e continuamente fazia perguntas. Quando elas não conseguiam responder o que ele tinha a dizer, ele começava a ensiná-las. Seu diálogo era mais bem-sucedido do que se ele tivesse começado ensinando.
As pessoas sentem-se ameaçadas por outras que as intimidam com uma atitude professoral que comunica um ar de supe​rioridade, quer real, quer imaginado. Entretanto, como sua ma​neira pode ser interpretada como arrogância, o lema deve ser a cautela.
Jesus questionava os fariseus, os saduceus, os escribas, os herodianos e até mesmo as pessoas comuns em assuntos para os quais elas não tinham respostas reais de valor duradouro. Se a Verdade Encarnada usou de tanto tato, nós também poderíamos usar um pouco de tato santificado. O encontro de Jesus com a mulher junto ao poço (João 4) foi uma boa ilustração das técnicas de nosso
Senhor, e o Espírito Santo a considerou importante o suficiente para registrá-la de modo que pudéssemos nos beneficiar do co​nhecimento que o Senhor tinha da natureza humana.
Leia a Palavra
Sempre que possível, use sua Bíblia e peça ao adepto da Nova Era que leia as passagens específicas que estão sendo debatidas. Chamo essa técnica de "cair sobre a espada". Como a Bíblia é chamada a espada do Espírito (Efésios 6:17), precisamos apenas posicionar a espada apropriadamente quando eles a lêem, e ela penetrará, até mesmo onde todos os nossos argumentos e raciocí​nios tiverem falhado.
A Bíblia nos relembra vez após vez que "a palavra de Deus não está presa" (2 Timóteo 2:9), mas é "mais cortante do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e intenções do coração" (Hebreus 4:12). Você precisa continuamente trazer o adepto da Nova Era de volta à autoridade do que Deus disse, particularmente com relação à consciência de pecado pessoal.
Não ataque o adepto da Nova Era com a espada do Espírito, mas sim permita que o Espírito use seu instrumento para atraves​sar o tecido cicatrizado que o pecado criou nas mentes e espíritos dos homens não regenerados. O Espírito é o mestre por excelência e o maior de todos os cirurgiões; deixe-o fazer o trabalho. Você precisa simplesmente preparar o paciente para a cirurgia.
Evite Criticar
Evite atacar os líderes da seita Nova Era ou fundadores de grupos específicos, pois mesmo que o adepto da Nova Era saiba que você está certo, ele continua fiel à natureza humana e os defende do que considera uma crítica desamorosa. O adepto da Nova Era não tem consciência de que revelar a verdade é a coisa mais amorosa que a pessoa pode fazer, mas essa verdade precisa ser falada em amor, e mesmo assim somente após muito trabalho ter sido realizado de sua parte para mostrar que você não fala por amargura ou por ter um espírito acusatório, mas simplesmente da perspectiva do fato histórico.
Elogie
Louve o zelo, dedicação e (sempre que possível) as metas do movimento Nova Era, porque sua natureza básica é tanto messiâ​nica quando milenar. A seita Nova Era está buscando as coisas certas, mas com os métodos errados e pelas razões erradas, às vezes apenas porque sua visão está danificada pelo pecado. Lembre-lhes de que sua busca para um fim da pobreza, das moléstias, do sofrimento, da discriminação racial, das desigualdades e tirania econômica e política são coisas com as quais o cristianismo vem-se preocupando por quase dois mil anos.
Muitos adeptos da Nova Era estão genuinamente buscando condições milenares sobre a terra. Mas não haverá reino algum sem o Rei, justiça alguma sem amor, e poder algum sem controle. Mostre-lhes a partir da Escritura que aqueles que seguem a Jesus Cristo herdarão todas essas coisas como dádiva de Deus, e que os reinos deste mundo, quando se tornarem os reinos de nosso Senhor Jesus Cristo, refletirão muitos dos valores que os adeptos da Nova Era agora professam ter como sacros.
Tire tempo para louvar-lhes os esforços na área da conservação e preocupação com o bem-estar do planeta, bem como das criatu​ras que nele habitam. Persuada-os da sua preocupação nessas mesmas áreas, mas use a oportunidade para mostrar que não importa quanto trabalhemos duro: ainda vivemos num mundo que está sofrendo de condições irremediáveis causadas pela rebel​dia do homem contra o seu Criador.
Cite algumas das imperfeições que demonstram esse fato: guer​ra, a opressão de minorias e o abuso dos direitos humanos. Todos esses nos fazem lembrar do fato de que "todos pecaram e destituí​dos estão da glória de Deus" (Romanos 3:23).
Os adeptos da Nova Era ficam às vezes desarmados pelos elogios, pois lhes ensinaram incorretamente a crer que o cristia​nismo é tão voltado para o céu que para nada serve na terra, e que o Deus da Bíblia não se importa com a sua criação. Deixe que eles vejam que você entende e que se importa. Mostre que você se importa porque Deus nos mostrou em sua Palavra que se preocu​pa.
Estude o Nova Era
Quando se defrontar com o pensamento da Nova Era, assegu​re-se de poder citar corretamente líderes e escritos da Nova Era. Se você não compreende ou não leu a respeito do que o seu oponente está falando, faça força para averiguar antes de falar de novo com ele. Isso lhe mostrará que você é coerente e está interes​sado no seu bem-estar e na verdade como um todo. Esteja prepa​rado para dizer: "Bem, ainda não vi ou li isso, mas certamente gostaria de examiná-lo." Depois faça isso.
Defina "Jesus"
Pergunte ao adepto da Nova Era se ele pode explicar a diferença entre o Jesus encontrado na Bíblia e o Jesus que aparece na literatura da Nova Era. Leve-o a 2 Coríntios 11 e preste atenção especial aos versículos três e quatro:
Mas temo que, assim como a serpente enganou a Eva com a sua astúcia, assim também sejam de alguma sorte corrompidos os vossos entendimentos, e se apartem da simplicidade que há em Cristo. Pois se alguém for pregar-vos outro Jesus que nós não temos pregado, ou se recebeis outro espírito que não recebestes, ou outro evangelho que não abraçastes, de boa mente o suportais.
Faça-lhe ver que o nome "Jesus" nada significa, a menos que seja definido dentro do contexto da revelação do Novo Testamen​to.
Podemos dizer o que quisermos a respeito de Jesus, mas um retrato exato dele requer fatos tirados dos documentos fontes, não de alguém tentando "restaurar" o "Jesus histórico" centenas de anos ou quase dois mil anos depois, quando de fato o único Jesus histórico é o Jesus do Novo Testamento.
É sempre útil mostrar que a palavra "Jesus" é definida pela Nova Era de maneira completamente distinta da que o contexto da história exige. Use a oportunidade para exaltar o Senhor Jesus Cristo, não como um dentre muitos mensageiros enviados por um I período específico no tempo para um conjunto específico de I  necessidades, mas antes como o Senhor dos tempos, o caminho que leva a Deus, à incorporação da verdade, e à encarnação da própria vida.
Faça o adepto da Nova Era compreender que sua noção de Cristo como apenas um avatar, um mensageiro de Deus, é incoe​rente com o que Jesus disse a seu próprio respeito e o que a igreja tem crido. (Nesse ponto, João 3:16-17 pode ser muito útil se você puder ler com a pessoa.)
Revele a Fraqueza do Relativismo Moral
Fazendo perguntas, mostre ao adepto da Nova Era como é logicamente defeituoso permitir que o subjetivismo e o relativis​mo moral o orientem. Ajude-o a compreender que ele não pode viver coerentemente com esses princípios. Pergunte, por exem​plo: "Se a sua verdade é a sua verdade, e a minha verdade é a minha verdade, como podemos ter certeza a respeito de alguma coisa? Digamos que acontece de a minha verdade ser que Einstein estava errado na teoria da relatividade e nas teorias do campo unificado, ao passo que você e a verdade objetiva, tanto na matemática, quanto na física, confirmam que ele estava certo. Faz alguma diferença a verdade ser baseada em fatos ou sentimentos subjeti​vos? Einstein estava errado porque eu acho que ele estava errado?" O relativismo não produz nenhuma verdade.
Um bom método nessa conjuntura é mostrar o que o grande filósofo Mortimer J. Adler, da universidade de Chicago, disse com relação à "verdade" subjetiva. O Dr. Adler sabiamente observou que o argumento usado pelos nazistas para matar os judeus foi uma posição que não poderia ser refutada num mundo de moralidade e ética relativas. Quem poderia condenar Hitler por assassinar seis milhões de judeus se a extinção dessas pessoas era a "sua verdade"? Argumentar que ele estava errado, se você for relativista, é enga​noso, porque sua própria definição de verdade dá a Hitler tanto direito ao seu ponto de vista quanto você tem ao seu.
Mas o certo e o errado não são determinados por voto falado ou critério social; eles são fundamentados em padrões duradouros, reconhecidos universalmente como verdadeiros — corretamente designados como "valores morais absolutos". Você pode mostrar ao adepto da Nova Era que se ele dirigir em alta velocidade no Rio de Janeiro, desprezando as luzes vermelhas e amarelas dos sinais de trânsito — apenas porque ele os considera irrelevantes à meta de chegar ao seu destino em tempo — isto lhe permitirá confrontar a verdade objetiva de que sua ação constitui crime quando a polícia o prender.
Mostre que a Bíblia é Confiável
E importante estabelecer a confiabilidade histórica da Bíblia quando estiver discutindo o conceito de verdade absoluta com os adeptos da Nova Era. A Bíblia precisa ser vista como guia à verdade superior para aqueles sem nenhum tipo de credencial. Podemos nos beneficiar de um estudo da história e arqueologia bíblica para dar mais credibilidade à nossa posição. Há muitos livros excelentes sobre esses assuntos, escritos com o pastor e o leigo em mente.
Revele o Incoerência do Conceito da Nova Era sobre o Mundo
Mostre as diferenças subjacentes entre os conceitos cristão e da Nova Era sobre o mundo, e mostre que o conceito cristão é radical​mente mais coerente com o mundo e a humanidade.
O conceito do mundo que o movimento Nova Era defende é monístico e panteístico. O panteísmo monístico, conforme previa​mente observamos, ensina que tudo é um e tudo é divino. Ele não faz divisão entre Deus e a sua criação. Isso é incoerente diante da lógica e da experiência, visto bilhões de pessoas poderem falar o pronome pessoal "eu" a partir do contexto de sua própria experiência e vida. Cada pessoa é diferente de todo o restante de seus semelhan​tes. A humanidade não pode nem mesmo coletivamente justificar a Terra, a vida, ou o problema do mal independente da revelação divina.
Eu estava certa vez conversando com o apresentador de um programa de entrevistas da Nova Era. Quando eu citei a famosa prova de Descartes "Penso, portanto existo", ele disse:
— Descartes estava obviamente enganado. O que ele deveria ter dito é Tenso que penso, portanto, penso que existo'.
Retruquei:
— Isso soa bem, mas posso refutá-lo em trinta segundos se você não me interromper.
Ele prometeu:
— Não o interromperei, mas você não vai bater em mim para provar que estou aqui, vai?
Ambos rimos e garanti-lhe que nenhuma violência seria prati​cada.
Ele consultou o relógio de pulso e disse:
— Pode começar.
—  Tenho estado a conversar com você por cerca de quinze minutos, não é? — Ele me olhou em silêncio. — Se você disser que não tenho estado a conversar com você, e você não tem estado a conversar comigo, então um de nós é louco, e gente que fala com gente que não está aí não fica por aqui muito tempo.
Ele pensou por um momento, depois disse:
— Esse é um bom argumento, mas a verdade é realmente como cada um de nós a percebe.
Não pude resistir ao argumento que o Dr. Adler havia apresen​tado, por isso respondi:
— Fico contente por ver que você concorda com Adolfo Hitler em sua destruição dos judeus.
Ele se retraiu horrorizado, mas sob a pressão do argumento do Dr. Adler admitiu vigorosamente que Hitler estava errado, que a percepção dele era errada. Contudo, o apresentador, permanecen​do coerente com sua filosofia, não podia encontrar uma forma de condenar Hitler. Concluiu ele:
— Tornei-me ilógico dentro da estrutura de minhas próprias opiniões, e devo repudiar como um mal o que Hitler fez.
O conceito do mundo que a Nova Era tem simplesmente não funciona no áspero mundo dos detalhes práticos da experiência cotidiana. Ele requer condições ideais para encontrar um lugar na mente do indivíduo e nos eventos que circundam sua vida de dia em dia. Sem isso, ele se desintegra sob os golpes de martelo do pecado e das circunstâncias.
Jamais devemos esquecer que Deus plantou três coisas nas mentes de todos os homens, segundo Romanos 1. Ele nos tornou conscientes de sua existência como Criador, e isso nos deixa desconfortáveis. Somos dotados de uma consciência que julga constantemente as escolhas que fazemos como boas ou más. E
Deus tornou nossos espíritos conscientes de que, visto não haver justiça perfeita neste mundo, o juízo certamente deve vir de outro. Descartes chamou-as de "idéias inatas", mas elas de fato são conceitos espirituais conferidos que fazem parte da nossa criação à imagem e à semelhança de Deus (Gênesis 1:26-27). As palavras de Santo Agostinho ressoam sempre verdadeiras: "Tu nos fizeste, ó Senhor, e somos teus, e nossas almas vivem inquietas enquanto não descansam em ti."
Forneça Livros ou Fitas
Indique ao adepto da Nova Era alguns bons livros, fitas, casse​tes de vídeo e de áudio, folhetos ou panfletos cristãos evangelísticos, que tratem do pensamento da Nova Era (ou você pode dar-lhe um). Se possível, encontre um que no seu entender, comunica com eficácia e imparcialidade, e diga à pessoa que você espera que ela considere seriamente outro ponto de vista e ore a respeito, porque Deus prometeu: "Buscar-me-eis, e me achareis, quando me buscardes de todo o vosso coração" (Jeremias 29:13).
Uma Nota de Advertência
Ao pensarmos sobre encontrar ou confrontar pessoas da seita Nova Era, precisamos nos lembrar de que os cristãos podem ser às vezes influenciados e até mesmo desviados pelo pensamento da Nova Era. John Weldon e John Ankerberg escreveram:
Os cristãos estão sendo influenciados pelo movimento Nova Era principalmente devido à ignorância dos ensi​nos bíblicos e falta de conhecimento doutrinário. Com a ênfase dos Estados Unidos sobre o materialísmo, está pesarosamente em falta o compromisso com Cristo; como Senhor em todas as áreas da vida. Isto traz resultados desastrosos. É uma pena que existam cristãos que           amam "mais a glória dos homens do que a glória de Deus" (João 12:43), que incorporam os caminhos do mundo à sua fé cristã (Tiago 1:27,1 João 2:15; 4:4), ou que ignoram a extensão da batalha espiritual (Atos 20:28-34; 2 Coríntios 4:4; Efésios 6:11-23; 2 Pedro 2:1; 1 João 4:1-3).
Esses pecados do cristianismo americano nos deixa expostos a falsas filosofias como a do movimento Nova Era. Há sempre alguns cristãos que abraçarão ativamen​te sua cultura. Se tentam aprender dela intelectualmen​te ou tomar emprestado espiritualmente, ou gozar as delícias dos prazeres e passatempos do mundo, ou tentar algum tipo de reforma social dentro do contexto do cristianismo nominal, o resultado é que sua fé cristã se torna diluída ou absorvida por uma cultura inicialmen​te atraente mas alienígena. Isso quer dizer que na me​dida em que os Estados Unidos se voltam para a Nova Era, até certo ponto haverá cristãos que adotarão as práticas e as crenças da Nova Era.
Ao enfrentar a seita Nova Era, estamos na realidade enfrentan​do com guerra espiritual as forças das trevas, e Deus nos diz que coloquemos toda a armadura do céu para que possamos resistir às forças de Satanás (Efésios 6:11).
Não há, neste conflito, substituto para o conhecimento da palavra de Deus e o uso apropriado da espada do Espírito e do escudo da fé para desviar todos os dardos inflamados do maligno. As forças alinhadas contra nós são grandes, há muito em jogo: as almas de milhões de pessoas. Mas a promessa de Deus se mostra segura, podemos vencê-las "porque maior é o que está em vós do que o que está no mundo" (1 João 4:4).
Prepare-se para o combate espiritual, estude e mostre-se apro​vado por Deus, um obreiro que não precisa corar de vergonha, interpretando corretamente a palavra da verdade. E acima de tudo, erga o escudo da fé declarando: "Jesus Cristo é Senhor da glória do Deus Pai." A igreja cristã espera aquele momento glorioso quando "nascerá o sol da justiça, trazendo salvação debaixo das suas asas" (Malaquias 4:2), e as coisas antigas desta terra maldita passarão e Deus fará novas todas as coisas.
Esta é a nossa esperança bendita, o aparecimento da glória do grande Deus e do nosso Salvador Jesus Cristo — essa é a esperança da igreja. Essa é a esperança das eras.
Capítulo 9

Como Identificar

a Nova Era

Um dos maiores problemas para se compreender a seita Nova Era é a dificuldade em identificar as organizações e os líderes desse movimento. Já não é fácil para o cristão comum confrontar os adeptos da Nova Era, mas não saber quem eles são e através de quais grupos e pessoas eles se comunicam complica enormemente o pro​blema.
A pergunta importante é: Quais são alguns dos critérios que os cristãos podem usar para determinar se um grupo faz parte da Nova Era?
Evidência Conclusiva de Pensamento da Nova Era
1. O grupo está abertamente comprometido em promover a Nova Era (isto é, a Era de Aquário).
2. O grupo defende abertamente crenças distintas da Nova Era como o monismo ("tudo é Um"), o panteísmo ("tudo é Deus"), o gnosticismo (a salvação ou a cura espiritual vem através de experiên​cias especiais de iluminação), carma e reencarnação, evolução espi​ritual, mestres evoluídos (em pé de igualdade com Cristo), etc.
3.  O grupo defende abertamente práticas da Nova Era e do ocultismo como canalização/mediunidade, astrologia, cura psíquica, numerologia, mágica, vários métodos para induzir estados alterados de consciência (por exemplo: meditação, mantras, privação sensorial, hipnose, etc), e o uso de cristais ou pirâmides por motivos psíquicos.
4. O grupo usa terminologia especificamente da Nova Era como "crie sua própria realidade", "Eu Superior", "auto-realização", "consciência cósmica", "energia universal", "chacras", "kundalini", wyin e yang", etc.
Evidência conclusiva do Pensamento do Nova Era
Os critérios que se seguem são freqüentemente, mas nem sempre, indicadores de envolvimento com a Nova Era. Quaisquer sinais de perigo mostrados por estas considerações merecem maiores investigações mas não julgamento final.
1. O grupo baseia suas idéias em premissas questionáveis (p.e.: humanismo, subjetivismo, relativismo, falta de auto-estima como a raiz do problema humano, potencial humano ilimitado).
2. O grupo pratica políticas questionáveis (por exemplo: traba​lhar para ou advogar uma "nova ordem mundial" ou "sistema planetário de orientação").
3.  O grupo usa frases da Nova Era (por exemplo: "novo para​digma" ou "mudança de paradigma", "transformação", "auto-realização", "visão global".
4.  O grupo tem associações questionáveis (por exemplo: reco​menda ou está ligado a grupos como a Association for Humanistic Psychology (Associação de Psicologia Humanista), Association for Transpersonal Psychology (Associação de Psicologia Transpes-soal), Association for Holistic Health (Associação de Saúde Holística), partidos políticos e movimentos "verdes", Friends of the Earth (Amigos da Terra), Greenpeace (Paz Verde), grupos como Est (Erhard Seminars Training), Lifespring (Fonte da Vida), Silva Mind Control (Método Silva para Controle da Mente), etc.
Porta-Vozes da Nova Era
A lista que se segue de porta-vozes da Nova Era pode ajudar a solucionar o enigma de um grupo estar de fato associado ao movimento Nova Era.
Bailey, Alice — Considerada por muitos como uma profetiza da Nova Era. Ela aderiu à doutrina teosófica de que o destino espiritual da humanidade é guiado por mestres evoluídos. Esses mestres estão atualmente trabalhando para expandir "o Plano". Bailey também acreditava que Jesus era um "Mestre" que fez o papel de veículo corporal para o Cristo cósmico há 2.000 anos.
Berry, Thomas — Um teólogo jesuíta cujos livros promovem a idéia da presença de um elemento sagrado em tudo o que existe. A visão do mundo que ele defende encoraja as pessoas a tratarem todas as coisas que encontram como manifestações exaltadas e preciosas de Deus.
Besant, Annie — Assumiu a liderança espiritual da Sociedade Teosófica quando Helena Petrovna Blavatsky morreu. Escre​veu dois livros, Ancient Wisdom (Sabedoria Antiga) e Esoteric Christianity (Cristianismo Esotérico), que ainda são usa​dos entre os adeptos da Nova Era.
Blavatsky, Helena Pretrovna — Uma das fundadoras da Socie​dade Teosófica. "Teosofia" quer dizer "sabedoria divina". As metas da teosofia são (1) formar uma fraternidade universal; (2) fazer estudo comparativo das religiões, ciências e filosofias mundiais; e, (3) explorar os poderes psíquicos e espirituais latentes no homem.
Caddy, Peter e Eileen — Fundadores da comunidade Findhorn no norte da Escócia. Essa comunidade é o protótipo de um centro de aprendizado da Nova Era. Ela oferece programa educacional contínuo sobre os princípios de espiritualidade e serviço mundial da nova Era.
Capra, Fritjof— Especialista em física quantum cujos livros Tao da Física e Ponto de Mutação são populares nos círculos da Nova Era. Em seus livros, ele demonstra as semelhanças entre a emergente visão holística do mundo, na física e no misticis​mo, que, segundo ele, provam o entrelaçamento de todas as coisas no universo.
Creme, Benjamim — Fundador do centro Tara e autor de im​portante livro da Nova Era, The Reappearance ofthe Christ and the Masters of Wisdom (O Reaparecimento do Cristo e os Mes​tres de Sabedoria). O centro Tara financiou anúncios de pági​na inteira em vinte importantes jornais em 1982 que diziam: "O Cristo Está Aqui Agora". Creme, discípulo de Alice Bailey, é popular no circuito de palestras da Nova Era.
Ferguson, Marilyn — Autora de importante livro da Nova Era intitulado Conspiração Aquariana. Seu livro explora a ascen​dência de uma nova visão mundial que está sendo impulsio​nada por uma rede secreta disposta a criar uma sociedade totalmente nova. A sociedade que essa rede está promovendo terá um conceito mais amplo do potencial humano.
Fox, Matthew — Controvertido teólogo católico cujos livros são populares entre os adeptos da Nova Era. Ele desenvolveu um sistema de pensamentos que chama de "Espiritualidade da Criação", uma mistura de misticismo católico, panenteísmo, ambientalismo e feminismo.
Galyean, Beverly — Fundadora e promotora da "Educação Con-fluente". Seu enfoque envolve ajudar os outros a verem que eles são Deus e que têm os atributos de Deus. O propósito da vida humana, diz Galyean, é o de "nos reapropriarmos da semelhança com Deus que existe dentro de nós".
Keys, Donaid — Consultor durante muito tempo às delegações das Nações Unidas, que fundou a sociedade Cidadãos Plane​tários em 1972. Essa sociedade é dedicada à transformação do mundo através de ação política.
Knight, J.Z. — Uma canalizadora popular da Nova Era que aparece regularmente em programas de entrevistas da TV. Ramtha, supostamente um guerreiro de trinta e cinco mil anos, canaliza através da Srta. Knight e é um dos espíritos-guias prediletos de Shirley MacLaine.
Kuhn, Thomas — Um cientista cujo livro The Structure ofScien-tific Revolutions (A Estrutura das Revoluções Científicas) tor​nou-se muito popular entre os adeptos da Nova Era. O prin​cipal foco do livro de Kuhn é como a mudança de paradigma ocorre no campo da ciência. Os adeptos da Nova Era adapta​ram sua teoria para descrever como mudanças de paradigma ocorrem na cultura.
Lipnack, Jessica — Foi co-autora do livro Networking (Forman​do Redes), com Jeffrey Stamps. EstSilvae livro é essencialmen​te um catálogo de diversas redes da Nova Era. Os autores mostram que as redes são autônomas (e portanto não conspiratórias), mas com freqüência se beneficiam de trabalhar jun​tas devido a seus valores e visões comuns.
Loveiock, John — Formulou a "Hipótese Gaia" e registrou a teoria num livro apropriadamente intitulado Gaia. "Gaia" é um nome antigo para a deusa Terra. A hipótese vê a Terra e toda vida na Terra como um único organismo auto-sustentador.
Muller, Robert — Recém-aposentado assistente do Secretário Geral das Nações Unidas que acredita que a raça humana deve transcender todas as diferenças nacionais, lingüísticas, cultu​rais, raciais e religiosas. Ele diz que precisamos descobrir que somos todos uma grande família humana.
Mumford, Lewis — Escreveu um livro importante intitulado The Transformation of Man (A Transformação do Homem). O livro argumenta que toda transformação por que passa a sociedade humana repousa sobre uma mudança nas visões do mundo. Atualmente há uma cultura planetária emergindo, diz Mum​ford, que transcenderá fronteiras nacionais e diferenças reli​giosas.
Needleman, Jacob — Um filósofo popular nos círculos da Nova Era, Needleman é considerado pioneiro no desenvolvimento de uma "nova consciência". Needleman argumenta em seus livros a favor da necessidade do esotérico e do místico no cristianismo.
Price, John Randolph — Autor de The Planetary Commission (A Comissão Planetária). Price também aceita a idéia de que Jesus aprendeu a penetrar na "consciência crística" universal e impessoal. Ele se vangloria de também ser parte dessa cons​ciência crística. Ele acredita que cada ser humano precisa olhar dentro de si mesmo a fim de encontrar seu "eu absoluto" em vez de olhar para algum Cristo que seja separado de nós.
Roberts, Jane — Uma canalizadora através de quem um espírito-guia chamado Seth comunicou o equivalente a vinte livros de revelação do outro lado.
Roszak, Theodore — Um analista da Nova Era que acredita que o alvo de cada pessoa deve ser o de despertar o deus dentro de si. Roszak diz também que a idéia de um Deus transcendente, distinto do mundo, faz com que o mundo seja despojado de significado espiritual. Roszak acredita que o cristianismo tem destituído o mundo da natureza do que ele tem de sacro; seria muito melhor reconhecer Deus em todas as coisas.
Ryerson, Kevin — Um canalizador da Nova Era que chegou à proeminência por causa de sua ligação com Shirley MacLaine e seu filme "Out on a Limb" (Minhas Vidas). Ryerson canaliza uma variedade de espíritos-guias. Ele acredita que as revela​ções recebidas de tais entidades são importantes devido às percepções e informações concretas que vieram através delas.
Spangler, David — Considerado um profeta por muitos adeptos da Nova Era. Spangler ficou famoso quando assumiu o pro​grama educacional na comunidade Findhorn, na Escócia. Seus dois livros mais importantes são: Revelation: The Birth of a New Age (Revelação: O Nascimento de uma Nova Era) e Reflections on the Christ (Reflexões sobre o Cristo).
Stamps, Jeffrey — Foi co-autor de Jessica Lipnack no livro Netzvorking (Formando Redes). (Ver: Lipnack, Jessica.)
Starhawk — Uma moderna bruxa de Wicca que promove adora​ção feminista à deusa. Starhawk trabalha atualmente em es​treita associação com o controvertido teólogo católico Matt-hew Fox.
Steiner, Rudolf— Fundou a Sociedade Antroposófica em 1924. "Antroposofia" significa "sabedoria do homem". Steiner en​sinou que as pessoas possuem a verdade dentro de si mesmas. Cultivando seus poderes ocultistas através de exercícios espi​rituais, qualquer pessoa poder tornar-se "mestre de visão cla​ra", obtendo assim extraordinária percepção espiritual.
Thompson, William Irwin — Historiador cultural, autor de diversos livros que investigam o aparecimento da visão que a Nova Era tem do mundo. Thompson acredita que o nosso mundo está passando de "civilização" para "planetização".
Trevelyan, George — Um líder do movimento Nova Era na Grã-Bretanha. Seus dois livros, A Vision of the Aquarian Age (Uma Visão da Era de Aquário) e Operation Redemption (Ope​ração Redenção), foram bem recebidos nos círculos da Nova Era. Parte do seu pensamento é semelhante ao de Rudolf Steiner. Trevelyan é um palestrante popular no circuito de palestras da Nova Era.
Walsh, John — Escreveu um livro intitulado Intercultural Education in the Community of Man (Educação Intercultural na Co​munidade Humana) que se tornou popular entre os adeptos da Nova Era. O livro destaca que a filosofia orientadora do comportamento do indivíduo é uma consciência da totalidade da humanidade e o correlacionamento e interdependência de toda vida no planeta Terra.
Organizações da Nova Era
A lista que se segue de organizações inclui grupos da Nova Era bem como aqueles que, embora não definitivamente Nova Era, têm atraído membros entre os seguidores da Nova Era.
Association for Humanistic Psychology (Associação de Psicolo​gia Humanística) — Uma rede mundial que explora o poten​cial humano, crescimento pessoal e saúde holística. O grupo publica uma revista e apresenta oficinas de trabalho sobre tópicos como saúde ótima, auto-cura e espiritualidade.
Association for Research and Enlightenment (Associação para Pesquisa e Iluminação) — Este grupo promove os ensinamen​tos do médium psíquico Edgar Cayce. Ele patrocina seminá​rios e oficinas de trabalho sobre tópicos como auto-hipnose, visualização e orientação psíquica.
Association for Transpersonal Psychology (Associação para Psicologia Transpessoal) — Uma organização internacional que publica um boletim informativo e enumera vários progra​mas de pós-graduação em psicologia transpessoal (holística).
Chínook Learning Center (Centro de Aprendizado Chinook) — Um centro de aprendizado que oferece seminários e oficinas de trabalho projetados para efetuar harmonia pessoal e global. São oferecidos seminários sobre tópicos como "Transforma​ção Espiritual e Cultural" e "Ritual e Cerimônia".
Esalen Institute (Instituto Esalen) — Um grupo de potencial humano que explora as tendências na religião, filosofia, ciên​cia e educação. O grupo oferece uma variedade de seminários e oficinas de trabalho para mente, corpo e alma em seu local na cidade de Big Sur, Califórnia.
Farm, The (A Fazenda) — Uma comunidade contracultural da Nova Era na cidade de Summertown, no estado do Tennessee. Esse grupo faz obras humanitárias nos Estados Unidos e além-mar através de seu Projeto PLENTY (abundância).
Findhorn — Um protótipo de comunidade da Nova Era localiza​do na Escócia que oferece um programa educacional contínuo dentro dos princípios de espiritualidade e serviço mundial da Nova Era. A comunidade enfatiza a santidade da vida cotidia​na.
Fórum, The (O Fórum) — Fundado por Werner Erhard (famoso pelo EST [Erhard Seminars Training]), The Fórum focaliza a comunidade empresarial para seus seminários sobre potencial humano. O grupo ensina que cada pessoa cria a sua própria realidade e que as pessoas não têm de prestar contas a ninguém além de si. Os seres humanos são retratados como tendo potencial ilimitado.
Global Education Associates (Associados para a Educação Glo​bal) — Esse grupo procura engendrar uma perspectiva plane​tária nos jovens. O grupo conduz programas educacionais intensivos para o público em geral e fornece palestrantes e serviços de consultoria para escolas, organizações religiosas e grupos comunitários.
Green Party (Partido Verde) — Um partido político que está crescendo e que procura desafiar as políticas tradicionais en​fatizando questões como ecologia, feminismo, desarmamento, não-violência e "democracia em escala humana".
Greenpeace U.S.A. (Paz Verde dos E.U.A.) — Uma organização ambientalista sem fins lucrativos com mais de 2,5 milhões de partidários no mundo todo. O objetivo do grupo é engendrar uma "consciência planetária" no mundo. Eles promovem eco​logia oceânica, desarmamento e a prevenção de poluição tóxi​ca. Realizam seus objetivos por dois meios: educando as pes​soas e procurando influenciar a legislatura.
Interface — Um grupo que patrocina atividades sobre uma varie​dade de interesses da Nova Era, inclusive percepção, medita​ção e psicologia transpessoal. Oferece também aulas e oficinas de trabalho corpo-alma.
Lifespring (Fonte da Vida) — Um grupo da Nova Era de elevação da conscientização que oferece seminários sobre potencial humano. O Lifespring ensina que o homem é perfeito e bom assim como é, promete iluminação a seus clientes, e é seme​lhante ao The Fórum em sua ênfase de que as pessoas criem sua própria realidade.
Lucis Trust (Trust Lucis) — Originalmente incorporado como a Lucifer Publishing Company (Companhia Publicadora Lú-cifer), esse grupo publica e promove os escritos da profetiza da Nova Era, Alice Bailey.
Pacific Institute (Instituto Pacífico) — Um grupo que oferece seminários sobre potencial humano com ênfase em auto-realização através de visualização e afirmação. Seus clientes in​cluem muitas companhias classificadas pela revista Fortune entre as 500 maiores dos Estados Unidos.
Planetary Citizens (Cidadãos Planetários) — Um grupo ativista dedicado a engendrar uma "consciência planetária" entre os grupos da Nova Era e o público em geral. O grupo procura influenciar os líderes mundiais nessa direção.
Self-Realization Fellowship (Sociedade de Auto-Realização) — Esse grupo fornece lições para estudo em casa que focalizam as técnicas de meditação de ioga Kriya e os ensinamentos do falecido Paramahansa Yogananda. O grupo procura treinar os estudantes no desenvolvimento harmonioso do corpo, mente e alma.
Sierra Club, The (O Clube Sierra) — Um grupo sem fins lucra​tivos que promove a conservação do ambiente natural, tentan​do influenciar as decisões de políticas públicas. Ativistas vo​luntários associados ao grupo envolvem-se em campanhas de escrever cartas e influenciar políticos. Nem todos os envolvi​dos são necessariamente da Nova Era.
Sirius Community (Comunidade Sírio) — Uma comunidade que patrocina uma semana inteira de oficinas de trabalho num ambiente de vivência espiritual. Esse grupo incorpora medi​tação e dança em sua rotina diária. O grupo também oferece programas de um dia e de fins-de-semana sobre tópicos como saúde holística e mitologia.
Tara Center (Centro Tara) — Organização da Nova Era dirigida pelo escrito/palestrante Benjamim Creme. Com o Tara Center como sua plataforma, Creme fala com freqüência sobre o aparecimento da Nova Era e sua ordem social, política e econômica.
Theosophícal Society (Sociedade Teosófica) — Um grupo que promove as idéias de Helena Petrovna Blavatsky e Annie Besant. Os alvos do grupo são (1) formar uma fraternidade universal; (2) fazer estudo comparativo das religiões, ciências e filosofias do mundo; e (3) explorar os poderes psíquicos e espirituais latentes no homem.
Unity-in-Diversity Counsel (Conselho da Unidade-na-Diversi-dade) — Uma "meta-rede" de mais de 100 redes e grupos. O conselho promove cooperação global e interdependência numa escala mundial.
Windstar Foundation (Fundação Windstar) — Um grupo fun​dado por John Denver que promove a "percepção global" e "um futuro sustentável". Patrocina também programas em ecologia, resolução de conflitos e diplomacia do cidadão.
Livros da Nova Era
A Conspiração Aquariana — por Marilyn Ferguson (editado em português pela Editora Record, Rio de Janeiro). Este livro investiga as atividades e penetração da Nova Era na nossa cultura e sugere que essas mudanças sinalizam uma transfor​mação tão radical que pode levar a uma fase inteiramente nova na evolução.
Aquarian Gospelof Jesus the Christ, The (O Evangelho Aquaria-no de Jesus, o Cristo) — por Levi (Santa Monica, Calif.: DeVorss & Co., 1907). Um livro que promove a idéia de que todas as coisas são Deus e todas as coisas são uma. Também argumenta que Jesus veio não para livrar as pessoas dos seus pecados, mas para demonstrar e provar as possibilidades do homem.
Corning of the Cosmic Christ, The (A Vinda do Cristo Cósmico) — por Matthew Fox (Nova York: Harper and Row, 1988). Um livro que adota a "Espiritualidade da Criação", um sistema de pensamento caracterizado pelo misticismo, feminismo, panteísmo e ambientalismo. O Cristo Cósmico é "o padrão que liga" ou associa o céu à terra, e a divindade à humanidade.
Earth at Omega (A Terra em Omega) — por Donald Keys (Nova York: Branden Press, 1982). Keys argumenta que a humani​dade está à beira de um passo evolucionário gigantesco. Esse passo evolucionário conduzirá a uma civilização global. Lide​rando essa "passagem à planetização" encontra-se o movimento da "Nova Percepção" representado por grupos da Nova Era como Findhorn, Esalen e a Association for Humanistic Psychology (Associação para Psicologia Humanística).
Externalization of the Hierarchy, The (A Externalização da Hierar​quia) — por Alice Bailey (Nova York: Lucis Publishing Co., 1957). Um livro que focaliza o trabalho e as atividades da Hie​rarquia Espiritual, um grupo de mestres exaltados e evoluídos que guiam o destino espiritual do homem. Esses mestres evoluí​dos estão envolvidos em levar a cabo o "Plano".
Gaia — por James E. Lovelock (Nova York: Oxford University Press, 1979). "Gaia" é um nome antigo grego para a deusa Terra. A hipótese de Lovelock é que a Terra e toda a vida na Terra são um único organismo auto-sustentador.
Heart of Phihsophy, The (O Coração da Filosofia) — por Jacob Needleman (Nova York: Bantam, 1984). Needleman é conside​rado pioneiro no desenvolvimento de uma "nova consciência". Needleman argumenta nesse livro a favor da necessidade do esotérico e do místico no cristianismo.
Key to Theosophy, The (A Chave da Teosofia) — por Helena Petrov-na Blavatsky (Pasadena, Calif: Theosofical University Press, 1972). Focaliza as metas da teosofia, que são (1) formar uma fraternidade universal; (2) fazer estudo comparativo das religi​ões, ciências e filosofias do mundo; e (3) investigar os poderes psíquicos e espirituais latentes no homem.
Networking (Formando Redes) — por Jessica Lipnack e Jefírey Stamps (Nova York: Doubleday, 1982). Esse livro é essencial​mente um catálogo de cerca de 1.500 diferentes redes da Nova Era. Os autores mostram que as redes são autônomas, portanto não conspiratórias, mas sempre se beneficiam de trabalhar juntas devido aos valores e visões que têm em comum.
New Age Politics (Política da Nova Era) — por Mark Satin (Nova York: Delta Books, 1979). Satin acredita que "a nova política" surgirá a partir de diversos movimentos que se conseguem unir para trabalhar na direção de um alvo comum. Esses grupos incluem grupos ambientais, feministas e de potencial humano.
O programa político da Nova Era é voltado para a holística.
Passages About Earth: An Exploration ofthe New Planetary Cul-ture (Passagens Acerca da Terra: Uma Investigação da Nova Cultura Planetária) — por William Irwin Thompson (Nova York: Harper and Row, 1973). O livro de Thompson investiga o aparecimento da visão que a Nova Era tem do mundo. Ele acredita que o nosso mundo está agora passando de "civilização" para "planetização".
Reappearance ofChrist and the Masters of Wisdom, The (O Reapa​recimento de Cristo e os Mestres de Sabedoria)—por Benjamim Creme (North Hollywood, Calif.: Tara Center, 1980). Creme acredita que a segunda vinda de Cristo já ocorreu na pessoa do "Senhor Maitréia". O centro Tara de Creme financiou anúncios de página inteira em vinte jornais anunciando a chegada do Cristo da Nova Era.
Reflections on the Christ (Reflexões sobre o Cristo) — por David Spangler (Forres, Scotland: Findhorn Publications, 1981). Como freqüentemente fazem os adeptos da Nova Era, Spangler estabelece uma distinção entre Jesus e o Cristo. Jesus foi um mero ser humano que fez o papel de veículo corporal para o Cristo Cósmico.
Revelation: The Birth ofa New Age (Revelação: O Nascimento de uma Nova Era) — por David Spangler (Middletown: The Lo-rian Press, 1976). Spangler alega ter recebido muitas revelações de uma entidade chamada "John". Essas revelações, que cobrem uma diversidade de temas da Nova Era, estão registradas no livro.
Tao da Física — por Fritjof Capra (editado em português pela Editora Cultrix). Um livro que investiga os paralelos entre a física quantum e o misticismo oriental.
Transformation of Man, The (A Transformação do Homem) — por Lewis Mumford (Nova York: Harper, 1970). O livro argumenta que toda transformação pela qual passa a sociedade humana repousa sobre uma mudança nas formas como é visto o mundo. Está emergindo uma cultura planetária presentemente, diz Mumford, que transcenderá as fronteiras nacionais e as diferen​ças religiosas.
Ponto de Mutação — por Fritjof Capra (editado em português pela Editora Cultrix). Baseando-se no seu livro anterior, Tao da Física, Capra continua a mostrar os paralelos entre a física moderna e o misticismo oriental. Tanto a física quanto o misticismo, diz Capra, mostram o entrelaçamento de todas as coisas no universo.
Vision ofthe Aquarian Age, A (Uma Visão da Era Aquariana) — por George Trevelyan (Walpole, N.H.: Stillpoint Publishing, 1984). Trevelyan focaliza a "visão espiritual emergente sobre o mundo". Ele acredita que toda a realidade é sacra e divina.
Revistas e Periódicos da Nova Era
Body, Mind & Spirit (Corpo, Mente e Espírito) — Uma revista bimensal que cobre a Nova Era bem como tópicos ecológicos e metafísicos. A revista procura ajudar as pessoas no processo de auto-transformação para melhorar o corpo, a mente e o espírito.
East West (Oriente e Ocidente) — Uma revista mensal que foca​liza a saúde holística, a qualidade de vida e alternativas à medicina moderna.
Journal of Humanistic Psychology (Jornal de Psicologia Humanística) — Um periódico trimestral que investiga crescimen​to pessoal, potencial humano e saúde holística.
New Age Journal (Jornal da Nova Era) — Um periódico bimen​sal que enfatiza a realização pessoal e a mudança social. Esse periódico funciona como porta-voz para muitos líderes e es​critores da Nova Era.
New Age Living (Vivendo na Nova Era) — Publicado anualmente por New Age Journal. Contém um catálogo de vários grupos da Nova Era e os serviços que oferecem.
New Realities (Novas Realidades) — Uma revista bimensal que promove a identidade do eu, da mente e do corpo.
Revision (Revisão) — Um periódico erudito da Nova Era.
World Goodwill Newsletter (Jornal da Boa Vontade Mundial) — Publicação que promove idéias voltadas para Alice Bailey. Contém informação sobre questões mundiais e programas da World Goodwill.
Yoga Journal (Jornal Yoga) — Publicado bimensalmente pela Associação dos Professores de Ioga da Califórnia. Cobre todos os aspectos de ioga e de saúde holística.
Glossário da Nova Era

E freqüente no diálogo com pessoas envolvidas nas idéias da Nova Era encontrarmos uma verdadeira selva semântica. Já é difícil apontar e definir os conceitos evasivos e idéias ocultistas da Nova Era sem ser tolhido por significados confusos e termos indefinidos. Esta não é de forma alguma uma análise exaustiva da terminologia da Nova Era, mas a experiência nos tem mostrado que uma compreensão apropriada dos termos pode economizar bastante tempo quando confrontamos os adeptos da Nova Era com as reivindicações do evangelho de Cristo. 
Agente — Pessoa que envia mensagem telepática. 
Alfa — Corpo físico
Animismo — Crença de que coisas inanimadas (como as plantas), possuem alma ou espírito. Os defensores da Nova Era vêem o animismo como uma forma de re-consagrar a terra. 
Antroposofia — Uma seita esotérica fundada pelo místico alemão Rudolf Steiner. O termo significa literalmente "sabedoria do homem". Ela ensina que possuímos a verdade em nosso ínti​mo. O sistema de pensamento é ocultista e espírita. 
Aprendizado do Cérebro Direito — Acredita-se que o hemisfério direito do cérebro seja o centro do pensamento intuitivo e criativo (ao contrário da natureza racional do hemisfério es​querdo). Os adeptos da Nova Era se apoderaram dessa idéia como justificativa para levar "técnicas de aprendizado do cérebro direito" às salas de aula. Essas técnicas incluem a meditação, a ioga e a imaginação direcionada. 
Ascensão de Cristo — É re-interpretada de uma forma mística para referir-se à elevação da "consciência crística" na huma​nidade. Descreve a percepção de que o homem é divino. 
Aura — Um brilho ou halo irradiado que cerca os seres vivos.
Autopercepção — Os adeptos da Nova Era usam este termo como sinônimo de Deus-percepção. Refere-se a um reconhecimento pessoal da própria divindade.
Avatar — Uma pessoa que "desce" de cima em forma humana como manifestação da divindade e que revela a verdade divina às pessoas. Uma pessoa dessas supostamente já progrediu além da necessidade de se reencarnar em outro corpo (isto é, já não tem mais "carma ruim" que precise pagar).
Bhagavad Gita — Escritura sagrada hindu.
Boa Vontade Mundial — Um lobby político da Nova Era cujo objetivo é o de expor "o Plano" detalhado nos escritos de Alice Bailey.
Bodhisattva — Um ser que supostamente ganhou o direito de entrar em nirvana ou na iluminação, mas em vez disso preferiu voltar voluntariamente desse estado, a fim de ajudar a huma​nidade a atingir o mesmo alvo. O Cristo é tido como um bodhisanva.
Buda — "O Iluminado". Um avatar ou mensageiro.
Cabala — Doutrina misteriosa hebraica baseada na interpretação mística da Bíblia; práticas mágicas, ocultistas, derivadas em grande parte da Idade Média.
Canalização — Uma forma de mediunidade ou espiritismo da Nova Era. O canalizador entrega o controle de suas capacida​des perceptivas e cognitivas a uma entidade espiritual com o propósito de receber informação paranormal.
Canalizador por Transe — O mais recente termo para "médium de transe". (Ver: médium).
Carma — Refere-se à "dívida" acumulada contra a alma como resultado das boas e más ações cometidas durante a vida (ou vidas) de alguém. Se a pessoa acumular carma bom, suposta​mente se reencarnará num estado desejável. Se a pessoa acu​mular carma ruim, se reencarnará num estado menos desejá​vel.
Cartas PES — Um maço de vinte e cinco cartas contendo cinco símbolos, inclusive estrelas, quadrados, círculos, cruzes e on​das.
Cartas Taro — Maço de setenta e oito cartas que supostamente revelam os segredos do homem e do universo.
Cidadãos Planetários — Um grupo ativista da Nova Era compro​metido em engendrar uma "consciência planetária" tanto entre os adeptos da Nova Era quanto entre o público em geral.
Círculo Mágico — Um círculo desenhado pelos ocultistas para protegê-los dos espíritos e demônios que eles chamam por meio de feitiçaria e de rituais.
Clariaudiência — A capacidade de ouvir mentalmente sem usar os ouvidos.
Clarividência — A capacidade de ver mentalmente, sem usar os olhos, além dos limites comuns de tempo e espaço; também chamada de "segunda visão".
Comunidade de Aprendizado Chinook — Uma comunidade educacional da Nova Era localizada na região noroeste do litoral do Pacífico. Esse grupo patrocina programas educacio​nais tanto de longo quanto de curto prazo sobre transformação pessoal e social, espiritualidade da Nova Era, e como viver com uma perspectiva ecológica.
Comunidade Findhorn — Uma comunidade lendária da Nova Era, localizada na região norte da Escócia. Esse grupo oferece um programa educacional contínuo sobre os princípios da espiritualidade da Nova Era.
Consciência Cósmica — Uma percepção espiritual e mística de que tudo no universo é "um". Atingir a consciência cósmica é ver o universo como Deus e Deus como o universo.
Conselho da Unidade-na-Diversidade — Uma "mega-rede" da Nova Era com mais de 100 redes e grupos que cerram fileiras pela cooperação e interdependência global.
Controle — O espírito que envia mensagens através de um mé​dium.
Convergência Harmônica — A assembléia dos meditadores da Nova Era reunidos no mesmo horário astrológico propício em diferentes localidades para acompanhar a chegada da paz na terra e de um governo mundial único.
Corpo Astral — Um corpo espiritual capaz de projetar-se para fora do corpo físico. O corpo astral sobrevive à morte.
Cristais — Os defensores da Nova Era acreditam que os cristais contêm poderes incríveis de cura e energia. Os cristais são freqüentemente alardeados como capazes de restaurar o "fluxo de energia" no corpo humano.
Cristianismo Esotérico — Uma forma mística de cristianismo que vê sua "verdade central" como idêntica à "verdade cen​tral" de todas as outras religiões (por exemplo: homem é divino). Essa forma de cristianismo fica à vontade como a "filosofia perene" de Aldous Huxley. (Ver: filosofia perene).
Cristianismo Exotérico — Uma forma de cristianismo identifi​cada com o cristianismo histórico ou ortodoxo que os adeptos da Nova Era descreveriam como destituído de toda autentici​dade espiritual.
Cristo Cósmico — Nas escolas de pensamento esotérico, o Cristo é considerado como um espírito universal ou uma força cós​mica. O objetivo primário desse espírito ou força impessoal é guiar a evolução espiritual da humanidade.
Curandeiro Psíquico —- A pessoa que cura moléstias mentais ou físicas com a energia cósmica que emana através das mãos do curandeiro.
Déjà Vu — A sensação de já ter experimentado um evento ou lugar que está sendo encontrado pela primeira vez.
Desencarnada — A alma ou personalidade de uma criatura vivente que morreu.
Deus — Um ser que tem "muitas faces". E considerado um ser radicalmente imanente chamado muitas vezes de "consciên​cia universal" ou "energia universal". O deus da Nova Era é mais ou menos uma força impessoal que permeia o universo.
Ectoplasma — Uma substância branca transparente que flui das aberturas corporais do médium, supostamente denotando a presença de um espírito desencarnado.
Encarnação em Massa — A encarnação do Cristo em toda a humanidade. Os defensores da Nova Era dizem que essa encarnação está ocorrendo atualmente numa escala planetária, e não difere da encarnação do Cristo cósmico no corpo de Jesus há 2.000 anos.
Energia Psíquica — Energia extra-sensorial que capacita as pes​soas a realizarem milagres.
Era de Aquário — Os astrólogos acreditam que a evolução passa por ciclos que correspondem aos signos do zodíaco, cada qual durando de 2.000 a 2.400 anos. Os defensores da Nova Era dizem que estamos passando agora do ciclo associado a Peixes ao que é associado à Aquário. A era aquariana supostamente será caracterizada por elevado grau de consciência espiritual e cósmica.
Escrito Automático — Escrito produzido sem o pensamento consciente de uma pessoa viva; mensagem escrita dada através de um espírito-guia mediante lápis ou máquina de escrever. Psicografia.
Esotérico — Uma palavra usada para descrever o conhecimento possuído ou compreendido somente por poucos.
Humanismo Cósmico — Em contraste com o humanismo nor​mativo que vê o homem como a medida de todas as coisas, o humanismo cósmico vê o homem como tendo potencial vir​tualmente ilimitado devido à sua divindade íntima.
Espírito Controlador— Um espírito desencarnado que transmite mensagens de pessoas mortas aos vivos mediante um médium em transe.
Espírito-Guia — Uma entidade espiritual que fornece informa​ção de "orientação", freqüentemente através de um médium ou canalizador. O espírito fornece orientação somente depois que o canalizador lhe entrega o controle sobre suas capacida​des perceptiva e cognitiva.
Espiritualista ou Espírita — Pessoa que acredita na capacidade de entrar em contato com as almas dos finados através de um médium.
Eu Íntimo/Eu Superior — Refere-se à natureza divina íntima possuída por todos os seres humanos. Diz-se que todas as pessoas possuem um eu íntimo, embora nem todas estejam conscientes dele.
Experiência Extra-Corpórea — Deixar o corpo físico enquanto descansando, dormindo, quase morrendo, ou temporariamen​te morto.
Filosofia Perene — Um termo cunhado por Aldous Huxley que vê toda verdade ou experiência religiosa como uma e a mesma.
Essa filosofia propõe que, embora os exteriores das várias religiões possam diferir, a essência ou verdade central é a mesma em cada uma delas.
Fotografia Kirlian — Um processo fotográfico que mede as auras vivas.
Gaia — O nome grego para a deusa Terra. Também se refere à hipótese científica formulada por James Lovelock pela qual toda a matéria vivente na Terra é tida como um único orga​nismo vivo. Nesse esquema, a humanidade é considerada o sistema nervoso da terra viva.
Globalismo — Um termo moderno que se refere à necessidade de uma transformação das atuais divisões de estados-nações em uma comunidade mundial única.
Gnosticismo — Uma tradição que se reporta ao segundo século e que afirma vir a salvação através de "gnose" ou conhecimen​to intuitivo da suposta divindade da pessoa.
Grafologia — Analisar e predizer o caráter com base na caligrafia.
Grande Invocação, A — Uma prece da Nova Era que foi tradu​zida em mais de oitenta línguas. O propósito dessa prece é o de invocar a presença do Cristo cósmico na terra, levando assim à unicidade e fraternidade de toda a humanidade.
Guru — Professor ou mestre.
Guru de Grupo — Uma gíria da Nova Era que se refere à idéia de que o Cristo cósmico está encarnado em toda a humanidade. Toda a raça humana é vista como um único "guru".
Hierarquia Espiritual de Mestres — Os defensores da Nova Era acreditam que esses "mestres" espirituais são homens alta​mente evoluídos que, tendo já atingido a perfeição, estão agora guiando o restante da humanidade a esse mesmo fim.
Holismo — A teoria de que toda a realidade é organicamente uma. Tudo no universo é visto como inter-relacionado e interde​pendente.
Holograma — Uma projeção tridimensional resultante da inte​ração de raios laser. Os cientistas descobriram que a imagem de um holograma inteiro pode ser reproduzida a partir de qualquer uma das partes que o compõem. Os adeptos da Nova
Era usam isso para ilustrar a unicidade de toda a realidade.
Iniciação — Esse termo ocultista geralmente é usado em referên​cia à expansão ou transformação da consciência de uma pessoa. O "iniciado" é alguém cuja consciência foi transformada de modo que ele agora percebe realidades íntimas. Há vários "graus" de iniciação (por exemplo: "iniciados de primeiro grau", "iniciados de segundo grau", etc).
Ioga — Um meio de se unir ao ser supremo, ou à alma do universo.
Iogue — Alguém que pratica a ioga.
Instituto Esalen — Um "centro de crescimento" que oferece grande variedade de oficinas de trabalho para a mente, o corpo e o espírito. Fica localizada em Big Sur, na Califórnia.
Interdependência/Interligação — Palavras usadas pelos adeptos da Nova Era para descrever a unicidade, e a unidade essencial de tudo no universo. Toda a realidade é vista como interde​pendente e interligada.
Jesus — Um avatar que atingiu alto nível de sintonia com o Cristo cósmico. Isso o capacitou a tornar-se um veículo corpóreo para o Cristo por um período de três anos. (Ver: avatar).
Kundalini — A energia elementar do corpo humano que, corno uma serpente, repousa enrolada na base da coluna vertebral.
Levitação — Erguer objetos ou pessoas do chão sem usar energia física.
Logos Solar — Tido por alguns como um poderoso ser espiritual, a vida que contém a alma do sistema solar. O sistema solar material é simplesmente uma manifestação (ou corpo) física dessa inteligência vivente.
Logos Terreno — Alguns defensores da Nova Era acreditam que o Logos terreno é um grande ser espiritual, a vida que contém a alma do planeta Terra. A Terra é considerada uma manifes​tação física (ou corpórea) dessa inteligência espiritual.
Mago — Um mágico ou encantador; um feiticeiro.
Maitréia — O nome tem suas raízes na lendária figura do Buda. Alguns defensores da Nova Era acreditam que a "segunda vinda de Cristo" ocorreu em 1977, na pessoa do Maitréia.
Mandala — Um desenho, geralmente concêntrico, que focaliza a atenção num único ponto.
Mantra — Uma palavra ou frase que deve ser entoada repetida​mente no esforço de esvaziar a mente e alcançar a "consciência cósmica" (unicidade com Deus e o universo).
Médium — Uma pessoa psíquica ou sensitiva cujo corpo é usado como veículo para a comunicação com os espíritos.
Médium de trombeta — Um médium ou sensitivo que apresenta "vozes dos espíritos" através de uma trombeta durante a sessão.
Mestres Evoluídos — Refere-se àqueles que supostamente já alcançaram o mais elevado nível de consciência espiritual e se tornaram guias da evolução espiritual da humanidade.
Metafísica — A ciência do sobrenatural.
Monismo — Uma teoria metafísica que vê toda a realidade como um todo unificado. Tudo no universo é visto como sendo feito da mesma matéria.
Movimento do Potencial Humano — Um movimento com raí​zes na psicologia humanista que enfatiza a bondade essencial e o potencial ilimitado do homem.
Movimento Nova Era — Uma organização imprecisa de pessoas, muitas delas "yuppies" (jovens adultos bem-sucedidos), que acreditam ter o mundo entrado na Era de Aquário, quando reinarão a paz na terra e um único governo mundial. Elas se julgam adiantadas na consciência, rejeitando valores judaico-cristãos e a Bíblia em favor de filosofias e religião orientais. Entre elas podemos encontrar ambientalistas, proponentes da paralisação nuclear, visionários marxista-socialistas, defenso​res do controle da mente, seitistas PES, espíritas, praticantes de bruxaria, e outros que usam ritos mágicos.
Mudança de Paradigma — Refere-se a uma mudança na concep​ção do mundo. O chamado "novo paradigma" (novo modelo ou forma) é panteísta (tudo é Deus) e monista (tudo é um).
Nascimento Psíquico — Um despertar de consciência e poder espiritual ou cósmico. Essa nova consciência é a que reconhece a unicidade com Deus e com o universo. O nascimento psí​quico é o equivalente ocultista do novo nascimento cristão.
Nirvana — Liberação das coisas terrenas; paraíso.
Numerologia — A análise de significados ocultos ou proféticos nos números.
Ocultismo — Crença em forças e seres sobrenaturais.
Om — Uma palavra que simboliza Brama, o Deus Criador.
OVNI — Objeto voador não-identificado; disco voador.
Panenteísmo — Doutrina filosófica e teológica que vê todas as coisas em Deus.
Panteísmo — Doutrina que identifica Deus com todo o univer​so. Cada partícula e cada objeto, como árvore, mesa, animal e pessoa seria parte de Deus.
Paranormal — Poderes ou sentidos humanos além e acima do normal.
Parapsicologia — Estudo dos fenômenos psíquicos usando mé​todos científicos.
Pêndulo — Pesado objeto pendurado num fio, usado para desco​brir objetos ou pessoas ou para predizer o destino.
Pentagrama — Estrela de cinco pontas usada em cerimônias mágicas. Um símbolo satânico.
Percepiente — Pessoa que recebe mensagens telepáticas.
PES — Percepção extra-sensorial que abrange capacidades para-normais como a telepatia, a precognição e a clarividência.
Planetização — Os defensores da Nova Era acreditam que as várias ameaças com que se defronta a raça humana requerem uma solução global. Essa solução é a "planetização". A palavra se refere à unificação do mundo numa fraternidade coletiva.
Plano, O — Uma frase que ocorre com freqüência nos escritos de Alice Bailey. Refere-se a preparativos específicos no mundo para uma Nova Era e um Cristo da Nova Era. Esses prepara​tivos são executados pelos "Mestres da Hierarquia", um gru​po de seres exaltados que supostamente orientam a evolução espiritual das pessoas na terra. Embora esse ensinamento do Plano de fato exista, o termo tem sido usado de maneira sensacionalista por alguns escritores cristãos. Esses escritores erroneamente concluíram que os adeptos da Nova Era estão unificados de maneira total numa "manipulação por trás das cenas" dos eventos mundiais, a fim de conquistar o mundo para o seu verdadeiro deus, Lúcifer.
Poltergeist — Palavra alemã para um espírito (um demônio) barulhento, travesso, destrutivo.
Precognição — Conhecimento prévio de eventos futuros.
PSI — Termo usado em lugar de psíquico ou parafísico; PES.
Psicanálise — Atribui enfermidades mentais e físicas a experiên​cias dolorosas da infância; baseada nas teorias de Sigmund Freud.
Psicometria — Tirar informação a respeito de eventos que envol​vem alguém de um objeto que lhe pertença, geralmente manuseando-o.
Psicotecnologia — Refere-se aos vários enfoques ou sistemas que visam alterar deliberadamente a consciência da pessoa.
Queda do Homem — Refere-se à queda da consciência do ho​mem. Uma consciência decaída é a que reconhece a existência apenas da esfera material. Acredita-se que o Cristo "redimiu" o homem no sentido de tê-lo capacitado a perceber o mundo espiritual por trás do mundo material.
Rede — Uma organização informal, descentralizada criada por indivíduos que pensam de forma parecida, interessados em tratar de problemas específicos e oferecer possíveis soluções. Tudo isso tem lugar fora das instituições convencionais.
Reencarnação — Refere-se à evolução cíclica da alma de alguém à medida que ela passa repetidamente de um corpo para outro ao morrer. Esse processo continua até que a alma atinja um estado de perfeição.
Registros Akáshicos — Registros imperecíveis de cada palavra, pensamento ou ato de cada pessoa inscritos na terra ou nas esferas espirituais.
Retrocognição — Conhecimento de eventos passados conhecidos de forma paranormal.
Revolução da Consciência — Os defensores da Nova Era convo​cam uma "revolução da consciência", uma nova forma de enxergar e experimentar a vida. O enfoque básico da nova consciência é a identificação de Deus com toda a humanidade, com a Terra e com todo o Universo.
Sangue de Cristo — Alguns adeptos da Nova Era entendem que ele se liga à "energia vital" do Cristo cósmico. Esse "sangue" supostamente fluiu da cruz para as esferas etéreas (ou espiri​tuais) da terra. Dessas esferas, o Cristo procura guiar a evolução espiritual da humanidade.
Saúde Holística — A saúde holística vê o corpo como um orga​nismo inter-relacionado. Seu objetivo é o de tratar a pessoa toda (corpo, mente e espírito) ao invés de apenas tratar uma doença particular.
Segunda Vinda de Cristo — Considerada por muitos como a vinda do Cristo Cósmico em toda a humanidade, relacionada ao conceito de "encarnação em massa" da Nova Era. A Segun​da Vinda está supostamente ocorrendo agora nos corações e mentes de pessoas em toda a Terra. Outros a associam especi​ficamente ao aparecimento do Maitréia como o avatar desta era.
Sensitivo — A pessoa que freqüentemente demonstra dons extra-sensoriais como clarividência, telepatia ou precognição.
Sessão Espírita — Uma reunião de pessoas que procuram comu​nicação com mortos queridos ou vultos históricos famosos através de um médium.
Sincretismo — Tentativa de combinar ou unificar sistemas reli​giosos diferentes. Os ?urus da Nova Era freqüentemente ale​gam que todas as religiões do mundo ensinam a mesma ver​dade central: todas as pessoas possuem uma divindade íntima.
Sinergia — Um princípio que declara ser o todo maior do que a soma de suas partes.
Sinestésico — Uma pessoa sensitiva que usa uma forquilha para apontar água ou petróleo escondidos, dinheiro enterrado, ar​tigos ou pessoas perdidas.
Sintonização — O que na Nova Era corresponde à oração. Tam​bém se refere a um termo relacionado basicamente à idéia da Nova Era de que seres humanos podem experimentar identi​ficação completa com Deus.
Sufismo — Religião persa mística baseada no islamismo.
Sujeito — Pessoa usada para experimentos em estudos de PES.
Tábuas de Ouija — Tábua de jogo que contém todas as letras do alfabeto além dos números de 0 a 9 e "Sim/Não". Um ponteiro deslizante soletra as palavras em resposta a perguntas feitas pelos jogadores.
Taoísmo — Uma religião e filosofia chinesa que vê o universo como algo envolvido em movimento e atividade incessantes. Ela considera que tudo se encontra em fluxo contínuo. O universo é intrinsecamente dinâmico. Esse processo cósmico contínuo é chamado de "Tao" pelos chineses. O processo é descrito em termos de Yin e Yang. (Ver: Yin/Yang).
Telecinésia — A capacidade de mover objetos físicos apenas pela força da vontade ou pela energia mental; também chamada de psicocinésia.
Telepatia — Comunicação entre mentes por meios extra-sensoriais.
Teosofia — Uma escola de pensamento fundada por Helena P. Blavatsky. O termo literalmente significa "sabedoria divina". Os objetivos da teosofia são: (1) formar uma fraternidade universal; (2) empreender estudo comparativo das religiões, ciência e filosofia do mundo; e, (3) investigar os poderes psíquicos e espirituais latentes no homem. A teosofia é a precursora de muito do pensamento da Nova Era.
Terceiro Olho — Um olho imaginário na testa que dizem ser o centto da visão psíquica.
Tetragrama — Um diagrama mágico com a forma de uma estrela de quatro pontas.
Transe — Um estado mental que se assemelha ao sono durante o qual a mente consciente descansa enquanto a entidade espiri​tual se apodera do corpo do médium.
Transformação — Os defensores da Nova Era promovem tanto a transformação pessoal quanto a planetária. A transformação pessoal envolve as mudanças forjadas na vida da pessoa pelo aumento da auto-percepção. A medida que mais e mais pessoas forem transformadas pessoalmente, o planeta também será transformado numa fraternidade global.
Trust Lucis — Incorporada originalmente como a Companhia Publicadora Lúcifer, o Trust Lucis supervisiona a Companhia Publicadora Lucis, a Boa Vontade Mundial e a Escola Arcana. O Trust Lucis é proprietário de todos os direitos autorais dos livros de Alice Bailey.
Unimundos — Aqueles que defendem a abolição das nações, trabalhando para entregar o poder a um governo único mundial semelhante em estrutura à atual Organização das Nações Unidas. Saíram dos Federalistas do Mundo Unido, fundada na década de 30.
Vôo Astral — Viagem da alma que ocorre particularmente duran​te o sono ou a meditação profunda.
Vedas — A mais antiga das escrituras hindus.
Visualização — Também conhecida como "imaginação direcio​nada", a visualização refere-se basicamente a "mente sobre a matéria". Ela envolve a tentativa de operar mudança na esfera material pelo poder da mente.
Xamã — Um curandeiro ou feiticeiro.
Yin/Yang — Nomes chineses que se referem aos princípios ativo e passivo do universo. Yin refere-se à força feminina ou (ina​tiva) negativa; Yang à força masculina ou ativa. Essas duas forças polares interagem continuamente. As palavras são usa​das para descrever o constante fluxo de movimento e mudança no universo (isto é, o "Tao").
CONTRACAPA

Walter Martin foi um dos primeiros líderes evangélicos a fazer investigações e advertências acerca do crescimento de um novo movimento religioso com raízes no misticismo oriental. Ainda nos anos cinqüenta ele publicou artigos e deu palestras sobre o ocultismo e as seitas que, àquele tempo, agiam como pontas-de-lança do presente movimento. A iminente ameaça à igreja cristã tornou-se agora realidade.

Hoje, cerca de 60 milhões de pessoas estão de algum modo envolvidas com as práticas e formas do pensamento ocultista em geral, através da Nova Era.

Como Entender a Nova Era é uma veemente refutação do movimento que mais controvérsias tem produzido no mundo cristão. O autor define biblicamente os ensinamentos-chave do movimento, revela seus perigos latente, fornece critérios para a identificação de seus diferentes grupos e líderes, e indica que passos eficazes devemos dar a fim de comunicar o evangelho aos seus adeptos.

Walter Martin ficou conhecidíssimo em todo o mundo como um dos maiores defensores da fé cristã. Seus programas radiofônicos, suas conferências, o tremendo sucesso de seu livro O Império das Seitas, e o Instituto Cristão de Pesquisas, fundado por ele, fizeram dele “O homem da Resposta Bíblica”. Logo após concluir esta obra, o Dr. Martin foi estar com o Senhor.

